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O ef e sa dá
Ordem Legal

Sempre nos pareceu e
destas columnas repetimos
insistentemente, que os go-
vemos do regime revolu-
cioriario têm vivido em de
ficit de autoridade, o que
se explica por serem elles
oriundos de nina vasta e
profunda reacção nacional
contra os governos do anti
go regime arbitrários o vio
lentos.

Suecede, porém, que ha
uma evidente confusão
nesse estado psychologico
do meio político. O decahi-
do regime oligarchico re-
pousava na illegitimidade
de seus mandatos, fllegiti-
mo. o seu autoritarismo era
forçosamente personalista e
caprichoso, portanto inacei-
tavel e intolerável.

Nos tempos que correm.
o paiz assumiu uma attitu-
de moral em face da legali-
dade da sua representação
política. Os poderes do Es-
tado têm pois um prestigio
que se confunde com a ma-
jestade da lei e podemos
dizer agora plenamente
que somos uma sociedade
ennnadradana ordem júri-
diea.

Quando o sr. Bernardes
submettia o paiz ás bruta-
lidades do estado de sitio
permanente ou o sr. Was-
hington Tjuís invadia uma
unidade da Federação, para

quanto á ordem politi-
ca ouv social que nos
convém, parece que pre-
cisamos de uma lei ur-
gente que combine e inler-
prete o disposto nos artigos
162 e 165 paragrapho 1o.
NTo primeiro temos os inci-
sos que declaram as forças
armadas instituições naeio-
naes permanentes, essen-
cialmente obedientes aos
seus superiores liierarehieos
e em seguida lhes dá cbmo
finalidade: "defender a Pa-
tria e garantir os poderes
constitucionaes, a ordem e
a lei". No outro testo que
referimos a Constituição,
depois de garantir na sua
plenitude as patentes e os
postos militares, abre uma
excepção para os que fo-
rem em processo regular
perante tribunal competen-
te declarados "incompati-
veis com o officialato".
Ora, não ha maiores incom-
patibilidades do que o per-
jurio do compromisso de
obediência eà negação da
própria finalidade militar.

A punição disciplinar,
em principio, fjrèpresenta
uma reparação ao systema
hierarchico, ás leis, códigos
e regulamentos de serviço
quando infringidos. A si-
gnificação moral do casti
go depende da natureza do
delicto e quando essa não

mudar a representação pa-1 é formalmente pejorativa
rahvbana contraria aos in pride-se dizer que é apenas
teresses de seus candidatos,
o paiz via nesses movimen-
tos facciosos e illegaes abu-
sos inqualificáveis e julga-
va-se terrivelmente lesado

pelos usurpadores e usufru-
tu a ri os dos seus poderes de

governo.
Instituída a verdade elei-

toral, reduzida a ominosa
hypertrophia do chefe do
Executivo e a conseqüente
confusão dos poderes cons-
titucionaes —• a feliz trans-
formação do regime deve-
nos acarretar mudança de

mentalidade, considerando-
se que a defesa das institui-

ções e das autoridades pu-
blicas já não 6 apenas a

consagração de seus erros e

abusos.
O sr. presidente da Ke-

pnhliea enveredou de fa-

cto, desde hontem, por um

caminho em que a nação

o acompanhará tranquilla e

confiante. O numero 9 do

artigo 113 da Constituição
da Republica veda ao go-
verno tolerar propaganda
de processos violentos para
subverter a ordem politica
ou social.

Não importa que se apre-
sentem mascarados os in

tuitos subversivos de fa-

cções inspiradas e alimen
tadas em exemplos estran-

geiros de, ordem politica on

social contraria á que ado-

piamos. A funeção da po-
licia é situar o intuito cri

minoso impedindo que se

manifeste-on se realize.
Relativamente aos ele-

centos militares incon

formes com a vontad--

da enorme maioria nacional

^B^M . ' - dasDiIiç^ncias Effeetua
no D i É t r i c to F e d era l
AS MEDIDAS REPRESSíÊS ESTEPEM-SE A TODO 0 TERKIT0RI0 NACIONAL
AS ACTIVIDADES SUBVERSIVA D0 INTEGRALISMO TAMBÉM SERÃO COMBATIDAS COM ENERGIA
JvSJffiffiçSJffioÍB^^ ^^^^^^^^^ ^^_ __' - **

O y>mmandante Hcrcolino Cascardo, presidente da A. N. L^na sede. em companhia de oir :os directores/por occaslâo «o
fechamento pela policia '.¦<:'.'.'

inoperante.
Repreensões, dias de pri-

são, commissoes ou empre
gos longinquos longe de ai
terar.em convicções fanati-
cas, ás revigoram. Nem se
trata de transgressões ou
delictos esporádicos ma;-
de um estado dé incompa-
tibilidade continuada e que
somente se remedeia pela
raiz.

Está claro que as opi-
niões. sociaes ou políticas
dos indivíduos não alteram
o conceito em que possa-
mos ter suas qualidades de
caracter. O sr. comman
danta. Hercolino: Cascardo
que está. neste.momento em
evidencia, nos parece um
moço perfeitamente digno
más profundamente incom-
pativel com o officialato.

O próprio sr. Hercolino
Cascardo já teria vislum-
brado e medido toda a ex-
tensão moral dessa incom-

patibilidade se não fosse
da sua technica de agita-
dor moscovita o intuito de
desmoralizar a hierarchia e
a disciplina da Marinha d*

que fflz parte e até a auto
ridade e os poderes publi-
cos da sua pátria.

Talvez se encontrem na
legislação vigente formu-
Ias para declarar-se a "in

compatibilidade com o of
ficial^tp" de que fala a
Constituição. Nesse caso o
governo teria ahi os meioe
necessários para libertar
tantos fogosos officiaes ex
tremistas das pesadas ^ ca
deias da* obediência militar
— e ao mesmo tempo para
se livrar de "defensores"

O decreto assignado pelo go-
verno reprimindo as actividades
subversivas da "Alliançá Nado-
nal Libertadora" hontem mes
mo entrou em execução tende a
policia, em todo o território do
oaiz, fechado as sedes e os nu-
nleos regionaes daquelle partido

Q crescimento da onda extre-
mista era um facto social que
1a ninguém podia oceultar ou
obscurecer. Protegidos pelas'¦"nnm"f>s democrata* da Con-".tituição, os extremistas vi-
riham nos últimos mezes des-
encadeando uma . verdadeira
?amnanha demagógica e dissól-
vente contra o regime e nossos
governantes, pretendendo levar
o paiz á anarchia. pela explora-"&n systematica dos factos e
nela implantação de idéas de
desespero no seio da? massas.

O decreto hontem posto cm
execução marca o inicio do
combate enérgico do governo
federal contra os extremistas.,
nue nao se estenderá somente
ás esauerda-s. Podemos assegu-
rar aue >. será também feita re-
oressâo ás actividades subversi-
vas dos'integralistas, aue nber-"•pm-míe nré^am a dissolução do
n=gime e annunclam o seu pro-
xlmo assalto ao poder. .

ASSTGNATTTRA
DECERTO

DO

A assigna+ura do decreto fe-
•mando a Alliançá Nacional Li-
hertadora teve logar no dia 11
'lo corrente mas semente hon-
tem o mesmo foi posto em ex-
°r.n"ér> nelas rasões qüe todos
FacUmerite . comnreendem. An-
'•"-hontem. á noite, o ministro
Wente Báo conferenclou lon-

cuja inconfidência é ainda
muito mais indecente do
que perigosa. •

J„ E. de Macedo Soares

gamente, na chefaturo de poli-cia com o capitão Filinto Mui
ler, combinando as medidas po-
llciaes que deveriam. ser postasem pratica, no Districto Pe-
deral. Examinadas todas as fa-
ces da questão, foram! expedi-
das instrucções urgentes aos governadores ':' dos . Estados para
que os mesmos agissem de ac-
c.ordo com as determinações re-
cebidas, fechando as sedes e os
núcleos- regionaes alliancistas.

Essas instrucções. bem como.
o texto do decreto foram:trans-
mittidos pára os Estados porintermédio da estação de Radio
da Policia tientral.

Para dar cumprimento ás de-
terminações desse acto do go-"erro e tiroceder ao feeh«"men-
to dos centros de reunlãoda re-
ferida agremiação, foram en-"arremedos os delegados de po-
licia districtaes. os auaès, nesse*en+ido d'r)giram todas as dili-""nelas em suas respectivas zo-
nas.

Para esse effeito receberam
essas autoridades instruccõps
esneciaes para requisitar força
"nntpr. caso Isso se fizesse ne-
céssario. •

A execução do decreto tem
corrido de .fôrma pacifica rão
se registando o menor incidente
nem difficüldade de qualquernatureza. B
o ivmsnsTRO maroües nos

REIS POPTADÓR DO
DECRETO

Depois de assignado pelo ore-
sidente Getulio Vargas o de
nreto n. 2?9 foi conduzido pelo
ministro Marques dos Reis á-hefatura de polida;

Na Sede da Alliançá
Apesar do noticiário dos Jor-

naes, os chpfes alllanejstas du
rante a hianhã de heintem. de-

claravam nada saber sobre o
decreto do governo, aguardan-
do àppreensivos os acontecimen
tos, realizando uma sessão na
sede do partido, a qual trans
correu num ambiente dé gran-:de excitação.

,A's 13 horas, o drt José PI-
.:òrelli, delegado do 5'"dstricto
acompanhado dos commlssarios
José Madetfa e Henrique Con-
ceição, ctíegjju & sédç do par-
tido, na rua' Aunrahte Barroso,
afim de effectuar o fechamento

resolvido pelo decreto do go-
verno.

Recebido- pelo encarregado da
guarda' do prédio e pelos-allian-
clstas presentes, o delegado
communicou lhes o motivo da
visita, iniciando a diligencia
com o aiTnlamento de tudo que"se encontrava na referida sede,
moveis, quadros, cartazes, pa-
pels etc.

Quando a diligencia ia adean-
tada. chegou á sede o presiden-
te da Alliançá Libertadora,
commandante Hercolino Cas-
c.ardo. aue acatou o acto das au-
toridades noliciaes. conservan-
do-se como mero assistente.

O FEOWAIWENTn D*S SE'-
DES SUBURBANAS

Além dn sede official da Al-
Hança Libertadora, á rua Al-
mirante Barroso, foram também
fechadas nos termos do decre-
to n. 229 de 11 de lulho de 1M5.
as pe^ilntes séd=s looallsnrias
no D'«tricto F?deral: í-úà fie
Catumby 'numero 31-: rua- Kl-
çi^tóW'áí;^!#enny;v"»iia" Maria
dé',""Freitas h. ¦ 6. . Madiireira
r»iâ>---T'eÍKrplra., Eorges.. „-,C.aronor:
Grande* iSaranuft- Uha,.do..Go*
vernedor; rua Profl-ré>s.so. Rpa-
'°n"o: rtíh Jurema. Santa Cmz;
"sfrada:'Baàl de Santa Cruz;'"i^t^ada Parao"°ba. T^fprpnh^i
wpmvs: p. ma Álvaro Miranda,
p."i Tnhaúma.

Po^m ainda realizadas dili—rfnnpias em varias ca^p* onde se
rpunl=m eI°nipntOR altjf)nc1stfl.s,,
«n piorumPs dss qupp.s as n"tn-
r'dpd?.s policiaes nada puderam
aaurar.

Aonreenrildo e arrolado todo
o mqterlipl de nronaga^da sub-
vnw.iva da Ail^anoa NiH^nalT.'H,:,.rtqdora foram fechado e
íom-orios todes' ps tràvptps p mo-%-
vels pertencentes ao partido.

(Continua na 2» pagina)

"A SAO PAULO" Compila
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SUCCURSAL NESTA CAPITAL : AVENIDA RIO BRANCO
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As autoridades policiaes quando procediam ao fechamento do núcleo da A. N. L.. cm Catumby.
Em baixo: os cartazes apprecndidos
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A Grande Homenagem dos Unlyersi-
tarüos CatholÊcos ao Chanceler da Paz
Gomo talaram os srs. Amoroso'Uma e ministro Macedo Soares -- Outros
oradores --0 ministro fla Educação presidiu a solennidade

Tristão de Áthayde

Realizou-se, hontem, ás 17
horas, na Escola de Bellas Ar-
tes, a grande homenagem que
os universitários catholicos
prestaram ao chanceller da paz.

Presidiu a solennidade o mi-
nistro Gustavo Capanema, to-
mando parte na. mesa os srs.
José Carlos de Macedo Soares,
prof. Leitão da Cunha, sr. Al-
ceu de Amoroso Lima, professor
Fernando Raja Gabaglia. pro-
fessor Raul Pederneiras e os
acadêmicos Augusto de Ia Roc-
que, Sylvio. Elio e Orlando Car-
neiro.

O DISCURSO DO SR. AMO-
ROSO LIMA

O primeiro orador da sessão
foi o sr. Alceu de Amoroso Li-
ma, que pronunciou o seguinte
discurso:"Que a paz abençoada volte
aos pobres humanos e se an-
uuncie emflm. radiosamente, á
aurora de melhores tempos."'

Com estas palavras encerra-
va, ha pouco. Pio XI o Anno
Santo, commemoratlvo do 1!)°'
centenário da morte do Jesus
Uhristo.

Permittl, sr. chanceller, que
dollas me soccorra para abrir
ossa sess5o em que os estudan-
tes catholicoa da Faculdade de
Direito da Universidade do Rio
de Janeiro, desejam trazer-vos
us suas homenagens de enthu-
siàsmò e reconhecimento, pelos
grandes serviços que acabaes
ii(j prestar & mais christa das
aiusab. internacionáes: a paz.

O h-ecudo XIX passou pôr èer
o século dá paz. E no emtanto
em' 1914, se abria para a hu-
manidade a mais espantosa das
uatastronhes guerreiras.

O continente americano pas-
sou. também, por ser o conti-
nente da paz. 13 no emtantp,
por longos mezes por annos a
fio, o estado de,guerra se man-
teve entre nações do nosso con-
tinente.

Por que essa contradicçao?
Será a guerra Inevitável?

Foi essa a conseqüência que
o pessimismo moderno tirou da
fallencia do pacifismo romari-
tico. Ha duas ou três deca-
das fazer a apologia, da paz§
ora um logar commum que oa
homens de" espirito evitavam,
tal a sua evidencia.

Hoje em dia já se ,pô-
de de novo pregar a paz já
6 preciso pedir a paz e pedil-a
com "violência" ao próprio

Ueus, como o fez a igreja, nos-
se triduo memorável que, foi
setenta e duas horas a fio. trou-
^o o universo catholico de joe-
lhos. de facto ou em espirito,
nã humilde gruta de Massa-
bieiie.

Qual o motivo dessa mu-
dauca sensacional de estado
ele espirito?- Porque nos en-
noiitramos de novo, por toda a
parte, em enfado «le violência
peréiine; homens contra homens,
classes contra classes, na-
ções contra nações? Será a paz
um desejo apenas, um ideal,
uma utopia?

Sim o nüo podemos respon-
der. A paz com que sonhou o
tm<-lfiMiiio do século XIX ou com
que nos acena o panaiuerleuni».
nio leigo corrente, essa sim. e
unia utopia. E e uma fantasia
porque assenta-apenas... no
próprio homem. Funda-se pois-,
no que ha de mais relativo e
mutável. Propósitos humanos,
tratados e convenções interna-
uionaes leis jurídicas continen-
taes, arbitragens e conciliações,
tudo 6 precário e ephemero,
quando baseado apenas na boa
vontade de um homem ou no
interesse de um regime ou de
uma nação. Foi o caso do po-
eifismo e 6 o do amerlennianio.
O pacifismo fez da paz um nm
em si. Desconheceu a nature-
za do homem, partindo do tal-

paz que. Jesus Christo pregou,
foi ella quo felMe deixou aos «eus
discípulos no Cenaculo. "JPacem
meam do vobls", Foi a «na
paz que Elle nos deixou e não
«iiialiiuer mun. Foi a paz ao
serviço do bem e nao a paz em
si "íjnesma. como bem supremo
como convite á indolência e á
mediocridade da vida.

Nao terá sido ' o desconheci-
monto dessas verdades elemen.
tares que impediu o pacifismo
burguez de se impor? Náo será
elle ainda quo torna precário
o americantsmo . pacifista de
nossos dias?

.Formulo aqui. ar .chanceller
Macedo Soares, estas perguntas
singelas, porque sei qual a res-
posta que a ellas dá a -vossa
consciência christa.

Ha dias agradecendo ao ar.
Núncio Apostólico o banquete
que vos fO.ra offerecido, ti ves-
tes palavras de profunda sabe-
doria ao dizer que a paz de
Buenos Airep em 1936, fora
preparada pelo memorável Con-
gresso Kucharjstlco de 1934 na
mesma metrópole platina. . v

| Bis ahl o segredo da verda-
delra paz. Se as nações ame-
ricanas quizessem enveredar por' esse caminho, poderão abrir pa-
ra a humanidade e .para a ei-
vllização uma éra realmente
nova' e radiosa, essa mesma
"aurora de melhores tempos"
a que se referia ò Summo Pon-
tifice na, sua carta Apostólica
de abril. ? 

'
A igreja nâo é pessimista.

Ella sabe que a guerra nâo é
o estado natural dos homens,
como quer uma philosophia da
violência e da animalidade.

Mas sabe, também quaes são
as condições da verdadeira paz.

Os estudantes catholicos na
Faculdade de direito, reunidos
neste Centro Jurídico, Jacquea
Maritain . em. que se congrei
gam. vao dizer-vos pelo enthu-
slasmo e pelo calor de' suas
palavras, o reconhecimento que
vos devem todos os- brasileiras
e a confiança que _èm vós ,de-
poslta a mocldade christa. da
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Gustavo' Capanema. minis
tro da Educação

5uTl ITTTWWM—

Sr. Leitão da Cunha

leiro, seguindo as sabias Instru-
cções do sr. presidente da Re-
publica. i

Eu compreendo bem o vosso
júbilo e vejo no enthuslasmo
dos vossos corações a mais bella
consagração da politica de paz
e fraternidade emS que se In-
spirnrnm as nações mediadoras
para levar a feliz termo a obra
da participação continental.

A paz desceu' sobre a terra
triste e devastada, e Deus quei-
ra que se espalhe docemente e
pna-a sempre sobre os espíritos
E' esta, agora, a obra que a
todos nos toca. Pugnemos por
ella com amor, devoção e fé.

Irmãos tia \ crença, unamos as
nossas preces para que se illu-
minem i ps espíritos e reine, so-
bre õs homens a paz de1 Jesus
Ghristo. ,

Os acontecimentos da historia
dependem de tantas circumstan-
cias de minúcias, de tantos -im-..
previstos, de tantas surpresas,
que um exlto, como o que ob-
tiveram as nações americanas
mediadoras, não pôde deixar de
ser encarado como uma mani-
festiçno luminosa dos desígnios
de Deu».-

..Foi-..por bisão, que;' respondeu-;
dó-ha dias -a uma saudação.de

o eminente prelado monsenhor
Masella, af firmei de publico a
minha íntima convicção de que
para a : obra de paz no Chaco
muito contribuíram as preces e
votos elevados ao Altíssimo nas
cerimonias memoráveis do Gon-
ttressn Eucharistico de Buenos
Aires. /.'"

Em melo das preoccupnçOes,
das' angustias, das incertezas
tlnquellas horas, a paz, surgin-
do rapidamente rio scenarlo san-
grento da luta. foi como umn
aurora tocada de luz: divina.

Rendamos, pois, graças a Deus.
E afevvnremos as. nossas almas
para çme_ os benefícios desta
".T7. nAAv percam: que clln
se es^^^BJnriuimentp e empol-
mie S ¦ritos ao .Influxo dn
nmnr.^Hp^Mnde r do perdão.

A's tireyas do indiffcrpntlsmo.
onnonharnos ns forcas da nossa
fé. Com ollas. so cnm pllns. a
nossa aceno poderá vencer e
levar avante n obra apregoada
nelo S«mimn Pontífice reinante,
de rcstnurncüo tia sociedade hu-
m.inn epi ChrisJ.o. :

Nâo esmoreçamos, ponhamos"
todas as nossas energias nessa
í>cc"o contra o desvnlrnmento da
hora que 'passa Combatamos o
mal rom o eremplo dns virtu-
des chrlstns; Ih-neemos as lu-
zes do . phnrol da fgreja nos
desvão* pseurosi onde fervem os
odlos, florescem as Inhirias e
crescem ns, traições: elevemos,
nc\h solidariedade pelo amor. os
"ossos cornçlips nara que n paz
desen sobre a terra definitiva-
mente.M

r.AT.AVRAS DO MINISTRO
. HA RIHTCACAO

Encerrando a solpnnidnde. o
ministro da Educação proferiubreve: saudação,"enaltecendo o''Kilismo dos acadêmicos catho-
li^-os, qne homenageavam, oa
pessoa do chanceller da pnz. os
nobres sentimento^ do povo bra-
silefro," qiie^é^riaeffsta por in-
dote e educação; O si? Gustavo
Cannnerna eoni»ratul'*'i-»p pelo
mnvlrnento esnnntVnpn do<; nni-
versttnr'os. nio1 sd consnTando
•«s esforços do mlnictro Mfeedo
Soares, como dando a sua ndhe-
s.to ao IdenT nnelVitta do conti-
«-"te sid-nmerlçano.
A "PneüNTTnHA PO SR. MA-' CEDOPlílüS A^fSTIU A

HOMENAGEM
Entre a numerosa e selecta

assistência, composta de figuras
de relevo dos círculos sociaes.
universitários e.culturaes da me-
tropoie, encontrava-se a e?cma.1 sra. Macedo .Soares, progenitora

¦M . , 
• ¦ '

s. ex. o sr. [núncio apostólico, do ministro dó Exterior

nossa terra. Nunca escondes-
tes a vossa Fé. Nunca temestes
que ella viesse prejudicar, .em
nada a. vossa victorlosa car-
reira politica. Promovestes, co-
mo chanceller, algumas das
maiores homenagens que já-
mais se prestaram na Republi
ca aos representantes purpura-
dos da igreja. E em Buenos
Aires vossa consciência catho--
llca pugnou novamente pela
causa da paz, amparada cada
minuto nessa Providencia Di-
vlna que tudo conduz, pelas tor-
tuosas veredas da vida. á via
larga e radiosa dos destinos
lmmortaes.

Chanceller da paz, que a paz
sempre acompanhe os vossos,
passos vletoriosos, n.i vida pu-
blica brasileira a paz para o
bem a paz que seja na Ameri-
ca, um íeflexo da que, tanto
na humilde gruta
como no . cenaculo
da, em Jerusalém o 
Deus entregou aos homens de
boa vontade."

OUTROS ORADORES

Air Fraisco
Com o titulo acima, publica-

mos, ha dias uma noticia bo-
bre certa irregularidade que se
teria verificado nó horário do
avião de carreira da Air Fran-
ce, de sabbado ultimo. Toman-
do conhecimento dessa noticia
commlunlcám-nos daquella Em-
presa quo teria, por sua vez
havido unicamente um equivo-
co do nosso informante, talvez
criado pela alteração introdu-
zida no horário de partida que
era ás 22 e passou a ser As 18
horas. , Possivelmente essa ai-
teracao criou, como dissemos
o motivo do reparo feito aqui
mas que perde a sua razílo de
ser deante das explicações que
nos foram dadas.

geo-
psy-
isso.

so postulado de Bousseau
resultado foi 1914. O america-
nismò leigo sonha com ura novo
direito que será necessariamen-
te pacifico por motivos ""'

«raphlcos. ethnicos ou
chologos. Utopia, tudo

K utopia sangrenta para aquei
les que nella repousarem.

Ora a paz nâo é um fim em
si. K uni melo apenas. O ho-

mem nao existe para viver tem
paz. como queira o pacifismo
btinguoz. Mas sim, a paz exls-
te para que o homem viva me-
lhor. A paz é um meio um
dos meios necesa^os paraque
o homem alcance o seu fim, Ul-.
timo. Fazer da paz uma razão
d" ser da vida é desconhecer a
substancia da vida o *«»u«ll-a
aóenas á um gozo ephemero de
commodidades. A paz assim
considerada, dlminue o homem,
desnbra o. entlbta-lhe a facu -

dade de hérolsmff e de sacrifi-
cfo o dá ra/.So aos endeusado-
rtl",ufl«ueaèlevao homem é

de'i.utto espécie, é de outro cll-

:"i« i" a uaz que arranca o
homem ás èuà PaU^e Par«
«llvaUi V a quo se traduz em

não em palavras ape-
conhece o hfrola

renuncia fi "

Hcrifteiõ".
ctivJf

iictii» e
nas. A que

Dspois falaram, suece Vvàihen-
te, o professor Ra.ip Gabaglia
e os acadêmicos F. Augusto de
Ia Roque, Svlvio Elia e Orlan-
do Carneiro. O sr. Raja Ga-
baglia' concluiu o seu discurso
com as seguintes palavras*"A mocidade universitária do
Rio de Janeiro reconhece e o
proclama bem alto, o alcance da
formidável empresa que o Rrn-
sil levou a termo, cooperando
com as outras nações do conti-
nente, para que a hora da paz,
não tardasse é para que a paz
se consolide, beseando-se na
justiça, pois "Opus Justitiae
pax", como está ho pórtico do
moderno Direito Internacional.

A' tarefa augusta de traha-
lhador da paz, consagrou v. ex.,
sr. ministro Macedo Soares; os
maiores applausos lhe cabem
esta meritoria ajuda á fclicl-
dade e ao progredimento da

nossa America, livre e generosa
A' actuação de v. ex., promnta
e atilada; â cultura, profunda e
firme; á politica, leal e effi-
ciente, prestamos assim as ribs-
sas mais sinceras homenagens,
imprecando á Divina Providen-
cia para aue frorideje sempre o
espirito largo e fecundo do pan-
nmerieanlsmo. garantia da paz e"penhor 

da victoria dos mais
alevantados ideaes da espécie
humana, no continente de Co-
lombo.

Salve, er. ministro.""

COMO FALOU O CHAX-
CELLEK DA PAZ

Agradecendo a homenagem, o
chanceller Macedo Soares assim
se expressou;"Meus amigos.

Não sei iá como agradecer
aos moços todas essas commo-
vedoras demonstrações de.sym-
-lalhifi e -tf solulàpiedade que•iir v."i,i '¦'« nor motivo dr

, ..tUl>r.,.:~ , •'•. ,...-.í|..i tki ('|ÍH''Õ

OR. JOSÉ OE ALBUQUERC Ug"de 
Belém. CIIHICA ANDROLOGICA

da despedi- JtaCÇôe5 vanere» e nSe venere»» doi
Filho «e, <gSoJ ,exuM> <jq homem Oeriurba õe»

unceionae* d» .iexu«lidinl«> mascuiin».
htranosncc ;eu»»' • ireiementc de

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
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M U S I C A
CLÁUDIO ARRAU ESTREARA

QUA.hTA - FEIRA NO
MUNICIPAL

Cláudio 'Arrau. uni dos maio-
rgs pianistas da actualidade, .iá
sè encontra entre nós, tendo
chegado da Europa, pelo " Ge-
neral Artigas", devendo estrear
na próxima quarta-feira, ás 16
horas, no Municipal. Cláudio
Arrau é um "virtuose" que vae
certamente mais uma vez, se
Impor á admiração da nossa,
nlatéa, pois além de ser dotado
de uma ^grande sensibilidade
musical é um artista para quem
não existem difficuldades te-
p.hnicas. Cláudio Arrau que In-
dubitavelmente pode ser consi-
derado um dos grandes mestres
do teclado, vae certamente con-
stituir o maior acontecimento
niantr.tico do anno. Do seu pro-"Tamma fa"em nàrte composi-
nões de Haydn, Beethoven.
Schumann. Brahms, Albenlz,
Falia e Debussy.

A sede da A. N. L., á
(Continuação da 1* pagina)

Medida contra os
integralistas

Pelo capitão Filinto
Muller chefe M policia
do Disifricto, loi hontem
enviado ao ministro da
justiça o seguinte oífi-
cio : ''¦•¦

,"IJrgente. Sr. minis-*tro. — Tendo chegado
ao conhecimento desta
repartição que a Acção
Integralista pre tende
realizar amanhã, 14 do
corrente, uma sessão,no
edifício do Instituto Na-
cional de Musica, tenho
a honra de solicitar de
V. Ex., as necessárias
providencias junto ao
exniOi sr. ministro da
Educação, no sentido
de ser-lhe negada a li-
ceiiça para aquelle fim,
visto tratar-se de um
nroijrio nacional e a

fechados todos oe núcleos d«

mencionada organização,

Artfí" - Serão fechados' por

nos Estados, da organização de-

nomlnada AUiançn Nacional Li-

btrtT- 
O ministro de fís- .

tado 
*da 

-lustlça e Negócios tn-

ter ores baixaVô instrucçoes no

sentido de ser pwtawWM™
demora, por via Judicial, o can-

cellamento do registo civil da

mesma organização.
Art 3» _ O presente decreto

entrará em vigor na data de

sua publicação e seu texto será

transmlttido aos governadores
ou interventores nos Estados, 

^
por via telcgraphica.

Rio de Janeiro, em 11 de lu-
lho de 1M5. 1U" da Indepen-
dencia e 47» d« Repub"«;n „-
(aa) Cetulio— Vicente Rao

O FECHAMENTO DAS SEDE?
ALLIANCISTAS EM S. PAULO

S. PAOLO. 13 fA B.1 - 
^er

chada a sede da Alliança Na-
cional Libertadora e os vanos
núcleos installadns nos diversos
bairros desta eapitaUo sr. l.eite
de Barros, secretario da Sçgu- •

rança, a respeito das providen-
cias ia tomadas e, principalmen-
te das que iriam ser determina-
das para cumprimento integral
do decreto n 929, fez as seguin-

•> 'eclarações: „"
"Recebi hoje a communicaçao

oficial da expedição do decreto
n. 229. do sr. presidente da He-
publica e immediatamente man-
dei cumprir as determinações
que nelle íe conlôm Em vVIm-
de disso, a autoridade encarre-
gada dessa missão fechou a sede
da Alliança Nacional Libertado-
ra, a rua 11 de Agosto, e mais
16 núcleos allíancistás espalha-
dos pelos arrabaldes da capital.
Em nenhum desses pontos h<>u-
ve o menor incidente e a acção
policial está se processando om
calma, mas energicamente. De-
terminei, também, que fossem
presas todas as pessoas — alli-
nncistas ou não — apanhadas
distribuindo boletins incitando
os operários á greve. Nessas
condições, algumas prisões fo-
ram effcctuadás e outras, natu-
ralmente, o serão ainda. Ainda
em cumprimento do decreto 229
ordenei a todas as autoridades
do interior o cumprimento das
mesmas ordens qne bailara aos
delegados dà capital e o resul-
tado dessas providencias são os
telegrammas que acaba de re-
cehcr de Campmns. São Bernar-
do, Jacarehy Penapolis, Itape-
tininga e Mogy das Cruzes, dàn-
do conta do fechnmçnto do«. nu-
cleos insinuados nessas cidades.
Em todos elles se declara que
a medida policial, ordenada foi
cumprida dentro dá' maior or-

lua BItencourt da Silva

doutrina que ali vae ser
pregada é contraria ao
regime constitucional
vigente.

Aproveito o ensejo
para reiterar a v. ex. os
protestos de minha ele-
vada estima e distineta
consideração. — (a.)
Filinto Muller".

Em face dessa medi- um delegado humorista
PAULO 13 (A B.)' - A
interessante dos aconte-

o delegado encar-
regado desse serviço pela ma-

com qn
se referiu ás nossas

l"is.
O sr. Calo Prado, presidente

da A. N L., em entrevista ao"Diário da Noite" relni «Io
como se deu o fechamento da
sede daquella agremiação, que a
certa altura quando protestava
sohre aquelle neto que elle jul-
gava illegal, o delegado em que-
stão declarou, displicenlnm n*e:

"As leis são como ns mulhe-
res. Foram feitas para ser vio-
ladas."

E logo apôs.:"Para mante.r a segurança, a
policia nrçe. "m 90 % dos casos,
fora da lei."...

<1 erào Mineiro" Presidi-
dò Por Nelson deSenná

\^-:^-'.-''^mWimwSÊmimr^.. Tf^^^^^fem^"- :íiW^^y ::':':.<MfâmwMMY£t ^m ...j|

da, não será mais reali- no^
•7tiAtt naisiollí» odilírin «mentos de hoie em relação aozaoa naqueiie eamcio fe(,bamei1t0 da s^de locai da a.
nacional, .a conferência |^g J««¦^os integralistas, sendo nSa^!ffinai com ^ essa "»-
mesmo possível que a
mesma deixe de effe-
ctuar-se, dado o seu ca-
racter abertamente ex-
tremista.

MILICIANOS INTE-
GRALISTAS PRESOS

EM S. PAULO
S.PAULO, 13-(A.

B.) — Quando passa-
vam, ostentando a ca-
misa verde da acção in-
tegralista, foram presos
vários milicianos per-
tencentes a essa or gani-
zação politica e envia-
dos á Delegacia de Or-
dem Social.

Ao que se presume,
essa medida foi toma-
da, de accordo com a
lei de segurança, que
prohibe as milícias par-
tidarias.

,prlas n.uç"cs. J.-is!=a r (; .tiiu ij-iasi

Com uma selecta assistência
realizou-se ante-hontem na
"Casa de Minas Geraes", ò 2"
"Serão Mineiro". Aberta a ses-
são pela poetisa mineira Maria
Sablna de Albuquerque, do De-
partamento de Marilia e Hélio
dora, convidando^ para presidir
o "Serão" o illustre homem de
letras Nelson de Senna, que
produziu uma suggestiva pales-
tra sobre a Minas Geraes, abor-
dando o thema: Tumulto vida
contemporânea — Cinema re-
nouso nnnorama vibrações uni-
versaes. energia, actividade,
.,,..,..„, intelligencia, trabalho•"-' -,'"ns p físnentos de Mi
lias '.",....i;s • Ecran além pare-

does, Serra Mar.. lant*rr° »""- • de Maria Eiípenla Celso e -ser,-
f?ica—Projecção apagada, Spea- tío bisada pelo publico recita
ker incapaz traduzii.' b^>....
painel natural -- nostalgia mi
neiros rinco e nataes — "Casa
de Minas Geraes no seio da me-
tropoie brasileira — Recolhi-
mento visão, terra suas mara-
vilhas. scenarios, homens, aspe-
ctos e tradições — Serras e pia
naltos brasileiros — Homem»
ambiente e climas — Caracter
mineiro, temperamento e ane
cdotas e finalmente Boa noite n
elite da sociedade mineira ali

, representada.
Semiindo a segunda parte do"Serão Mineiro", com Lygla

Couto em '"Resa de Catunda",

Sacy Pererê", de Olcgarlc
Marianno; Sylvio Guimarães
universitário filiado do Depar
tamento dos Estudantes saudo
como nordestino mineiro o il
lustre < conferenclsta ali presen
te dr Nelson de Senna, tam-
bem filho do município de Ser-
ro; "Minas Geraes". de Mari-
linha Brasa; a pedido d?, diver
sas figuras presentes o noeta
Darcy Monteiro diz: "O Ran
ihinho do Sertão" e finalmen
te Maria Sabina de Albuciue;
que. encerra o "Serão Mineiro"
declamando dois importantes
trabalh«os de sua autoria.

0 texto do Deere-
to n. 229

0, textp do decreto asslgnado
pelo Governo contra às netivi-
dades subversivas da Alliança
Nacional Libertadora é o se-
guinte:"Decreto n. 229, de 11 de ju-
lho de 1935.

Ordena o fechamento, em todo
o território nacional, dos nu-
cleos da Alliança Nacional I.i-
hertadora. O presidente da Re-
nublicn dos Estados Unidos do
Brasil:

Considerando que, na^-capltal
da Republica e nos Estados,
constituída sob forma de. ;soeie-
dade civil, a organlziçSo dçno-
minada Alliança Nacional l.iber-
tadora vem desenvolvendo icll-
vidnde subversiva na ordem po-litien c social: considoirando que"emei|-ante nctlvidnde esta suf-
ficic.ntemente provada. med!an-
te a documentação colhida pelosr. ehefede policia destn capl-
tnl. que. fundado nessa prova
siigfcère a conveniência de serem

Uma reunião se-
creta surpreendi-

da pela -polida
NO NÚCLEO DA A. N.

I.., SM MADUREIEA
A secção de Segurança

Politica da Policia ve-
virificou na tarde de
áèxtà-feira ultima"-u m a
reunião secreta, presidida
pelo commandante Hercoli-
no Cascrdo. e realizada no
núcleo da A. N. L., em
Madureira. ,.

A essa reunião, secundo
fomos informados, tinham
comparecido sargentos do
Exercito e da Armada, aue
foram identificados p?ios
agentes incumbidos das di-
ligencias e alguns soldados,
tendo estes conmarecido á
reunião, fardados.

Aquella secrão da noli-
cia não realizou prisão ai-
rruma entre 0s qwe toma-~am narte na reunião. »>ias
os srs. ministros da G-^er-
ra e da WTn^^., ^ f0-am
informados do nue cecor-
reu naquella reuripo.

O mi'itntro rin nperra aften-rlendo a ?òlici'h""7 flc\ r^:n°cti-
TO pfefè np "m JX .r-,v.„írâp d(J"*tadn !>---« • •¦>.-, -- ......n nnr"--••->^ ... 7,,r0
o f«-lí — r-.-t.Vra
--! W»0; '"- ,st0
mríivo c!£ seg ¦)¦,. j > [ no.



A Camara dos Deputados Terá
Amanhã um Dia Movimentado
UM REQUERIMENTO PARA QUE A CAMARA SEJA CONVOCAREM
?mkO SECRETA PARA 0 FIM D E 8UV1R, DO MINISTRO DA JUS-
TICA, OS ELEMENTOS DE PROVA, EM PODER DO GOVERNO, BE
í"™. A AILIANÇA NACIONAL L1R ERTADORA TEM UGAÇÕESXOM
A 3.' INTERNACIONAL OU QUE ADOPTA O CREDO COMMUNISTA

O ministro da Guerra esclarece o ca soda promoção dò general Pantaleão
Pessoa — Homenagens ã memória de Saturnino de Brito

lum requerimento assignado pe-
lo sr. César Tinoco pedindo o
levantamento da sessão como
complemento ás homenagens em
memória do grande mestre da
engenharia.

Submettido a votação o re
querimento foi approvádo sen-
do suspensa a sessão.
PEDIDO DE INFORMAÇÕES

AO GOVERNO ;
Assignado- pela minoria foi

apresentado o seguinte requeri-
mento de informações ao go
verno:-^•queremos que seja inlor-
mauo pelo Governo, por inter-
médio do Ministério da Justiça
e em: face ao artigo 113, itens
11 e 12 do texio da Constituição
in acionai, quaes os motivos que
orientaram a acçao do sr. pre-
sideníé da Republica, manaan-
do lecnar a sede da Alliançá
nacional Libertadora e se fo-
iam observadas as , precauções
jurídicas asseguraaas pela Con-
sutuiçào às Associações Pouti-
cas do paiz. Outrosim, requere-
mos em seguida mais as seguin-
ces ínlormaçòes:

ai — se a Alliançá infringiu
os artigos ns. 1, 13, 14, 20 e ^9
da Lei de Segurança Nacional;
d) — quaes as provas capazes
de que se muniram as autori-
üades competentes na appl-ca-

DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 14 de Julho de 1935
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Sr. Sampaio Corrêa

Os debates de amanhã na Ca-

mara dos Deputados serão, cer-

tamente. animados. O fecha-
mento da Alliançá Nacional Li-

bertadora provocará sem duvi

da, agitações demagógicas em

plenário.
A minoria parlamentar este-

para isso, reunida, particl

Sr.

ve.  - .
pando também os
communista Abguar
Octavio da Silveira,
solvido que os seus

deputaaos
Bastos e
Picou re-
membro.'SU1V1UU (JUC uo —- —- „l 

1
tratarão do fechamento da Al

#

llanca Libertadora, falando os-
srs. João Neves da Fontoura
Bias Fortes e, ainda outroa
commentando o acto do gover

no A minoria quer outrotanto
que ,seja convocada a Camara
em sessão secreta, para o fim
de ouvir do ministro da Justi-
ça os elementos de prova, em
poder do governo, de que a Al-
líanca Nacional Libertadora tem
ligações com a Terceira Inter
racional, ou adopta o credo
communista.

A SESSÃO
O primeiro orador da sessão!

de hontem foi o sr. Eurico do
Souza Leão. que se reportou aos j
dehates de véspera, sobre a po-1
litica de Pernambuco, lendo ai
carta que escrevera, como aüvo-
cado rle uma companhia lote-
rica. ao sr. Estado Coimbra
carta essa que provocou o_in
cid-nte entre s s. e o sr. Osck
rio norba. Com a leitura desse
documento oelo deputado op-
p^iFonlsta fica aquelle inci-
dpn»p terminado e, também, o
sr. Osório Borba, desobrigado
de trazer ao conhecimento do

pi-nnrlo o teor da referida J
missiva.

Falou, depois, o sr. Gomes
.pexraznue tratou do discurso
do sr. Emílio de Mava sobre o
assucar e o álcool anydro.

O sr. Henrlaue Dòdsworth
reclamo" contra a falta de in
formações «ollrltadas ao Minis-
tcrlo da Educação como rela-
tor do orçamento dessa paste.o
orpdnr sp encontra em «W™"1'
õpA** nara nrosesnílr nos ?*''"
tTPT-alhos. tendo cm vista a
feita de informações solicita
d"s.
EM HOWTFNAOEM A RATUR-

NTNO DE BRITO
O orador do expediente foi o

sr naeta Neves. O represen-
tante classista leu um W
d'«ci'rso sohrp a figura de Sa-
tiirnino de Brito, cuia data na-
tPiiHp p registada hole e a obr»
do rnP-mo n* en"cnh"ria sanv
tpHrtB do Brasil, üenols dP
nWr'ar a vida do «\™"«*
0„o conpou p« capitães de Per-°on,h»p.n. 

B«Wa. Aladas Rio
Oraride do P"1 e outras cldn-
da0 o nr-dor d°<endeu o oro^tr |
de 1«1 oue pwp^ontmi a ca
rUa no sentido de serem dl
fprfns ""Io rroverno da T7"18" °;
!;^ot! fio^onos nor aonpllp gran-
*a Pr,frorno1ro e nas "upps. se-

Vnrts salutares conselhos $$$§¦]
cos.

VER-

cão do supra citado dispositivo;
c) — se a Alliançá não era,

juridicamente, . legitimada para
uincclonar no paiz."
A TOLERÂNCIA AOS FUN-

CCIONARIOS FASCISTAS
Assignado pela minoria, íoi

também apresentado este outro
requerimento:"Requeremos que o governo
informe á Camara, por inter-
médio do M. da Justiça, e para

Sr. Henrique Do«sworth

FALA O S« ^T)RO

O sr. Pedro Vergara, em no-

„? da bancada sul tl«tr«id™-
Se declarou aue àsmo veltojr-
rf*fr1cto no nrolpeto de lei anre
£*?*** em nVnarlo «?*fflfe

gfc&i nhr8R de ^ir^d*
jM*. r.17 aàsegnlr "me o

SítólMii d*m,ell° cldpdfio e*
«r.*to rwi» H«r » m^^rla do

fí^-mlv. de Bdmlrflcfio e de
^wfa do Rio Grande do

Sul."
OUTROS ORADORES

i Ainda sobre a personalidade
dP Saturnino ^ Brito falararr.
tpmh-m os srs. Samnato Cor
ST Teixeira Leite J"%Sv
vaes Baeta Neves Prado Kellv

• P n/rr-nraibáes Nctto. ___esri
%T'iSvFNrnF.NnO A SESSÃO^o 

nresldentp annnnc.lou a se-hpvla sobre a M»se

exacta compreensão das dispo-
slções do sr. presidente da Re-
publica quanto aos-motivos com
que fundamentou o decreto de
fechamento da A. N. L., e se
a Acção Integralista é socieda-
de considerada legal em face
dos dispositivos da Constituição
e da Lei de. Segurança e, ainda,
se dos funecionarios civis, que
publicamente se considerar seus
adeptos e. como tal. propagan-
distas. do fascismo, não cabem
as saneções penaes do artigo a
da supra citada Lei de Segu-
rança.
A PROMOÇÃO DO GENERAL

PANTALEÃO PESSOA

Do expediente constou um of-
ficio dó ministro da Guerra,

i nrestando informações sobre o
raso da promoção do general
Pantaleão Pessoa. Disse o fe-
gulnte o general João Gomes:

«a,-) _ que a actual lei ae
iromoções. conforme o artfeco TO
fDlsnosicões transitórias) só en-
irará pm vigor em 29 de m^yco
de 1536: b) — aue os arts. 32 e
alínea TTT do 5 2» do art. 22
n§*j foram postos em pratica
nela Oommis«io de Promcões.
organizando a lista dos auadros
de generaps; c) — a«e o M'
Ho ar+i^o 22 no caso da nromo-
"5o do general p-stã resolvida
nelo ar+igo 71 fletra aV. d> -
oue tJPlà ra^ão do Item "a" aue
nor si só resnonde cabalmente
"o nedldo dp Informarões a ul-
f<ma nromocão a ereneral de dl
«h«s,o foi re^da ppIp lei nnte-
Hor. 1-to é, livre escolha do go-
verno".

B O TNTREGALISMO?
Os srs. Abguar Bastos e peta-

vlo da Silveira, representantes
da Alliançá Nacional "berta-
dora. na Gamara, enviaram â
mesa o seguinte requerimento.

"Requeremos que o governo
Informe á Camara por Inter-
médio do ministro da Justiçai e
nara exacta compreensão das
disposições do presidente da
República quanto aos motivos
mie fundamentaram o decreto

O CASINO BALNEÁRIO DA URCA,
a partir de amanha, distribuirá todas as se-

gundas-feiras valiosos prêmios entre os seus
freqüentadores

João Neves Vi

de fechamento da'Alliançá*Na-
cional Libertadora, se a Acçao
Integralista é, sociedade consi-
derada legal, em face dos d's-
positivos -dá Constituição e da
Lei de Segurança, e . ainda, se
aos funecionarios civis aue pu
blicamente -se. considerarrf. ade-
•ít-.oo p' como prooagandistas do
fascismo, não cabem as sanecõ-f
--•v"'-s do artlrço 32 da supra

"--^ Lei de Segurança Nacio-
nal." - s
O REQUERIMENTO DA MINO-

\ RIA

E* este, o requerimento da
sessão secreta apresentado pE-
ia minoria:

"Ponderando devidamente a!»
sua» responsabilidades de de-
fensora do refíime democratic»»
e de propugnadora. ao mesmi.
tempo. de normas governa-
mentaes que restituem. ao Bra
sil dins de calma, de bem'estar
e confiança que o aclunl, gover-
no nân lhe tem sabido propiciar
e garantir, a minoria parlamen-
tar, afim de formar juizo se-
guro e insuspeitavel, sente-se
no dever de inquirir se a Al-
liança Nacional Lilíertadora
mandada fechar, é um grêmio
nacional, como affirmam os
seus dirigentes, ou um simples
disfarce da Terceira. Inte  ]
cional; de accordo com o que
publica o Sr. Cheie de Prili.-íii
Como é fácil de perceber, nao
possue a minoria parlamentar
elementos seguros de informa-
ção c de prova, que se confir-
mem numa ou noutra das elle-
gações.

Verídica * primeira das hy-
pothcscs, nenhum brasil. iro;
cioso das suas prerogativas, de
liberdade de pensamento, po-
deria jamais concordar com a
violência policial, traduzida no
fechamento da sede de um par-
tido que luta pela vietoria de
suas idéas, dentro dos direitoü
que a Constituição a todos re-
conhece e gnrante. Verdadeira,
porem, a segunda hypothesc,
que é a da policia, a minoria
'parlamentar sente-se na nbn-
gação ainda de accentuar que
as campanhas do extremismo
internacional só medram em
paizes de notório desgoverno t
cm estados de orçamentos des-
equilibrados, de economias tal-
lidas ou á beira da falléncia,
de irresponsabilidade gover-
namental manifesta e de pro-
vada incapacidade dos seus dl-
rigentes para; assegurar a vi-
gencia de um regime de ordem
e de respeito aos poderes cons-
tltuldos. Nestas condições con-
sidera a . minoria parlamentar
que o combate ao extremismo
internacional deve começar pe-
Ia* adopção. da parte do gover-
no, de severas normas de mo-
ralidade administrativa, de
compressão das despesas, . de
cortes em todos os gastos mu
teis, e de uma politica defi"»'»
e firme de reconstrucçao eco-
nòmica e social do paiz, gaian-
tindo-se a justa remuneração ao
capital e dando-se ao trabalho
um ambiente do respeito huma-
no que entre nós lhe tem falta
do. apesar de todos os emjv
nhos da nossa legislação social.

A minoria parlamentar u.»<.
acredita que o extremismo m
ternacional irrompa em
qualquer paiz por geração es-
pontanea, sem causas especifl-
cas determinantes do seu ap-
parecimento. Verdadeira a the-
se do governo, o que urge, pois

> é que se pesquitem as causas
da sua infiltração e do seu des
envolvimento no nosso meio. A
aceção policial, puramente re-
prèssora, a nunca resolvera a-

questão. Persisltirido as causa»
do mal, a enfermidade social
não desapparecerá com o sim-
pies emprego da violência. Esta.
pelo contrario, poderá ter co-
mo conseqüência o recrudesci-
mento das agitações.

Por ser esta a sua convicção,
í honesta e fundamentalmente1 brasileira, a minoria parlamen-

tar propõe que seja convocada
a Camara em sessão secreta pa-
ra o fim de ouvir do Sr. Ministro
da Justiça e dos Negócios In-
teriores os elementos de prova,
nue se dizem em poder do go-
verno de que a Allinança Na-
cional Libertadora tem Hgaçoe?
com a Terceira Internacional,
ou adopta o credo commu-
nista."

O Sorte ar io
d' "A Capital"

iniciou a distribuição d© Quitações de Debito» aos seus

; J ¦' prestamistasl

Nos sorteios realizados de acoordo com a Loteria Federal,
- foram contempladas as seguintes pessoas:

Coronel Graciliano Negreiros, residente á Avenida ?au-
Ia e Souza, 78. / , . , , . 10

Sr. Achilles Chirol, residente k ma da Candelária, 19.
- Sr. Pedro Lourenço Barbosa, residente a Avenida Kio

Bra,SranMaria 
Castilho, residente á rua Demetrio Ribei-

'% 
%'.Hnéas Nobrega de Assis Fonseca, residente á; rua

" úquerque, 27.
íltado dos sorteios extrahidos na semana que

findou,"ACapitalM
isentou de pagamento os-seus clientes acima citados, sendo

que* vários delles haviam feito apenas o pagamento -w .ml.'•'IA 
Capital"

demonstra ,assim, de forma insopliismavel, ás vah-

tagens reaes e incontestáveis que offerece aos
que lhe compram

a cred itò

Elisa d^H
Com Ap

NOTICIÁRIO 3

A questão do' 
Franco Ouro

UM TELÉGBAMMA RE-
CEBIDO PELO SR. GAIL-

LET B1LLOTTEAU
O sr. Gaillet BUlottcau >,

recebeu do senador ?r.;];
Z.Oharles Dumont, prcsldcn-;,
I1 te da Commissao de Em-j,

i presümos Ouro, cm Franca.»
: o s-ndnte telegramma:

V «QN 133 - XC PARIS
;; 84 13 1740 SA - LC: Oail-
!» let Blllotteau — Hotel Glo-

; rta - Rio - Pedirei áÇoro-
i missão Empréstimos Ouro
2 «a sua próxima reunião ?• ;,
> 'ulho qàé *eclame a suai

¦ wrte que lhe cabe das In- |;
V inrlas motivadas design*!- i
'; não de sua alta personall- 2
!; %de pelo governo WS?-.'!z ¦'fim nue conlunto dos obri- *

^acionistas da Companhia
=?ão Paulo tenha seg"nd" *¦
nedldo da Cnmmteao do<=
"mnrestimos Ouro na sua
icssoa »im psri'o para a
«erlflcação de todos os cre-
^lto>! e um defensor ao mes-
mo tempo autorizado elm-£
narclal. — Presidente Com-
•vilcsão Empréstimos Ouro."

' •> ' " 
I'.- í*i m SENM

OGaso do Laboratório
NaGional de Analyses

0 CYNISMO.DÓ DR. PINTO BRANDÃO
Os Jornaes de hontem publi-

caram a nomeação, pelo minis-
tro da Viaçãó,- da commissao
encarregada de examinar as de-
nuncias apresentadas contra o
modo de agir do secretario do
director da Estrada de Ferro
Central do Brasil. .

Conforme o publico deve, es-
lar lembrado, tivemos ensejo
de, em notas .anteriores. ,nos
referirmos ás àtttitudés diver-
sas assumidas pelo director da
Central do Brasil e pelo dire-
ctor do Laboratório Nacional
de Analyses. O mais ipteres-
sanlo è que ambos esses^ fun-
ccionarios do governo estão li-
gados por laços de parentesco
sendo, entretanto, as attitudes
por elles tomadas completa (
mento differentes. Emquanto o
director da Estrada de Ferro
Central do Brasil pedia mime-
diatamente ao ministro da Via-
ção n abirtura.de um inquovito
para apurar as allegaçoes le-
vantadas contra o seu secreta-
rio aceusações essas que sao
entretanto, de "muito menor
gravidade que as apontadas
contra o dr. Pinto" Brandão
este preferia silenciar commo-
damente, deixando transpare-
cer, de uma forma clara, a ve-
racidade de tudo o que foi ac-
cusado. ,'i

A s aceusações formuladas
contra o dr. Pinto Brandão ul-
trapassaram a esphera da sua
capacidade tcefinica, a«ing.ndo
a sua própria honorabilidade
com a'publicação de diversos
escândalos em que elle se viu
envolvido como cúmplice e co-
mo autor de certos desfalques
Como cúmplice, na venda dos
archivos do Laboratório Na-

cional de Analyses. dividindo o
producto dessa venda com um
seu subalterno, servente desse
Laboratório; c o m o :¦ cúmplice
com certas casas vendedoras de
objectos de laboratório divi-
dindo o patrimônio que o dr.
Kibciro da Luz tao zelosamente
•defendia; como autor do destal-
aue da Academia de Commer-
cio, pago mais tarde por»
pessoa de sua família; como
autor ria compra do ^ Laborato-
rio de Santos, constituído por
material Imprestável e' quebra-
do e vidros vasios; e como au-
tor na distribuição de favores

tarifários a firmas ligadas á
sua pessoa por parentesco.

O sr. ministro da Fazenda, a
quem incumbe zelar pela di-
unidade de uma repartição que
lhe está din-etamente suhordi-
nada, cruzou até esta data os
braços, deixando que a desmo
rajlzaçâo do Laboratório Nacio-
nal crescesse de uma maneira
assustadora. Não somente o di-
rector do Laboratório Nacional
de Analyses. como também o
próprio ministro da Fáztiida
são responsáveis pelo descre-
dito actual desse Laboratório.

do dr." Pinto Brandão soffre
sangrias ^bastante sensíveis.

Julgamos, entretanto, quecom
as providencias que ora estão
sendo tomadas pelos conferen-
tes da Alfândega-' o governo
resojva por fim assumir uma
<ittitude ; digna, eliminando de
uma Vez' para 

'sempre "p mal-
estar, oecásionado entre' os iri-'
teressados pelo proceder menos
digno àç> ^.dr-vrPinto: -Br.and.So
«¦orno director do Laboratório
Vacional de Analyses.

A sessão dé hontem, no Mon-
roe. foi aberta com a presença
de vinte senadores. *

Do Espediente lido constnn
um officio do Io secretario da
Camara dos Deputados, envian-
do, devidamente sanecionado,
um dos aufographos do decreto
legislativo referente á'. proroca-
cão de licença com.ordenado ou
soldo por inteiro, de que trata
n paracrapho 2o do artigo 19
do decreto n. 14 fifiS. de' 1921.

Em seguida, ò sr Wnldomiro
MaTalbãcs 'pepMu á mesa a de-
signação de tres membros nara
funccionárèm", provisoriamente,
na Commissao de finanças, era
5ubstituieões aos srs. Moraes

Birros, Waldemar Falcão e
Velloso Borges, ausentes desta
"'••nitnl A me«n desvifn0" oB «rs.
Clodnmlr Cardoso, Arthur Cos-
ta e Nero Macedo.

Na ordem do dia figurou a
discussão única do parecer da
commissao directora, mandando
aposentar, o continuo Anapias
Xavier. Em vista de uma emen-
da apresentada pelo sr. Nero
Macedo, o parecer voltou á com-
missão para que se pronuncie,
sobre o assumpto.

E, lógri apAs, os trabalhos fo-
ram levantados. V';j

0 mm s&ib-sMf. da
Escola Militar

O tenente-coronel Evaristo
Marques da .Silva, recentemente
nomeado sub-commandante da
Escola Militar, assumiu, hontem,
essas funeções elevadas, tendo,
por este motivo se apresentado
hontem. ao Departamento do
Pessoal do Exercito.

Em conversações colhi das
pela nossa reportagem, verifi-
camos que se esboça no pre-
sente momento, entre os con-
ferentes da própria Alfândega
um movimento contra a per-
manencia do dr. Pinto Brandão
na direcçao do Laboratório Na-
cíonnl de Analyses Allegam es-
ses conferentes não lhes mere-
cerem mais créditos os laudoh
approvados pelo dr. Pinto
Brandão, deante do desmoraii-
zação desse Laboratório, uma
vez que o dr. Pinto Branda.,
pode perfeitamente* conformi
jâ tem sido aceusado, protegei
certos importadores com lau-
dos falsos e inveridicos em de
trlmento das rendas da Alfan
dega, dos interesses dos conte-
rente!, e dos importadores bo-
nestos.

Picam assim os conferentef
Ida Alfândega impossibilitados

de defender, com o zelo e ho
norabüldade costumeiros, o fis-
co nacional, uma vez que as
suas próprias decisões cm com-
missões de tarifa podem en-
cerrar injustiças, facultando a
entrada no paiz de mercado-
rias contrabandeadas por laudos
do Dr. Pinto Brandão e também
ao contrario entravando o pro-
gresso da industria brasileira
com taxações absurdas para
mercadorias, despachadas cor-
rectamente.

Esse estado de coisas já se
reflecte na própria administra-
ção do paiz e ainda nao com-
nreendemos a demora que esta
sendo verificada em proyiden-
cias que o governo deveria to-
mar com toda a presteza para
salvaguardar a ProP^ *««»•
da Nacional, que devido á tal
ta de escrúpulo e incapacidade

SO' PAU A HOM EN
Sapatos Box Cais preto e marrou, para homens todos os nume-
ros 20$. Formidável Comprem na fabrica. - 169. RUA SENADOR

POMFEU, 169. Esquina Visconde da Gávea. »

: COMMUNICADO

gctn ao Dr- Getulio Vargas
À commissao promotora das homenagens que a

colônia gancha da Capital' Federal vae prestar ao dr. .
Getulio Vargas, em commemoração de sua visita tri-
umphal ás Republicas do Prata e do primeiro anniyer-
sario de seu governo constitucional, convida os amigos
e admiradores do eminente brasileiro para assistirem
á missa que, em acção de graças, será celebrada terça-
feira, 16 do corrente, ás 10 horas na Cathedral de São
Bento, pelo arcebispo D. Octaviano Pereira de Al-
buquercjue,'e para a manifestação que lhe será feita no
palácio Guanabara, no mesmo dia, ás 17 horas.

Eio. 13'de julho dè 1935. *,
PRESIDENTE DE HONRA — General José An-

tonio Flores da Cunha.
Dr.. B. F. Ramiz Galvâo.
Leonardo Truda.
Arcebispo D. Octaviano Pereira de Albuquerque.
Ger-ral Emilio Lúcio Esteves.
Arthur Caetano. ^
Rivadavia Corrêa Meyer.
Hugo Barreto.
Frederico, Dahne.
Coronel Souza Docca.
Fernando Maximiliano Pereira dos Santos.
Tenente Coronel Octaviano Pinto Soares.
Vicen+e Moliterno. 

eNIRAD«ut|pARftUtCU»

Instelle em sua casa e em seu
escriptorio a tampa com duchas
da marca -r"JW"

para vaso sanitário.
Utfl, econômico e hygienlco.

A'- venda em todas as casas
de artigos sanitários.

Approvádo pelo D. N. s. r.
Distribuidores: BÜA DO OU-

VIDOE, 39
Telephone: 23 2508

Fixalina SOBERANA
o »*. m p•-i.»r^^^ri°,050•"" ""**

BELLAS ARTES
HUGO ADAM!

Inaugura-se em 19 do ^cor-
rente, no hall do Palace Hotel
a exposição de quadros do pin-
tor Hugo .Adami. que ha cerca
de oito annos não expunha, no
Rio de Janeiro.

A sua ultima exposição reali
•ada na cidade, no salão da Es-
cola de Bellas Artes em 1928
foi coroada do êxito mais com
ileto, assim como a qu*> reali-
in em São Paulo, em 1933.
Depois de uma estada de cin

¦vi an""' r"1 E"rnna Hugo Ada
mi pretende apresentar qua-
dros realizados no Velho Mun-
do e vários feitos após o seu re
gresso, no Brasil.

A exposição, que terá logar
no recinto da Associação dos
artistas Brasileiros, no local In
dlcado, será

Tftútoesc
; ríóvÒ^UPfei^fMÍCPlFRiM^

i8

. ..#

\ \m
' 
Deverá comparecer amanhã,

15 na Auditoria do Departa-
mérito do Pessoal cio Exercito,
ás 13 horas afim de prestar o
compromisso legal o 1» tenente
Ucinio de Moraes, da F. C. !•»
<dsto ter sido norteado miz oo
Conselho Permanente de Justl-

eiros. no locai in ia dVmesma auditoria que vae

aicacio, serB inaugurada ás 11 1"™?°™JZ 
° 3 tUmeS

horas, de sexta-feira próxima.»tre deste anno»
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Uma scena de "Sonhando
fle Dia", que a Universal

apresentará amanhã no
Império

No antigo redu-
cto de Horacio de

Mattos
GRANDES HOMENAGENS AO

GOVERNADOR JURACY
MAGALHÃES

BAHIA, 13 - Na cidade dè
Lençóes. nas Lavras Diarrrnti-
r>as, antigo e'< inexpugnável re-
dueto do fallecido coronel Ho--acio de Matfos. foram realiza-
1as grandes festas em regosijo
-<?lo rpstabplerlnrmto da "ande
•'o governador Juracy Maga-
¦'hãeti \
; Pela manhã, foi rezada missa
lolerne em acção de graças,"^mêndo todos os foliemos da"'dade. nom perto de dois mil
i'"mnos.' A*s 15. horas, desfilou uma
Tande na«seata cívica nartlci-
nando da me?ma o« ^yndicatos,
í» Wdpmof1? associpeões de cias--e. os collegios, a força poli^irl
r> n novo.

A' noite, houve uma receonão->a D^lewoeia Regional, sendo,v,c,Jir,irp/j0 com prar>de snlen-•Mdade o retrPtf» do «riverno^r
T"ranv Mp^pIVip.pq, (Wnnrwdo

!.S ç.ó'r»Hfio 7np><arifl<? S°r>tnp He-'lorpHi epieripi ore em ^o-''"lentes e vlbrr,r't0s nnlavras
.Jnqorpvpu o nue' *"m nido n "d-
w>ír>1"t'*<"i?,o do rrovPTiP^or .Tu-
"icv Mp^s'^150''. e^tu^pTiíii-i a•:"«l rv»rsoríti1M*'*i» forno «rlml-
-i'<;tr?dor n tei^Tiinpri';'<i nnr r>ro-
•vio/»Ro<? _ Grande Bsnem^Hto

Fm set"','*ft falaram o nrefei-
tÓ.' o ppuopt.or, nrn-fp.«rtre« de
•» rfoic representantes dos syn-•"natos.

HOJE '«—i em Vespèrnl —.-
As ISÍJíòrnw.e.Yi nóJiè;As,|

. 20 e 22 horn.s;
BULOINA

0 D I L 0 N
em•"MATE l„."

de BEHn-VERJfETJIL, trnil
de U. AI vim e C. Illtícn.
ooilrt n fnrmldnvcl "*ntlrn'!
potnlen mie estA empolRiinil»
as multidões e esgotando n»

lotnçflcs doRival
(2 netos e tO cilindro* re.
lirenentndoH noa tre» pnlcoxiDULCINA — ODIL03S.
— ARISTÓTELES PEN-
NA — TEIXEIRA PIN
TO — SARAH NOBRE

; em mnelfltrneN criações
cômicas!

'-PEin* 10— V.'s..-rnl {k:
10 liorns. com"MATEI...'»

Bilhete* A vendn nnra hoJ«»
nmnnhA e depois.

A aeffiilrs
LE BONHEUR

Thsat.ro João C~'-*~no
Temporada .'ARnCL

jeiioc ,is
ROJE — Vesnernl As 3

horas.
Solríe Ag 111.40 e 22 ha.
Em todna as sensdesi

GARkCA
O MELHOR ESPECTA-

CVliO DA CIDADE!

3"-feIrnj Vesperni Aa 8 hs.

I?1reeç8o de Duque

HOJE —. Horário de
Inverno — HO.II.

2 Mntlneen í)Se4.10.A
noite. 7 e O horas.

Com o origlnnl ,]c coMtnniCN!>rt!i.;.?os dp .Ioh<i WhhiIit
,Iey e Pnchero Pilho.

"Sertão em Flor"
Por todo o " ,¦

«•lenço l.nt.sllelr,, ,ie Uunii.
•Vnn nintinées lmv<>rii fnrt:dlHtrlhnlçfli, ,ie nusl.

VMA1VHA — 2 kpmsiHm As f
e 10 lioriiN,

"1" " ~ i,«"',.a'«ic
— H"r»rlo de Inverno: 84.3o — 7 e '.} hofim. 

~

i «IM :u'.ii..eH aiiréin:i >J.-,
Srnlhfi«>N €¦ 5l:u!i'áii I'i|,j.

srKUir — «s. |*\|.|«AAÍDEUUNTE», do 1>„„,,',.,a Mirnnda e José Ljrn.

. $ i'
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A saále dos intestinos

w(SSÊFyp'-}í-"'-v:'r'u -x-1 ^~'7^\-'.-./Í

WJ.r Irfr>r I?Ll J*i ' jl J/m
\iL írn 'nu •""'' ^¦iiaiaVlÉÍlnTW
¦/ ;P~*i»^' ^<ste»fifcw< jl

A manutenção de (gazes no*
Intestinos rnfraqueco n, resi.s-
tenda do ornaglsmo. E,' portan
to um ostado quo precisa nor
evitado.

Para combater esse mal va-
rias perqulsas e experimenta-
ções foram foilas pólos mala il-
lustres sclent.lstas ficando cone.
tatado que as "Dragens Neun-
aenii" removem:

1* — a formaçfto de gazes no
Intestino;

2» — o meteorlsmo;

O Conf Jcto Entre a
'utaüa e a Abyssinia
0 CONSELHO DA LIGA DAS NAÇÕES SO' SE

REUNIRA» NO DIA 31 DO CORRENTE
'4 '¦¦¦ '

0 ataque italiano aos abyssinios só poderá ser
feito com400.0G0 homens

fRMtfRRA li — ru PI — Nos círculos da Liga das Naçfies
declarai «uí a reun âo cípecial do Conselho para tratar da si-
tuaçâo entre a Itíltoe a Ethiopia será realizada certamente antes
d° 

^ÃíoUUÈhSOC'0E'epOSSIVEL COM 400.000. HOMENS!
?nSl3-(ABT"0 "Daily Telegraph», diz saber

d« foSeSa q«T«generaes italianos na Abyssinia informa

ra ainda não é immediata. ,
 ..__ . „., —i,„¦ ii — li — íl —iiwii — n — iÇ

Õ^ CHANCELLER DA AUStíUA
VÊct"ma «le Grave desastre de Autornave
Morta no accidenté a sra. ScMsGMg g e ferido o seu filho de sete annos
DEFEITO DO CARRO OU SABOTAGEM 7-0 CHAUFFEUR GRAVEMENTE FERIDO -

A VERSÃO OFFICIAL

S»  o empanztnamento;
4» — aa ânsias.

Com o seu uso ft dlgostflo *
favorecida e a evacuação é ro-
guiada; e, como as "Orageas
Neunzehn" silo, constituídas de
produeto absolutamente natu-
ral, nao produzem nenhuma co-
llca e podem, sem Inconvenlen-
te ser tomadas diariamente,
pois concertam commodamen.
te. as funeções intestlnaes, ao
mesmo tempo que limpando os
suecos alimentícios, melhoram
ns condições do sangue. Sao. por
Isso. consideradas como. cie-
monto roconfortante do orga-
nismO.

O Departamento de Produ-
ctos Sclentlficos, Matriz, a
Av. Rio Branco, 173. 2o .-inflar,
Rio de Janeiro, e Filial, a rua
Süo Bento, 40-2" andar, em Sâo
Paulo ê o distribuidor das Ura-
geas Nounzemi. no Brasil. Ahi
se distribua ampla , literatura
illustrada, e pessoas especlnlv
zadns prestam todos os Infor-
nica quo se fizerem necessários.

Por qu

¦

O chanceller austríaco sr. Kurt von Sohusehnilff
A NOTICIA OFFICIAL I AINDA IGNOEAtíAACAUSA

VIENNA, 13 — (United Press)
-- Noticia-se officialmente que
o dr. Kurt Schuschnigg e seu
filho se encontram Ugelramen-
te feridos e que a sra. Schusch-
nigg morreu. O chauffeur do
automóvel em que viajava o
chanceller da Áustria encontra
se em estado grave e o detectlvp
que o acoronanhara ficou leve
mente ferido.

DO ACCIDENTÉ
VIENNA, 13 —(United Press*

— E' ignorada officialmente a
causa do accidenté de automo-
vel em que o chanceller Kurt
Schuschnigg, ao que consta,
foi arremessado do carro, sem
todavia receber ferimentos, sof-
frendo apenas um terrível cho
mie nervoso em que telleceusua
esposa é em que seu filho Ktirt

ma
agitada!

^mmsmMtmmm^^ pma imite
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É o Estômago
A 

REPERCUSSÃO d*um»
má digestão sobre todo o

¦ystoma nervoso, também se
manifesta nos rins e no figado,

porem um dos symptomas
mais oommuns é a insomnia.
V. S. já tem passado horas
inteiras a se virar na cama,
procurando dormir e sem poder
conciliar o somno, porque
nesta mesma noite tinha comi-
do ou abusado de qualquer
prato que não lhe convinha?
Na manhã segam te V. S. se
encontra amuado, debilitado,
sem coragem nem energia, aB
ideas mal ooncentradas, achan-
do-se febril, de mal humor e
enervado. A Magnesia Bisurada
impõe-se contra todo*¦¦' eBtes
malestares, causados muitas
vezes por uma má digestão.
Poucos minutoB depois de
tornar rnpia "olhfi"arln iap de

eafé, ou duas ou trez tabletas
de Magnesia Bisurada em um
pouco d'agua (o que se deve
fazer desde que bo comece a
sentir o mais leve incommodo
estomacal) consegue-se um
prompto alivio duradouro, que
permitte passar-se uma noite
calma e paoifioa. Se, do con-
trario, depois de haver comido,
seja qual fôr a hora, sente-se
acidez, pezadumea, ardores,
flatulencias e arroto» ácidos,
sympíomas estes que podem
ter como conseqüência a dys-
pepsia ou a gastrite ohronioas
sa forem descuidados, podem-
se ourar inmediatamente com
». mesma dose diminuta de

de sete annos de edade ficou
levemente ferido. Prásume-se
todavia, que o chauffeur que
conduzia o carro do chefe do
governo da Áustria, sentindo-se
subitamente mal perdeu o con-
trôle do carro, que foi de encon
tro a uma arvore. O desastre
occòrreu num ponto ' perigor>
da estrada, perto de Ebelsbs. a&
doze horas e mela da tarde.

O dr. Schuschnigg dirigia-se
para Sankt Giteen. onde aluga-

i ra uma villa afim de passar aí
ferias. „ 2, .O príncipe Ernest Ruediger
Sterhemberg. que se encontra
va em Veneza, logo que teve in-
formação dó accidenté. infor
mou-se dos pormenores. acre-
ditando-se que partirá tome
dlfl.ramentf» para Vionna.

AS DECLARAÇÕES TtO TE-
NENTE BARTL

LINZ. 13 (U. P.) - O te-
nen+e Bartl. qne também via-
Java no carro do commertfnnte
Simon Aofelgruen. o cjual m*r-
chava na rectaçvprda do puto-
movei do chanceller, declarou
o seguinte:

"Sem explicação o carro do
sr. Schusehnigg começou a te-
7,er zlsr-rags a grande velocida-
de, chopor>do-se afinal mm nm
plòmo A beira da estrada."
AB^W/ro INOITWWÍTO t>*RA

APURAR A-.AMiR* DO
AGCTP^NTE j

VTENNA, 13 (U. P,> — ..Fa-,,
lando ao radio, o. comm^"rio
da propaganda, sr. W^ter
Adam, informmi que havia «ao
aberto inquérito, afim de apu-
rar a causa do accidenté em

que perdeu a vida a senhora
Schuschnigg.

Acredita-se que o desastre se
deu em razão de doença súbita
do motorista, ou defeito do
c&rro.

A VERSÃO OFFICIAL
VIENNA, 13 — (United Press)

— O ministro das Finanças,
sr Burosch, convocou o gabl-
nete, relatando aos ministros
detalhes do accidenté em que
íalleceu a senhora do presidente
do Ministério.

Soube-se que a dama ae
companhia de madame üchu?-
chnigg soffreu ferimentos e fra-
cturas.

Muitos ministros estão ausen-
tes dé Vienna, entre elles or
srs. Frita Stockinger,.do Com-
mercio, e major iSmil Fey, do
interior, e agora tratam de re
gressar apressadamente a esta
capital, sobretudo devido a ace-
phalia do gabinete, conseqüente
aos ferimentos que prendem o
sr. Schuschnigg no nospi-
tal

Â senhora Schuschnigg con-
tava 34 annos. O corpo foi re
colhido ao convento das Car-
melitas, de Linz, onde aguar-
dará os funeraes.

A Ortschutz. que é uma or-

ganlzação de policia auxüiar,
está de promptidão, e os che-
fes da Heimwehr expediram or-
dens de semi alarma, o que si-
gnifica que officiaes e soldados
íóra do serviço têm de partici
pa.r de hora em hora, o local
em que se encontram.

A versão official nega que o
accidenté oceorresse de acto de
sabotagem. Todos os despachos
suggerindo acto de sabotagem
foram censurados pela policia.

Affirma-se que s5o de tal na-
tureza os ferimentos recebido*
pelo motorista do carro do sr
Schuschnigg, que difficilmenU-
olle escapará. No momento en.
que se deu o desastre o chauf-
feur conduzia o auto a toda ve
locldade. receiando a possibili
dade de um attentado nazista.

O sr. Schuschnigg depois cft-
assistir a'benção do corpo da es.
posa, regressou ao hospital em
que está em tratamento, e nc
aual nassará a noite.
a roda da diwecçao es

tava Quebrada
vienna. 13 — (u. p.) — s(

o chauffeur. do chanceller
Schuschnigg sobrevier e puder
provar que a roda de dlreccS»
estava mvsteriosamente quebra,
da. o governo não poupará es

Nesse Ínterim,.os círculos po-
lifcicos- aciSditam ,que. cm çonsu
quencia da, morte: trágica d^
sua esposai' o" sv. Scnuscimib;
procure üemittir-se da chancei
laria, cargo que sustenta lhe fci
síuo ingrato e cheio de dissabo
res. ,,v- •

Hélambra-se que a senhora d<'
chefe do governo .-sempre inam-
restou tenioies de que elle íosül
assassinado.

Acredita se' que -se ficar pro-
vada a saboiagam contra o seu
automóvel b srr Schuschnigij.
continuando á testa do governo,
tornar-se-á uni dlctador, vinga,
tivo, determinado a esmagar .o^
seus inimigos políticos.

P

NOTICIÁRIO S

fuma este c:jarro ? J |

®

O REftlKUH.
REYNGATE

para o trata
mento radical

da Asthma,
Dyspnéas, Influenza, Defluxo;
Bronchítes Catharracs, Tosse,
rebeldes, Cansaço, Chiados il<.
Peito, Suf foca ções, 6 um ME
DICAMFPrrO de valor, compôs-
to exclusivamente de vegetaes
Nas Pharmacias é Drogarias.

\V\\ quem não fuma, to-
dos os cigarros sao iguaes;

mas o bom fumante sabe que
ha muita differença entre elles.
Por isso é que elle nunca com-

pra qualquer cigarro — pede
sempre a sua marca predileçtà.

Assim também são as Iam-

padas: parecem todas
iguaes. Mas apenas

parecem... A pessoa
intelligente só compra
a lâmpada boa, por-
que pede sempre a

si o
um

o
e

H3S "¦¦'»• 
>^Sss2i

marca de confiança:
Nunca peça qualquer larnpa-

da. Qualquer lâmpada lhe ser-
senhor desejasse

globo de vidro,

que o senhor
luz que esse glo-

projecta — luz bôa, que

proteja seus olhos, que
seja intensa, econômica
e agradável — exija, no
seu próprio interesse*
as lâmpadas EDISON-
MAZDA

viria,
apenas
Mas como
deseja
bo

As inpdações m
China;

JA' WAO TÊM CONTA
IWOKTliSl

NANKIN, 1 — (U. P.) — O
governo provincial de Hupeh
enviou um telegramma ás au-
torldades centraea informando
que'"não têm conta as mortes"
em oorísequencla da Inundação
occorrlda na refdão occlden-
ta) e central de Hopeh. Eleva-
se a cerca de cem mil o nume-
ro (1p pRSBoás que ficaram desti
tuidas de lar em Tnohang:, pro-
gnosticando-se grande fome.

Lâmpadas Edison Mazda

GENERAL © ELECTRIC
AS _-3

I 
NAO DESPERDIÇAM CORRENTE

., il .CASA-ÉSPÊtlAL DÊ ^UüOS, E-PÍNGE-NE^;* ;
í, %;• .^'"lARTHUR •' JACINÍIÍÓv-KODWÍitÉSHà^f*
UAf 3EtE Í)E -SETEMBROíNr i4T:—:RIO'DE; ÍÀ'NB1R<

0 exercito inglez
entrevista

ALDERSHOT. 18 (U. P.) ~-
A revista das tropas do Exerci-
to teve Inicio ás onze horas e
mela da manhã, depois do rei
Jorge V ter chegado mohtan-
do um cavallo castanho segui-
do do príncipe de Galles, do
Duque de York, do Duque de
Glouoester e do D.quue de Kent
Todos estavam montados e ves-
tlam fardas feaki simples.

Paris Sob a Pres-
são dos Temores
*$ in '• —

A MANIFESTAÇÃO DA FRENTE POPULAR

A Rumania soí-
freu dois tremo-

res de terra
BUCAREST, 1» (O. P.) —

Dois tremores de- terra abala-
rani honterhá noite, varias re-

glOes do pali. Numerosos edl-
flclos fenderam-se. Alguns ha-
bltantes de Bucarest saíram

para as ruas em trajes noctur-
nos.

Medidas tomadas pelo governo
PARIS, 13 — (U. P.) — A Frente Popular, que compreende

os grupos esquerdistas realizará amanhã uma parada abrangendo,
segundo se calcula, quatrocentos mil homens, procedentes de toda
a França, em commemoração da Tomada da Bastilha. Os elemeu-
tos da ala direita, inclusive a "Croix do Feu", os Jovens Pátrio-
tas. e os mónarchistas, apresentarão duzentos mil homens.

PARI3, 13 — (U. P.) — Ò ministro do Interior communicou
aos estrangeiros que tomarem parte nas demonstrações de do-
mingo. 14 de julho, que os mesmos serão expulsos do território
naclor/1.

O Ministério do Ar prohibiu que aviões particulares voem
sobre uma área abrangendo um diâmetro approximado de cem
kilometros, sobre Paris, entre as seis horas da manhã e a mela-

; noite.

A Rússia e os Esta-
dos Unidos

AS RELAÇÕES COMMEttCU-rçg
VAO SER ESTREITADAS
MOSCOU, 13 (U. P:) - Os

governos dos Estados Unidos
e Rússia* empenhados em des-

• envolver as relações commer-
ciacs entre os respectivos pai-
zes. trocaram hoje notas, p• Ias
quaes são concedidas aos So-
victs tarifas preferenciaes, dom-
promettendo-se a Rússia, fin
troca, a adquirir nos Estados
Unidos trinta milhões de dolln-
res em mercadorias, dentro- de
um anno. Esse convênio é con-
siderado importante. Enlretan-
to, não tem ligação com o pro-
gramma de reciprocida.de com-
marcial de autoria do chan-

celler Cordcll Hull.

MAGNESIA BISURADA
Um po e em lableta», em todas as pharmacias.

Magnesia Bi«urada, permit- fõrçõs 
"nò"sentido de esclarecei

tindo assim comer-se de toda» as resoonsabilidades.
as cousaa boas de que se gostr
sem o menor reoeio da* íua»
dolorosas conseqüência»

0 compositor
Strauss retira-se

da aGtividade
BERLIM. 1» (U. P.) — O

compositor Rlchard Strauss re-
slprnou a presidência da Cama
ra Musical do Retch e a chefia
da UnlBo dos Oomposltores Al-
lemfies allegando edade avan-
cada e esgotado em vista do
excesso de trabalho. O mlnls-
tro da Cultura e Propafçandn
do Relch, dr. Joseph Goehnelp
aceitou a renuncia « nomeou
o professor Peter Heabe para
a presidência da Câmara e o
dr. Paul Oraener para a che-
fia da ITniflo dos Compositores.

0 ioot-ball ar-
.gentino

O JOGO O.K HOJE COM OS
UESPANHOES

BUENOS AIRES, 13 (U. P.)
— Os jogadores hespanhoes en-
frentarao amanha, no stadlum
de San borenzo d'Almagro, o
seleccionado argentino na sua
terceira èxhlbiçao em campoa
argentinos.

O quadro está assim constl-
tuido: Bosío, Forrester e De
Saa: Santamaria, Daniel e Wer-
glfker: haurl, RIvarola Masan-
tonlo Peucelle e Arrleta.

O team hespanhol será o se-
guinte: "Pacheco, Coral e Pe-
rez; Espada Sole e Lorenzo:
Pratt, Aroeha, Allesgui,. Mano.
lln • Bosch.

Lupe Velez adiou
a sua viagem ao

Rio
HOLLYWOOD, 13 (TJ. P.)

— Lupe Velez, a famosa actriz
cinematographica ni e x 1 c a n a.
que deveria partir hontem á
meia-noite, com destino ao Rio
de Janeiro, onde ia fazer uma
estada dé seis semanais, adiou
«ua viagem para o dia dezespis
do corrente, por deselar aseis
tir & luta entre o nuelllsta me-
vicano Rodolfo Casanova seufavorlto. e o nV\ii(r>ino "Sp^rly"
narjn a realizar-se nesse mes-
mo dia.

MODELOS MODERNOS
o figurino com moldes de Malvina Kahane

á venda — Preço 6$000

Joe Louis vae ba-
ter-se Gom Sche-

melüng
NOVA YORK, 13 (TJ. P.) —

De accordo com o que acaba de
annunciar o manager Mike Ja-
cobs, ficou definitivamente re-
solvido que o campeão negro
Joe Louis se baterá com o ex-
campeão mundial Max Scheme.
ling nesta cidade, na arena de
Polo Grounds, a 17 ou 18 de se-
tembro vindouro. O combate
será em 13 assaltos.

fôrveetie
%W\ G§Fâ

Os Habsburgos na
Áustria

BUCAREST, 13 (A. RI — O
fim dn visita do priiicipe tí-
gente Paulo da Yugoslhvin, ao
nnlacio de Sinaiu, é o de entre-
fer com o rei Cnrol dn Rrimn-
nia conversações acerca do
grande perigo da ..rcstatiraçlo
monarchica dos Hiihsburgosune
poderá ser feita de um dia nnva
o outro. A Runvinia e a Yiico-
slavia verificando bem que a
Tchcco-Slovnrmia que até o nio-
mento se tinha opposto á ros-
tauração, declara que .esta não
c tão periiíosa quanto a "Aus-
chiuss", deixaram de ver na
Tchrco-Slovaquia um paiz dieno
de confiança. Assim, o rei Ca-
rol e o príncipe Paulo resolve-
ram agir sozinhos, tomando ns
medidns mais extremas pnra
imnedir a realização dos pin-
nos dos HabshurRõs Acredita-
se que as conversações entre
os dois chefes de Rstndo te-
nhnm em resultado que a Ytifío-
slavia e a Rumania consldern-
rão a restauração dos 'Hnb«hur-
(?os como um cnso de suerra.

Hontem, pela manha. d. Her-
tflia Paria, ao encerar um com
modo na sua residência foi vi-
ntima dé um accidenté, em"onsequencia de haver explodi-
iq a lata de cera que estava so-^re um fofiiareiro.

A victima que reside & rua
General Bruce n. 43 recebeu
tueimaduras de Io e 2o gráostendo sido «sofcorrida pela As-•^foncia publica.

Como o seu estado inspirasse-lidados foi ella in+evnada no• Hospital de Prompto Soecorro.

% ©S^SfsiíSS
»S R8S 85IÍÜ-"'íi^sS'

O ministro da Guerra, assi-
"nou hontem itm aviso re?,tf-bé-
'°cendo o fimrHnnnmpnto dos
Oonsel^os Admln''-frqtivo^ nas
inditorlas de "norra dqp rr^n^
•nilitorflS P HO n^nnrt-qtn^ito do
r>Qst:nfl| rio EyprHto fíporx^n dp«-
sp. modo sem effeito a dof'"•*v,1-
ha>"Só contida no nv1°n n. 127.
^e 28 de fevereiro de 1n?5 ''ori-
formp fo dpplprado po chefe do
referido departamento.
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CORRESPONDÊNCIA
Toda à correspondência com valor ou

6" vada em parte do período, entrando após
em declínio. Ventos: variáveis, predominan-
do os de noroeste a sudoeste, com rajadas,
de multo frescas a fortes.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo:
bom, nublado, passando a instável com chu-
vas; trovoadas possíveis. Temperatura: ele-
vada em parte do período, «ntrando apôs
em declínio,

aobre assumptos que entendam com assigna- Estados do Snl - Tempo: perturbado
turas e outros de interesse da administra- com chuvas, passando a bom com nebuio-
ção deve ser dirigida ao gerente,do DIÁRIO sidade no interior do Rio Grande e Santa
CARIOCA Cathartna; trovoadas em Sao Paulo. Tem-

M e-u Histórico Nacional, chefe da sua se-
tranheza, porque o povo já está acostuma- a ajudante da agencia de Fordlandla, no Archeologia 

e Historia, o Centro de
do a assistir scenas semelhantes. Parft- Francisca de Souza Uma, para egual «» Archeologicos enviou a s. ex. um

Entretanto, uma coisa foi nolada. com 0«8° na agencia postal-telegraphica de Xa- 
^grflmma de teiicitações, no qual tambem

algum espanto: emquanto o sr. Souza Leão, pury- ao Acre- . lh« confere a sua representação no impor-
que aliás sempre foi um cidadão mettido Nomeando o engeuheiro chefe de secção, 

J» certanw em que se farão representar
chefe de polida do sr. Estado Coimbra, em disponibilidade, daCommissão de,Estoa- ¦ »*"^ 

palzes.
a valente e de cuja fama abusou, como das de Rodagem Federaés, Philuvlo de Cer- aivrb __

era cercado pelos seus collegas da minoria «w»» Rodrigues, para chefe de secção da 0 MONUMENTO NACIONAL!
parlamentar. num gesto"dè solidariedade, o mamtt Commissão; José Nogueira Lima, em ÜU1W ' 

sr. Osório Borba ficara sósinho, no terre- virtude de classificaçãr em concurso, interi- , Cwigratu, 5cs enviadas ao presidente
nó em que as circunstancias o arrastaram, numente, desenhista de 2« classe do Depar- :¦£« Republica

Nem ao menos os seus correligionários de tamento de Portos e Navegação; José Passos i V
bancada tiveram uma attitude idêntica A Bouças, para fiel de 2« classe do thesoureiro O presidente da Republica resebeu o se-
dos amigos do deputado da opposição per- da Directoria Regional dos Correios o Teto- guinte'telesramma:
nambucana. graphos do Districto ^ederal; Gentil Braga, "Ouro Preto, 12 - Exmo. sr. dr. Getulio

Que -teria significado essa indifíerença" interinamente, auxiliar dé 2» classe de.esta- Vargas, presidente da Republica. — Rio. —.,
dos deputados pernambucanos? cao meteoroolgica, do Instituto de Meteoro- eommemorando a auspiciosa data do anni-

. logia; Zulelka dos Santos Bueno, agente pos- versario do decreto de v. ex, que elevou Ouro
CAMINHO ESQUECIDO t"l de Ityrapuanj em São Pauto; eGuilhèr- ; Preto á categoria de monumento, nacional,

mina Cação, para agente postal de Salgado, vimos trazer a expressão da nossa profunda
O sr.: Cunha Vasconcelloa r mesmo Estado. '•¦'.'¦ V-atidão a v. ex. Saudações respeitosas.. —•

concedeu uma entrevista Exonerando, a pedido, Celso Barreto Du- (aa) Dr. João Velloso, prefeito municipal —
um dos vespertinos cariocas rão, de fiel de 2" classe do thesoureiro dos Eliseu' Pereira Ribeiro — Antônio Francisco
appellando para o ministro correios e Telegraphos do Districto Federal; Reis - Henrique Oliveira Malta - Dr. João
da Justiça, no sentido de ciympia Duarte Lage, de a%ente postal, de Athayde — José Barbosa da Silva."
que este titular "salve a dl- itaiminha, em Minas Geraes; -e^Enediriaü gnidade da Justiça Eleitoral Adelia Benevides, de agente postal de Joa-

zelro, na Pari-hyba do Norte.
Concedendo aposentadoria a Avelino

(jarcia, agente do correio de Santa Rita, do
Sapucahy, Minas Geraes; Mathias Passos

e ampare o solennissimo di
reito do voto. que tem a sua
inspiração no respeito da

própria consciência". Esse appello vem a
propósito das novas eleições que se vão rea

OS QUE ESTIVERAM, HONTEM, NO
PALÁCIO DO CATTETE

O sr. Getulio Virgas, presidente da- Re--«ublJça, recebeu hontem, ho palácio do Cat-
Duarte, telegraphista de 4" classe do Depar- teíè, em conferência, o ir. Vicente Ráo.'ml-

A
0 14 DE JULHO
DATA que hoje transcorre,
relembrando a tomada da
Bastilha pelo povo francez
alucinado, não pertence só-

neratura- em declínio. Ventos: de noroeste "zar n°f • "° longínquo Território do Acre. tFmen»o dos Correios ; Telegraphos; e Fran- nistro da Justiça e Negócios Interiores,
a sudoeste, com rajadas, de muito frescas ° «• cunha Vasconcellosaccusa publica- cl8C0 de Paula QUeiroz, carteiro da agencia — no palácio do Cattete estiverammente, de autor de violências contra a ver- postal-telegraphica da cidade do Rio Grande, hontem. onde foram recebidas pelo chefe da
Prevfeões para o trajecto da estrada Rio- dade eleitoral o próprio procurador sececio-
So Paulo Z 18 horas de hontem ás 18 *«J «to Jf«ça Federal, E, para caiiqHcar. asao ramo, nas w ¦"•"» attitude desse funecionario. o antigo repre-horas de hoje

Tempo: bom, passando a instável no Es-

mente •ao calendário civico da grande tado do Rio o perturbado em São Paulo;

e gloriosa nação latina. EUa está in- chuvas e ^^fJ^^Zm^áo

tarada na historia da humanidade, noite e_^ declínio^dia ™*«^

assignalando o despertar de uma no
va éra para os povos e para a civiliza

Rio e em declínio em São Pauto
de noroeste a sudoés;
muito frescas à fortes.

antigo repre-
aentante do Acre applica-Ihe a celebre phra-
sr de Ruy Barbosa: "A fera não se desfaz
de devorar, devorando. Na presa menor se
lhe. aguça o appetlte das maiores." Prevê
o sr. Cunha Vasconoellos que quem que-

de noroeste a sudoeste, com rajadas, de brou^ urna da outra vez repita agora a

çao
TÓPICOSNão é pela bravura do povo fran-

cez reivindicando suas liberdades,
combatendo o predomino absoluto da PAPEL PARA A IMPRENSA
burguezia sobre as massas famintas Ha 

quinze dias o sr. Armando
que o 14 de Julho tem essa alta sigm- yidal, 

presidente do D. N. 0., apre-
ficação universal. Mas, pela ínriuen- gent(m &q Oonselho Federal de Com.
cia que a Revolução, esmagando a so- ^^ Exterior w ^gestão, no
ciedade feudal, trouxe á victoria aa gentido de ger fornecidas cambio offi-

ciai ás empresas jornalísticas, na pro-
porção de 50 por cento, do,valor de cunha Vasconcelloa esqueceu...

leiro o sr. Guido de Bellens Bezzi; e no-
meando para o logar de directoi da referida
empresa de navegação, com as attribulções
estatutarlamente conferidas á directoria em

O velho político tem perdido o seu tem- conjunto e a cada um dos directores, o vice-

po a dar entrevistas á imprensa, quasi sem- almirante Heraclito da Graça Aranna. as-

pre denunciadoras do grande odlo que sepa- tendendo a que interesses nacionaes ligados
ra os políticos do Acre, tão pequeno e tão á referida empresa aconselham qM.oQO.
infeiiz verno continue a intervir na sua administra-

O"'remédio necessário foi Justamente o ção até que ella se reorganize definitiva-
desprezado pelo sr. Cunha Vasconcellos. De- mente.
veria o illustre parlamentar ter requerido, __.
em tempo, um "habeas-corpus" para os elel-
tores seus amigos e a requisição da força
federal para garantil-o.

Era esse o caminho certo, que o senhor

Nação, o sr. Benedicto Valladarès, governa-
Por decretos assignades pelo presidente dor do Eslado -de Minas Geraes, e o com-

da Republica, na pasta da'Viação, resolven- mandante Ary Parreiras, interventor federal
do exonerar da incumbência de responder no Estado do Rio.

pelo expediente da Companhia Lloyd Brasi-

A REUNIÃO DE AMANHA DA LIGA
DO COMMERCIO DO RIO DE JANEIRO

N0T1C14SD0ITAMARATY

O CAMBIO NO EXTERIOR
PARIS. 13 (TJ. P.) - A' abertura, hoje,

do mercado internacional de cambio, o dollar
era vendido a 15.12 l|2 e a libra esterlina
a 74.90.

LONDRES, 13 (U. P.) — A' abertura,
hoje. dò mercado internacional de cambio,
o dollar era vendido a 4.95.50 e o franco
francez a 74.93.7.

NOVA YORK, 13 (U. P.) — A Bolsa
abriu hoje com alta fraccional e actividade
nos negócios. O mercado de títulos esteve
firme e estável. No. mercado do algodão
verificou-se tím declínio de 10 centavos por
fardo. As entregas para o mez de Julho fo-
ram avaliadas em 12 dollares e 6 centavos.

O secretario de Legação, Alencastro Gui
marães, oftiçial de gabinete do ministro das interesse das classes conservadoras, o sr,
Relações Exteriores, representou s. ex. na Valentim Bouças lera um trabalho sobre a
recepção dos professores argentinos .e «a situação financeira do paiz.
conferência do professor Pablo Pizzurno. so-
bre o thema "A paz pela educação", rea- APRESENTAÇÃO DE OFFICIAES AO

de qne possa ser posta em execução a üzada hontem na sede da Associação Bra- D> p> E>

O sr. Valentim Bouças lera um trabalho
sobre a nossa situação financeira

Reune-se amanhã, segunda feira, ás 18
horas, o Conselho Deliberativo da Liga do ';
Commercio do Rio de Janeiro. Nessa re- NOVA YORK, 13 (U. P.) — A' aber-
união, em que serão tratados assumptos de tura n0je do mercado internacional de cam-

bio, a libra esterlina era vendida a 4.95.50.

democracia que logo empolgou
a consciência humana, congregando,
sob sua bandeira, os 

clamores 
seeula-.-^^ comprag de papel< Approvada

res das raças oppnmidas. a medida pelo Conseiho, foi a resolu-
De certo, não .se pode auferir ^q 

remettida á Commissão de Tarifas
grandeza do movimento popular_ac g Tran tes a gua regulamen-
Paris, culminado pela tomada da Bas- q

tilha — esse symbolo histórico de ty- Rennindo-se 
amanhã o Conselho,

rannia feudal - pelos excessos que se é 
dg ^^ ^ ^ ^& presente 0

praticaram, pelos absurdos da dema- traba]ho da coramissão, aludida, afim
gogia, pelo terror implantado, peio de possa ser posta em execução s
sangue que" correu, pela anarcina que idencia adoptada com a necessa
dominou a capital do mundo, naquel- ^ ^
les dias terríveis da revanche. A giorja Aq gr Herbert Mogg) que é 0 pr0.
da Revolução está nosvfru^ que?iem ^^^j, de toda'a Imprensa na mo-
deixou,. nos. .P™#io8 llbe^es °lue euJ mentosa questão, compete agir junto
ditou, traçando.^directrize^.novas aoS; 

poderes públicos..,para, .apressar a
consciência humana e inspiranao ^ 

da ^^ a quai interessa
confecção de novos códigos sociaes de 

^^ ^^ aQg jornaeg ^^
políticos. cujoS prejuízos com a alta da libra 

^ctos J0 presidente da Republica
^'JIS ^fndo 

° 
A remiTsa°dos Sã° írí^onrio nresid-nte Getu- O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- origem; primeiros tenentes José Rodrigues Bolsa as accoes nominativas da Companhia

espraiou pelo mundo. A repuisa uob Ja 0 pr0pno presidente Urexu- ft,,lmnu 
'^ 

seguintes decretos: da Rocha, do 23» B. C, e Ivo Boiges da
povos pelo absolutismó foi se tornan- lio Vargas manifestou todo o seu p bJA^ 

„° 
"^f^ .decretos.

do uma positiva demonstração de que apoj0 a medida.

Apresentaram-se hontem %o Departa-slleira de Educação.
 O sr. José Carlos de Macedo Soa'

res, ministro das Relações Exteriores, fez-se «««to do Pessoal do Exercito, pelos moti-
representar pelo cônsul Souza Ribeiro, seu vos «»» **\ ^-"em, os seguintes oficiaes-
official de gabinete, na, homenagem pela «> P« ™>tivo 'e, transito: capitão, .Ayrtoi

pacificação ,do Chacp que, em sessão solen
ne, lhe prbstou hontem, em sua sede, o
Centro Israelita Bené Herzl.

por motivo 'e, transito: capitão .Ayrton
Nonato de Faria; do 12° R. I., por conclu-
são de dispensa do serviço e seguir destino;
b) com permissão nesta capital: nenhum;
c) por outros motivos: capitão Abelardo
Oalmon de Oliveira, medico do P. M. V. M.:
por ter terminado um inquérito sanitário de

BERLJM. 13 (A. B.) — No fechamento
de hontem, vigoraram as seguintes cota-
ções do marco, sem garantias: 40.36 sobre
Nova York; 609.5 sobre Paris; 59.21 sobre
Amsterdam, e Í2r28 sobre Londres. Em Pa-
ros, a libra esterlina foi cotada a 74.87 e o
dollar a 1511. .'!>< ; ' ii H¦: ííiíiV.êXí t* '- ã-|.: .•' • •

A BOLSA TEM NOVOS TÍTULOS

A Câmara Syndical dos Corretores de
Fundos Públicos da Capital Federal, em
sessão de hontem, resolveu admlttir a ne-
gociação e respectiva cotação official da

NA PASTA DA VIAÇAO
n i - ^%n ^UaAama flnpnas Promovendo, na agencia postal-telegra-a Revolução nao obedecia apenas Nad& 

jugtificará) p01S( qualquer pUca de Santos. a duxillar de i? classe 0
uma orientação locai, ^^^'f1"^ demora na sua execução, estando nas d 2« Eduardo de oliveira; a auxiliar de 2«

mãos do presidente da A .B. I. a SO- t'asse, os de 3* Olinda Olympla dos Santos.
lução do problema. - Nair de Souza Aguiar, Inylse Garcia, Deos-

corldes de Carvalho Souza, Waldemar Lobo
.Vianna e Maria do Carmo Pinto Novaes, e
removendo, por conveneicia do serviço, para

general Flores da auXillar de 2» de Santos os de 3» da Dire-

Luz e Força "Santa Cruz", com sede na
Fonseca Netto. do 3o B. O, por terem sido cidade de sâo Paul0t em ni_mero de 50 Ooo,

formação de um novo século de con-

quistas culturaes e moraes, impossi-
veis de ser attingidas sob os regimes

de força e de oppressão. O feudahs-: DEMAG0G0S analphabetos..
mo foi recebendo golpes successivosi
e em todos os quadrantes da terra -m

theorias democráticas eram recebi-

das victoriosamente. ,
Oabe á França — metrópole da m-

telligencia e da civilização do mundo
— a gloria dessa transformação poli-
tica que vem resistindo, através de

mais de cento e quarenta annos, a

todas as investidas dos seus adversa-

rios.

transferidos para essas unidades e designa-
dos para um C. J. na E. E M.; Luiz Hen-
rique Guimarães,. de administração, de 10"
R. I, por ter sido transferido nara esse
regimento e entrado em transito, que ter-
mina a 10 do mez vindouro; Carlos Ciola
Gambú, de administração, do Q. G. da S)'
B. I., por ter de Ir a Curityba em goso
de férias: Amphiloquio Germano da Silva,

do valor nominal de 200S00O cada uma, in-
tec .*adas, representativas do seu capital bo-
ciai de 10 000:000$000 e bem assim o em-
prestimo contraído pela mesma companhia,
na importância de 7.000:000$0f)0, dividido
em 7.000 obrigações (debentuics) ao por-
tador, de ns. 1 a 7.000, do valor de 1:000$
cada uma, juros de 8 % ao anno, pagos
por semestres vencidos nos mezes de ja-

rançadoem realizar o .c- Rosa GenBtu, Maria Georgina Sanches T£ ™JJR^, da SSS. convttdo, de aí
PvZdfdê ministração, da 21» C. R.. por ter de se

de 3* cias recolher á sede. no primeiro vapor: aspi-
realizariaq apminrin nnfi """f°"^^ —- — Lm_ai„ rante a official Rubens Guimarães, de ad
mTFmTmmT. SSgS&SSÊ 

d™TSX ---* ~ * * P^L* ™ *

cordo gaúcho, apesar das José de Paula Moraes e
dlfflculdades encontradas res de oliveira; e nomeando, em
™<--™rC-~%^ rante 

a official Rubens Guimarães, dead-ndo.notl- ^ interino, Apparicio dos Santot Sampaio,
Alegre, Q mensageir0 Emilio Ferraz, o praticante dade, por terminação de licença.

CÂMARA DE COMMERCIO E INDUS-
TRIA DO BRASIL

Teve logar ante-hontem a reunião do
Conselho Deliberativo, sob a presidência do
general Fructuoso Mendes, tendo compare-
cido a ella os consultores jurídicos srs. Mo-

governador riograndense ro.rata Dagmar Magdalena Christol, o ser-
acaba de conceder uma " 

te d v classe oswaldo de Queiro , o
entrevista sobre a neces- * 

aiar de 3. interino João Waldemar Car- EXPOSIÇÃO PHILATELICA BE BUENOS niz Sodré e Orlando Pimenta Bueno, além
sidade da pacificação, ac- neiro Q mensageiro Salxador Maximlno, AIRES do sr. Luiz F Silva, gerente commercial da' ~ ¦ —.--•-.. A MBevlsta Geográfica Americana", de Câmara de Commercio Argentino Brasileira

Buenos Aires, pública a seguinte carta, en- ein viagem de recreio ao Brasil.
dereçada pelo sr. J. Menezes de Oliva ao Foram discutidas e approvadas diversas

Promovendo, na Directoria dos Correios Br Rlcardo EUcãbe, presidente da Commls- deliberações e, dentre ellas, as seguintes:
elegraphos de Alagoas, a carteiro de 1» s&0 organizadora da Exposição Philatelica marcou-se para o aia 27, ás 17 horas, a

de Buenos Aires: sessão magna de recepção do sr. Leonardo
"Tenho a honra de agradecer a v. ex. Truda, acclamado em assembléa membro

Neste quartel do século vinte, crescentanao que tudo faria nesse sentido. ^ mterln0 Emül-' Salgado e o carteiro
em pleno esplendor da mentalidade E accentuou: da 

^.^ de Carapinas, Luiz Alves Ba-

humana, no século da trepidação e — Permittirei que a opposição fiscalize ptista.
das maravilhas, a liberal democracia os anos do meu governo. Pj.
recebe furiosos assaltos de novos ini- Abordando o problema da repressão ao 9 TeiegraphosíeLcue iu.jw-www j^„i.wr,i. p.iin extremismo, disse o general Flores da Cunha:
migos que a querem destruir. Mia _ ^^ ^ ^^ ^ dem&go_
está travando a batalha decisiva. ¦» g08 „ extremistas, sobretudo dos demago-

gos. E o peor demagogo é o analphabeto,Da hora angustiosa que pasa, sob os

olhares das legiões feudaes resuscita-

classe o de 2» Francisco Joaquim dos San

tos. e nomeando. Josão de Souza Pessoa para
carteiro de 2» classe. a communicação que faz de haver sido eu benemérito, bem como para o mesmo dia

Promovendo, a

das e1 das hostes vermelhas que a nao governador gaúcho, ninguém pôde deixar de
supportam a democracia appella para fazer um reparo de ordem geral. Fiscalizar
na seus eeneraes e seus soldados, seus os actos do governo é a funcçfto especifica

Lçriptores e seus poetas, seus jorna- das opposicOes, nos regimes democráticos.

«ivlilftr de 2» elasie da designado para delegado oficial do Brasil 27, ás 22 horas, o banquete de 100 talheres
Em relação á primeira affirmativa do . 

'í™3^iJ!mS« 
\j Petronolis no iunto á Exposição PhilateUca de Buenos que, para festejar essa acclamação, o Con-

anno.ter João Bretz Júnior.
Exonerando, a pedido, o 2» official da Estou de tal modo acostumado a sentir, Ficou resolvido que sejam convidados

Directoria Geral dos Oorreio se Telegraphos em toda8 as espheras sociaes, a gentileza dos os directores dos lornaes, 'os ministros de

listas e seus oradores, seus sábios Se a opposição fu^.^cumP^n^d«" demenet'Ritz Teixeira de Freitas, de dire- homens publlcos da Argentina em tudo que Estado e os directores de bancos desta ca-
• «,! forofessores seus operários e sua » m% «•«" 

^To nual a oninZ °«* "*lmal dos Correlos e Tele^Pho6 de dl. despeito ao meu paiz, que tinha a cer- pitai devendo o conselho eleger os mem
seus protessores, seu» u^a facto estranhavel, contra o qual a opinião nomeando nara as mesmas " H« n&, »«• esauecldo o Museu Histo- bros da Câmara que a represente por uma
mocidade, para resistirem, numa fren- .^^ deverla mjujgü^, por tratar-se da ?ampanha^ 1 °?m®a?a^ Z^". p«rfn. teza de ?T-.^Z2^JLmL. hMi^. r.nmmiss&n. e™ votacün nnminai. fnr»m «=.
te uni ca •¦ invencível, a fun a dos dois uma authentica aberração política rimeções, o í" official da Directoria Reglo- rlco acionai, guarda das tradições philate- commissão. Em votação nominal, foram es-

na- do Districto Federal, Alberto Othelo Ucas brasüelras, nesse tão brilhante certa- do o-banquete o deputado federal por São
fogos que procuram feril-a nos flan- Resta saber quaes sâo os demagogos 

JJ^.^^TBwíevid^ mraueTproTldrate^acttWa^c^^^ de o sr. Orlando Pimenta Bueno, e offerecen-
coã'para veneel-a. | ,. analphabetos a que se «feriu, com tanto ——movendo 

^ Düe& -la Regional de ^talento e dirige.
Commemorando o 14 de julho fa- sarcasmo, o ar. Flores da Cunha... ganta Catharlna> a auxmar de 1« classe a

«amos eloqüente profissão de fé de- —^ 
„.„.„.

mocratica, confiando que o regime, o INCTOENTE DA CÂMARA

dentro do qual vimos nascer e crescer

a nacionalidade, dentro do qual vive-

r»m tantas gerações que honraram o

Brasil e á sua intelli^ia, iiaverá

de sair inoolnme dessa rajada de ódios

que sopra por toda parte e arada

trará ao Brasil grandes dias de es-

ploudor e de'gloria.

0 TEMPO

^^^1^ 
"Z*r *' 

m%

de 2* Carmen Mala de Oliveira; aaiHllto _- _„ ^ parte que eu tenho na
de 2- dasse. o de 3- João da Motta de Fre- ££. 

J-^J ^^^ para que
Houve ante-hontem, tas Noronha Sobrinho; e nomeando, cm vir v ftda a «yjnpathla de v. ex.

na Câmara, ura lnoi- tw.de de classh.cação em «^^J^" ^ nossa instituição. Eu aqui estou intei-

colhidos para orador da sessão na Câmara
Paulo, sr. Francisco Alves dos Santos Fi-
lho, director do Banco Commercial do mes-
mo Estado. <

Uma commissão composta dos srs. M.
F. de Carvalho Brltto, director-presidente
do -Banco do Commercio, e Antenci Mayrink

A desvalia de meu nome serve apenas,
_ _a a pequenina parte que eu tenho na

^rI dlrecç&o de uma das suas «^f68^^ 
^ve

iiii " 
" í''~>"

dmte^mtre os depu- dt 3» classe, o mensageiro Esaú Õerort. r~- ~. 
^ mM ordenL póde v> ex<t por,

tados Osório Borba e Promovendo, no Departamento aos lot- * 
contar-me no numero daquelles que Veiga, director da S. A. Mayrink Veiga, foi

Souza Leão, ambos re- "ruios e Telegraphos: a lnspector technico ae . 
atearão nunca applausos aos seus es- pessoalmente convidar ao sr. Truda para

presentantes de Per- avelasse, o de 3» Heitor de Andrade uma, nw a 
^ renome da philateila a ses5ao e banquete,

nambuco: o primeiro a lnspector de Unhas de 3' dasse. os mesi"° ^^ana 
e que tudo farão para maior real- Passando-se á ordem do dia foi dis-

pertencente ao parti- d linha Argentino Pizão 1-ul.a Paul~P da 
Exposição Philatelica de Buenos Aires, cutlda a preliminar ao parecei n 76 que

do do sr. Carlos de sft, Manoel i-edro da Cunha; mestres aea - 
em que ^ meus bons fados me per- pede a approvação de um memorial a ser

Lima Cavalcanti, o se nha, os guarda-flos de 21 classe Boaven*~i _lttam 
em outubro vludouro. confessar a enviado aos srs representantes da Nação,

èundo menbro da opposição, que combate oornelles Sobrinho, Luiz Martins cana .. 
tQda ft mlnha admira- SObre os fretes marítimos e revisão da? ta-

o governador do grande Estado nortista. va, Manoel de Sá ferreira Mello e o. dia- v. ix, ¦ . ...
a

ao

errelra Meuo- e uo «»» ». , 
^ grande Argentina e expressai xas de capatazia etc ¦ e que conrrue acuar

««JTTTÍPRIODO DAS 18 Õ facto. que toda a imprensa noticiou, com rlstas Uno Vieira de JTS^SSSSS de penalmente a v. ex. os meus protestos de dar.se a palavra do chefe do Governe um:
PRESSÕES PARA O PEMODO das lamentavel, 

sob todos os pon- Cunha e Cruz, Jorge BebaSt^°avalScan5- S> apreço e subida consideração.» ver que já se manifestaram favoráveis ai
.ORAS DE HONTEM AS AIESMAS huk* u^ 

^^^ principalmente porque feriu Araujo e Harmano Bezerra Ca™mJ}sta ^^ 
^tude do convite feito ao sr. Me- ponto'de vista ia Câmara os três mlnl^ros

DE HOJE ^ 
^to o decoro da Câmara, o que, ta- nomeando guarda-fios de 2" classe o a ¦ .. ^^ 

^ ^^ ^ ^ t]ém de profes50r de das pastas Interessadas. A preUminar toi
Districto Federal © Nictheroy — Tem- lizmente ^ é a primeira vez que acon- Genesio Porto.

po
chuvas;

SShSpSnoo a instável com 
^S,^"p^"nio causa mais es- 

" 
Removendo, por conveniência do

'trovoadas 
posslvete -—^-'^ ' •-

serviço, Historia da Arte no curso de technlcos do ««nrovada e encerrada a sessão.

Temperatura:

¦ ¦'. "..:..>-.^^V^ ¦
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=NOTlfl^O DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 14 de Julho de 1935
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NOTICIÁRIO

MAURICE E CORDOBA TRIUMPIIAM
NO "SHOW" DO COPACABANA, COM
LUCILLE PAGE, MAX BERGER

E BUSTER WEST

¦¦':• (íasaôMemã' .;
;'À. M^lOfr^^^

kDO OUVIDOR- 0ÒNCALVt\ DIAS

O "show" que um publico de elite applaude toda3 as noites
no Copacabana, é realmente o grande acontecimento das noites
elegantes do Rio. Logo que se abre o "velarium" do palco do"restaurant" para deixar passar as alegres "Danny Dare Debu-
tantes" a sala sabe que vae assistir números magníficos.

Maurice e Cordoba que ha dias receberam grandes provas de
admiração na recepção da illustre sra. Getulio Vargas, sendo
applaudidos por todo o corpo diplomático e a sociedade carioca
em grande parada, triumpham todas as noites nos seus já famo-
sos números : —. a valsa "Êxtase", onde Dolores Cordoba tem
attitudes de um'"chie" raro; — a "Rumba" e o "Paso Doble". A
estranha Lucille Page continua sensacional. O'seu ultimo nume-
ro "The American in Paris", de Gershwin alcança um vivo
suecesso.

Mais e mais o publico se convence que Lucille Page pertence
& classe "super A-l".

Buster West, o excêntrico admirável, tem um numero de irre-
sistivel comicidade cem Maurice. E Max Berger levanta o enthu-
siasmo na sala quando os seus "boys" atacam o "potpourri" das
valsas de Vienna.

O "Beau Danube Bleu" desencadeia uma animação extra-
ordinária como nos mais bellos dias do Prater.

Todos os sabbados os artistas do Copacabana apresentam-se
em números novos.

Um rival d@ Ghsva-
Her no Rio!

PERNAND DALLY E SUA
ESTRE'A NO ATLAN-

TICO
Toda a critica franceza so

deteve ultimamente sobre a
personalidade de Fernand Dal-
ly, o querido e applaudido fan-
tasista parisiense, sob muitos
e Justos aspectos considerado o
rival de Chevaller. Actuando
nos melhores theatros e "muslc-
halls" de Paris, Fernand Dal-ly. com a graça de suas cria-
Coes, originalidade e elegânciamoderna viva agll e imprevls.
ta, plena de espirito, foi npon-tado como o único rival do
grande ohansonnler que o cine-ma arancou ao coração dos
francezes. Km pouco. Fernand
Daily tornou-se o "beguin" deParis, recolhendo applausos detodo o mundo. Agora, este fan-
tasias vem ao Rio com suas
canções e bailados. O Cn.slno
Atlantic» conseguiu contrntal-o
e dentro de poucos dias nn
próxima semana. Daily estrea-
rá, juntamente com outras e
numerosas attracqôes parisiensos, no elegante cent'o de di-versões do Posto 6. Sua appa-
riqao ao publico elegante do
Rio está sendo esperada com
a mais viva sympathia e Inte-
resso.

Victimado por automo-
vel, um vendedor de

jornaes
O jornaléiro Oscar da Silva,

dc 17 annos. domiciliado á rua
Andrade Coutinho, n. 10, quan-
do procurava atravessar o praça
Saenz Pena, foi colhido por um
auto, cujo numero se ignora.

A victima que soffreu fractu-
ra exposta da perna esquerda
foi internada no Prompto Soe-
corro.

. tmmÈÊMmMWBBmaÊWÊÈÈÈÊÊíUltima hora sportiva

Victimas de auto
O cirurgião-dentista Antenor

Lima, de "0 annos, casado e
morador á rua de S. Christovão.
n. 245, quando saia de sua re-
sidincia,' hontem á noite, foi
atropelado por um auto, rece-
hendo ferimento no parietal
direito.

A Assistência medicou-o.

Tentou suicidar-se
,0 funecionario publico Rami-
ro liamos, de 28 annos viuvo
ilomiciliado á rua Dias Fortes,
n. 45. hontnn á noite tentou
o suicídio, por motivos ignora-
dos.

O tresloucado, que ingeriu re-
guiar quantidade de uma suh-
stancia tóxica, foi removido
para o Prompto Sni-corro, onde
se acha hospitalizado.

Rubens triumpiiou
sobre Cuervo

O espectaculo de hontem, fi
noite,, no estádio Brasil, serviu
como reflexo da actunçno dos
srs. membros da commissão —
um optimo programma, nssisten-
c'a diminuta. O programma foi
o seguinte:

1* luta (box) — 5 rounds de
3 minutos — Luvas de 4 onças
— José Martins (brasileiro, ..
50.500) x Pery Netto (brasileiro.
50 lidos) Juiz: II. de Mello.
.Tose Mnrtins trlumphou por K.
O. no 2° round.

2* luta (box),-— 6 rounds de
3 minutos — Luvas de 4 onças

— Álvaro Santos (portuguez,
55.200) x .loaé D flnnseco (cuhn-
no, 54 800). Juiz: Jayme Ferrei-
ra. Conseco triumpiiou aos pon-
tos.

3* luta (box) — 6 rounds dc
3 minutos — Luvas de 4 on-.
ças — Serafim Cardoso (por-
luguez 58.700) x Arthur Bispo
(brasileiro. 62.800). Juiz: Jay-
me Ferreira. Serafim venceu
nos pontos.

4* luta (box) — 8 rounds dc
3 minutos — Luvas de 4 ocv
cas — A. Loffredo (brasileiro.
H3 500) x Franck Cruz (cubanor>0.200'). Juiz: Armandinho. Ao
li° assalto, , não obedecendo a
uma repressão do arhitro c
ftucrenrio mesmo desiiutnral-o.
Frnnk Cruz, foi desclassificado.

Final — 10 rounds de 3 mi-
nutos — Luvas de 4 onças —
UiuVns Sonrps (brasileiro
71.500) x Pedro Cuervo (argen-
tino. 73.200) Juiz: Kid S!>n'W
'ím forma Rubens obteve um
lindo triumpho, por pontos
Cuervo na forma de costume
fez alarde de uma coragem e
ressistencia incommuns.

SWING

SEJA PREVIDENTE E CUIDE DO
FUTURO DE SUA FAMÍLIA
ADQUIRINDO A PRESTAÇÕES MENSAIS

UM PREMO OU TERRENO
TERRENOS SEM ENTRADA INICIAL E PRE-
DIÒS COM PEOUENA ENTRADA E PRES-

TAÇõESA LONGO PRAZO
ISENTOS DOS IMPOSTOS MUNICIPAES

MUDA OA TIJUCA — Informações com o Coronel Pa-
dilha á rua Pinto Guedes, junto e antes do n.° 136, de 10,30

i ás 11,30, e de 13 ás 17 horr-s nos dwninçòs e feriados c á rua
Conde de Boinflm n.° 548-casa XVIII, phone 48-1478, nos
dias úteis. .".

MARIA DA GRAÇA — bairro cm grande progresso, com
Escola Publica e Estação da Linha Auxiliar, bondes de Pe
nha-, Ramos,e Cachamby próximos. Informações com os srs,
Magalhães á rua Fcliciano de Aguiar (antiga rua VIII)
n."- 119, Nicolau á rua Ferreira Cardoso (antiga rua II) n." 4
e com o sr Loureiro & Praça Tiradentes n.° 33-1.°. andar
phone 22-8566.

REALENGO — BAIRROS FREI MIGUEL E PIRAQUA-
RA — próximos da estação e da Estrada Rio-S. Paulo, com
água encanada. em quasi todos os bairros. Informações com
os srs. Tenente Va* á rua Dr Lessa, 166, Nicolau á rua San-
ta Odilia, 92 e com os vigias nos bairros.

Companhia Immobiliaria Nacional
RUA DA QUITANDA, 143 - PHONE 23-2101

NOVO

Novo ulreGtor pa-
ra o Lloyd Bra-

siieiro

I
tf SÉk 'SYSTEMAI

*9 VO BRASIL S.A. ^**

Um protesto do Club
dos Telegraphistas

contra explorações ex-
tremistas

Recebemos o seguinte tele-
gramma do presidente do Club
dos Telegraphistas:

O Club dos Telegraphistas
encarece a fineza da publicação
do seguinte telegramma dirigi-
do ao sr ministro da Viacão:"Lançamos mais umà vez em
nome dos fe!5!;rarihicfas r>ario-
naes o nosso protesto formal
ante as torpes declarações fei-
tas, hoje. na baixa impressa re-
oresentada pela "A Manhã"
nue divulgou a formação de um
hypothetico Comitê telegraphl-
co em prol do reajustamento, ao
:ado de notas políticas sobre
propósitos reaccionarios por
parte do nossa laboriosa e dis-
pinltnada classe. Os telegra-
phistas permanecem tranqull-
los e. confiantes no governo que<hes fará a merecida just(ça.
Saudações respeitosas. — Luiz
t>/>m*«.q flf. Britto. presidente.

Em virtude de uma
queda

A JOVEN TEVE Õ CRANEO
FRACTUKADO

Hontem, As primeiras horas
da noite, a joven Elvira Ferrei-
ra de 18 annos de ednde, resi-
dente á rua Desembargador Isi-
dro. n, 138 foi victima de que-
da na escada de sua moradia,
recebendo em conseqüência fra-
ctura do cranea.

Transportada para o Posto
Central de Assistência, a indito-
sa joven foi, a seguir, inter-
nada, em estado de "shock" no
Hospital de Prompto Soccorro.
E' graves o seu estado.

EMPRÉSTIMOS
para construcção,
forma de prédios, constituição

e resgate de hypothecas

A PRASO
compra,

4..*j";,M anno sobre todas as con-
tribuiçõss, que são depositadas
directâmehté nà CAIXA ECO-

NOMICA
NOMEADO O ALMIRANTE
GRAÇA ARANHA OUE TO-

MARA' POSSE TALVEZ
AMANHA

Uma carinhosa homenagem ao
director demissionário

Por decreto de hontem, assi-
gnado na pasta da Viacão, foi
exonerado a cedido do cargo de
director. interino, do Lloyd Bra-
sileiro, o dr. Guldo de Bellens
Eezzi e nomeado para sub^ti-
tuil o o vice-almirante Graça
Aranha.

Ô facto era esperado ha dias,
em virtude de publicidade feita
sobre o mesmo. O dr. Guido
Bezzl, respondendo pelo expe-
doente ha mais de um anno. lu-
tando com as difficuldades de
toda a espécie e sem os auxílios
de oue carecia, pedira reitera-
das vezes a sua demissão nan
só ao actual, como ao então
ministro da Viacão, dr. José
Américo.

E, não obstante as difficulda-
des pHma referidas e o máo
presagio de "dez dias de vida"
para. o Lloyd com que lhe fô-
ra entregue aquella empresa, o
director interino conseguiu fa-
zel-a sobreviver por mais de um
anno. Um anno de lutas, de
decepções e até vexames aue
pelo Lloyd o seu director teve
que supportar. Agora, porém,
o governo deu-lhe substituto na
pessoa do almirante Graça Ara

Hypo3jieças; já realizadas,,,

7.©SfS contos
a 230 pessoas

ConstructorasReuíiidas doBrasil SA.
RUA D \ ALFÂNDEGA, 63

A arma disparou
Em sua residência, á rua Jo.«á

Hygino n. 124, foi victima de
aecidente. o commerciante Ro-
dolpbo Ambrão, de 46 annos
de edade. Ao que parece, exa-
minava a victima um revólver
subifamente. disnarando a arma,
recebeu elle ferimento pene-
trante na região tnter-costal di-
reita. Depois de conveniente-
m^nte medicado. Rndolnho Am:
brãWtírfiCOlhewse : â respectiva
residência. .;, ....

deliberaram offerecer-lhe um ,almoço de cem talheres que te- ¦
rã logar ainda este mez em um I
dos grandes restaurantes desta
capital. i

ArresasEação de
ígBsa

UMA INFORMAÇÃO DA LNS-
PECTORIA DE ÁGUAS

Informam-nos da Inspectorla
de Águas e Esgotos que termina
a 15 do corrente, o prazo para
pagamento, sem multa, da se-
gunda zona (ruas de G a N)
do districto de São Christovão
Jacaré. Pedregulho, Caju, Bem-
fica. Alegria e ilha do Gover-
nador. A 3" zona deste distrietc
(ruas de letra O a Z). tem pra-
zo até o dia 20 do corrente.

Daquella repartição recebe-
mos egualmente noticia de que
a multa de 5 % que Incide so-

nha que para lá se.dirige.cheio bnj fts taxas deyJdM ^ 6,
de animação, por certo, e cr»n
fiante nas promessas que o Go-
verno lhe terá feito. Oxalá.
não demore a realização dessas
promessas para que s. s. con-
siga reorganizar a grande em-
pre^a elevando-a á categoria »
que tem direito economlcamen-
te e ao nível de pro«wridade
alm^ado por todos os bons pa-
trWas. ,„ 

".

O sr. Bezzl, cujo espirito ae
idic^oq. intnllisencla e captei-
dade é forçoso reconhecer dei-
xa o Lloyd isto é. as ftinrrfle*
dn rUrpctor como nenhum outro
pln^a ln«»roii fa7e1-o — nnm
arnb^ente de symnathln e cama
rpr1,";om sem precedente na
hi-t^n da p^rirp^a.

pndpr-^e-á dl7er que não é o
rV">ff> oue sBe, é o am1<ro oue se
^oct-orip naro voltar, em spotI

fpfflvpTnTte ao selo do?da.
pnvnnonVipIrns que
r,.« + >.'"r.Ql7VP'Pl-p

o estimam

0<s fiineeiorinrlos do Lloyd ao
(.onVi^-íment^ offirlnl da
~»Kn dO ST. GUldo ?.°Wl

distrlcto (zona de: Centro da
cidade. Rstacio de Sá. Rio Com-
prido (parte). Gamboa, Had-
dock Lobo e Manguei, passará
depois do dia 15. a ser de 10 %
de accordo com o regulamento
em vigor.

O pagamento continua sendo
feito na sede da Inspectorla. á
rua do Rlachuelo n. 287. pro
cessando-se gradativámente pe-
Ias diversas zonas que consti-
tuem os sete dlstrlctos de águas
da cidade.

Assosianões

tpvpr>1

GRÊMIO PARAENSE
No próximo dia 17. ás 15 ho-

-as na sede, á rua da Quitan-
da,'96. 2o andar, será levada a
effeito a Assembléa para elel-
"Ro da directoria que reereré o
Orpmio no anno social 1935-
1936

Água! é o Grito Que Parte
deTodos os Bairros aa Cidade
RECLAMAÇÕES AFFLICT1VAS QUE CHEGAM AO DIÁRIO CARIOCA

Torna-se necessária uma provi dencia immediata e efficiente

iévow Um coice

GONORRHÉA
N^va ou ait??a

Cura radical

Com injecções nypodermicas.

DR. JORGE A FRANCO — Chefe de Laboratório «o Ins

Osvaldo Cruz, - 67 Assembléa de S á. 8. Tel: 32-311Í

A eterna romark t
O fiagello da falta d'agua

volta a torturar a população da
capitai. De todos os bairros
partem gritas alarmantes, te-
mendo as conseqüências «u» a

procura da água
falta do precioso liquido pôde
o ocasionar.

A cada periodo mais longo da
falta de chuvas é certo que a
cidade soffre com a diminuição

dos mananciaes que abastecem
a cidade de água. Fica, assim, o
carioca impossibilitado de tomai
o seu banho e assiste, sem po
der remediar o mal, á subversão
de todos os trabalhos domésticos
pela falta de água.

As reclamações são geraes.
como agora, e então o Departa-
mento de Águas acena com um
largo plano de abastecimento
que durará vários decennios. E'
a promessa de melhores dias, é
a esperança com que se embala
a população fustigada pela fal
ta do precioso elemento, i

No momento oceorre o mesmo
phenomeno.

Falta a água em todos os
bairros.

De todos parte o grito affli-
ctivo.

E' assim nos subúrbios, espe-
cialmente na rua 24 de Maio e
adjacências, onde a falta è mui-
to sensível.

E' assim também no Largo
dos Leões e ruas próximas, onde
não ha uma pinga de agual

Mensalmente o consumido»
paga o seu consumo de água
dessa água que não lhe é for
neclda porque, seja qual for u
razão apresentada, não ha ca
pacldade oara o serviço de abas-
tecimento de água á cidade.

E' uma fallencia!
Outro caso. Pára o qual cha

mamos a attenção do sr. ml-
nistro da Educação, a quem In-
oumbe a superintendência dess»
¦serviço é-nos relatado pelos mo
••adores da rua Desembargador
Izldro.

Estão também sob o suppliclo
da falta de água. < .

Esclarecem elles que estão
sendo preiudicados no seu abas-
tecimento devido a um grande
reservatório existente na garage
da Viacão . Excelsior. onde ha
uma bomba oue funeciona o dia
todo. exhaurindo os encana-
mentos, e privando assim os mo
'•adores do precioso liquido pois
que ficam dias • dias com a&J. Estado!

Violências da poli-
cia fluminense

ÜM NEGOCIANTE PERSE-
GUIDO EM NILOPOLIS

Em Nllopolis estão funcclor
tiando dois bilhares. Um desses
bilhares é de propriedade de um
eleitor do general Barcellos e
do outro é dono um negociante
ailemão, o sr. Manoel Chuch-
macjcer que não tem partido.
Querendo que elle fosse el?itnr
do general Barcellos. as au.tori
dades locaes, convidaram-no
nara isso- O sr. Manosl. allegan-
do que era estrangeiro, não se
quiz envolver. Isso aborreceu os
politiqueiros de Nllopolis. pas-
sando a policia a visriar lhe at-
tèritàmérité a .casa. Como o sr.
Manoel não infringisse a lei.
estava até satisfeito com os cul
dados que a policia lhe dlspen-
sava ao estabelecimento.

Mas., esses cuidados Iam
custar-lhe caro.

Em noite passada um Joven
entrou com outros fréguezes no
bilhar e segurou um taco para
tornar parte numa partida.

Era o oue a policia local espe-
rava...

O negociante foriogo preso, a
casa fechada e para ficar llwp
teve de pa«*ar a multa de 10,08
ao cabo do destacamento.

O sr. Manoel Crmchmackpr
oagou a multa se quiz voltar
ao sen estabelecimento.

Os moradores de Nllopolis af
firmam aue todos os menores
oue gostam de bi'bar loíram sem
a menor renrpssg0 no estabelp-
emento do amigo da sltuaçã'-'
noUt.lrt) local Assim oon.sldprnn-
n multa oue o sr. Manoel so?'-
freu uma verdndpira extorsân
nue deve ser condpmnada.

suas caixas inteiramente sec
cas.

A Repartição de Aéuas e Es"otos tpm sido chamada a in-+ervir afim de modificar esse la-
Tientpvel pstnrlo dp coisas, en-
trêtãntò até hontem á noite""rta ainda fez.

Tal é a. situação, neste inver
io sem chuvas, em que se debale o carioca, na luta diária pa--a obter até a água com qw'leve matar a sede. pagando-*-MWnsnmente, sem obtel-a, ac

E FOI HOSPITALIZADO NO
PROMPTO SOCCORFO,
COM FFACTURA DO

CRANEO
Quando trabalhava na baia

do posto da Limpeza Publica,
sito á rua Moncorvo Filho. José
Fernandes Pereira, de 39 annos,
casado, de residência ignorada,
foi victimado por um brurro,
que, assestando-lhe um coice,
produziu-lhe fractura: da base
do craneo. Em estado de"shock, foi o infeliz soceorrido
nela Assistência e internado, a
seguir nò Hospital de Prometo
Soccorro. onde se encontra em
estado gravíssimo.

Grandes reducções

em

Tapetes
01 ea dos
Passadeiras

LinoleuRS
Capachos

bãsilap
Rua 7 de Setem-

bro, 84

A' Praça da Republica
O A1TTO VICTIMOr \ SK-
ITUAGIONMMA E O SI3Ü

NETO
Lamentável ai-ciâente oceor.

reu, hontem,: á nnit.e & ora^afia Itepiihliea,-.(tunnrir). o movt-
mento.de vehtculos, ali era
mala intenso.

Conduzindo pela mSo o seu
neto. Alexandre, de 3 annos de
edade, procurava atravessar
aquelle logradouro, a sepfna-
tçenaria Vlrtoria Oaldelrão. de
nacionalidade hespanhola ret,i-
dente á AVenlda Gomes Krel-
re n 22-snhrado. Suhito> sur-
çlu em grande velocidade um
automóvel <pie violentamente•olheu os dois pasiantes pro-
duzindo em Alexandre, fr:i<-tu-
ra da perna esquerda e em d.
Victoria, fractura dp humoro

direito.
Ambos foram medicados pela

Assistência, retirando se Ale-
xandre que reside com seu náe.
fsaac Caldeirão para o seu do-
mlcillo. a rua Minervlna, n. 10.
D Victoria ficou em r -i> i^o
no Posto Central; nà"o sendo
grave o seu estado.
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COM UMA BONECA DE PARK AVENUE NOS BRAÇOS..
ELLE, JORNALISTA, CAÇAVA ESCÂNDALOS PARA OITOCENTOS MIL LEITORES; ELLA, ADORÁVEL
E MILLIONARIA, ERA DA OPPOSIÇÃO... AFINAL, C ÜPIDO SERVIU DE MEDIADOR E NAO RESPONDEU
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Foi tudo por causa
da voz delia e de um
collar de pérola».„

falsas.

AMANHA
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Centro de Estudos
archeologicos

O Centro de Estudos Archeo-
lógicos convida seus consocios e
todos os interessados a assisti

I rem a reunião que terá logar
em sua sede. & rua Chile n. 21.
na próxima segunda-feira, pe-Ias 16 horas.

Serão tratados Importantes
assumptos entre os quaes os quedizem resneito ás eleições paraa directoria. liir>. .

Considerando também o gran-
de numero de adhesões para a
Interessante e annunciadà! vi-
sita de estudo ao Museu Nacio-
nal da Quinta da Boa Vista, a
carro da pintora Odell de Cas
tello Branco, será fixada nes«e
dia a data de sua realização.
Todos os Interessados èncon-tràm á sua disnoslcao na >*éde
do Centro, a lista de adhesfies.

HOJ£ EM PRÓXIMA~ ssmwa somo
A rriumphat cerreim do grande

filme brâsf/e/ro

ESTUDANTES
AMM&ÜHHJl

Projeção Uf#LDõUf-Fti.m£$
Distribuição

fío e/enco MBSpumriHA j/tA/t/ORtlX
CARMâtlrURMDA. ÔAR&OSA JüNWR, v
BAftW DA LUA t MRORAWRA//âA.
Cé/ARLAD&RA. SYLVmttÁMCLLO,

e outros astro» do no99o*BRQADCAStiriG

11/ f* R\ J) Bora^7<^j^P^^^s^lft^SHH
cãp^f mW^Sn^^BSL^^^mmm\
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Doenças do coração e
dos Vasos

DIAGNOSTICO ELECTRO-
CARDIOGRAPHICO.

Dr. OJvntho de Castro
ASSISTENTE DE CLINICA
MEDICA D/ ÜNIVERSI-

DADE.
Diplomado pela Clinica do

Prof. Vaeqnez. de Paris.
Consultório - ? Setembro. 94
4.' andar — seeundas qnar

tas e sextas, ás 3 horas.
Phone: 22-4965

Residência: — 486, Laran-
letras - 25-3822

0 Brasil e os lati-
fundios

CONFERÊNCIA NA
C. N. P. E. L.

Na próxima terça-feira 18 de
julho, ás 20.30 horas, na sede
da Colligaç&o Nacional Pró Es
tado Leigo, á rua da Conceição
h. 13, sobrado, o dr. Ernesto dè
Oliveira, professor da üriiversl-
dade do Paraná, e ex-secretario
da Agricultura daquelle Estado,
realteará uma conferência pu-
blica sobre "O Brasil e os Lati-
fundioe".

A UNIVERSAL
PICTURES
APRESENTA

Russ Columbo
Rogar Prior- June Kriight

;'.,—— EM —¦

•»Wake up and dreamf
TRÊS TRISTES "MOSQUETEIROS", NUM ALE-

GRE SONHO !
MUSICA!... ENCANTO!... ALEGRIA!... LUXOh..

AMANHA no

IMPÉRIO
Somente Films Ineditot
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RUSSELL HARDIE W $!!frwi í
ANDYDEVINE / Mf \\ l*MV/ILLIAM STELLING / Jffl //i i^K';
RALPH MORGAK . ' i&jf K/i J^íi:]

j POLTRONAS \ 
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PARA AS CRIANÇAS DE TODAS AS IDADES

Auxilia o desenvolvimento
Combate as anemias

Facilita a dentição
Fortalece os ossos

PreparaçUo de DE FARIA & C. - Rua «e «Sâo José, 74

Meyer: Archias Cordeiro, 249, .'lo
II,. -jj

Olassifiea$ão de Ga-

Av\n* H^A ¦«¦ B^ m\ BBM"UL
Sathfuz

Dr. Álvaro Moutinhò
Doenças dos rins. bexiga, prós-
tata, etc Cura rápida sem dôr

da GONORRHE'A
agnda oa chronlca e suas com-
plicações no homem e na mu
lher, prostatltes clstltes, orchl*
tes. Inflammações do utero
ovarios, eto Tratamento nrla
'lectrlcldade Diathermia D*Ar-
wnvallzação Oronotherapla. Es-

treitamento da Urethra.

IMPOTÊNCIA
10 âs 18 — Bnenos Aires. 77-4."

pifâss
Foram mandados servir: na

3" B. I. A. O., e Forte do Im
buhy, o capitão Moacyr de Fa
ria; no S. M. B da Inspecto-
ria ed Defesa de Costa, o capi-
tão Armando Machado, e trans.
feridos: do 27"..B. O. para o 5°
R. I. o capitão Tácito Livio
dos Reis Freitas e do 5o R. C.
I., para o R- A. Neves o ca-
pitâo Humberto Moraes Barbo
sa do Amorim.

TEXACO LÀR-OL superfino

para as machinas delicadas, no
lar, no escriptorio, no automo-
vel, na officina, etc. Para lim-

par e lustrar moveis e oleados
e proteger aço e metaes.
E' o "Óleo de Centena de Usos"
efficiente e econômico.
Milhares de donas de casa
approvam e usam LAR-OL.

MB BI

E nao é sô isso... Este óleo
economisa tanto quanto pro-
tege porque tem todas as

5 PROPRIEDADES
[SSENCIAES

G calor excessivo produzido pela fita velo-
cidade ou viagens forçadas não prejudicará o
seu motor se usar Essolube. Este lubrificante de
fama mundial mantém o seu "corpo" tão cons-
tante a todas as temperaturas que não pôde dei-
xar de lubrificar. Esta é uma das cinco razões
porque convém usar Essolube. Uma lúbrifica-? :
ção perfeita requer que o olèo possua TODAS
AS CINCO propriedades essenciaes. Alguns
óleos possuem duas. Outros três. Mas só
Essolube possue TODAS AS CINCO. Exija-o.
E' o que mais lhe convém — por sua economia,
pe'a protecção que dá ao motor e pela perfor-
mance que proporciona ao automóvel.

ssolube
/^ LUBRIFICANTE PARA AUTOMÓVEIS

Standard

tV MENOR CONSUMO
# MAIOR DÜRAÇlO

Jz resíduo mínimo
& FLUIDEZ INALTERAVa

^ VISCOSIDADE CONSTANTE
i ¦¦¦

Ettolttbt iub»ti»ue o -Standard" Motor Oll • aio euita mil*

STANDARD OIL CQMPANY QF BRAZIL

Na segunda quinzena deste mez, nm
resumo de Paris no "GriU" com as
estreas de

CLAUDINE SAXE
Fernand DALLY

os queridos cançonetistas, bal-
larlnos e fantasistas

RAYMONDE VERGNIER

PAUL GUERCY
Dansarlnos exóticos

ROSEMEDINA
Violinista austríaca

',' ¦' ''.¦'...'',' ..¦¦¦•'.-•,,.• " 
(\. ,,¦,' .'.;":.'' 

'', V"!j

CAÍ. IN O ..mo
A\ MARAVILHA D(FP0STÓ~» .

Distribuído por THB TEXAS CÒMPANY (Sou* Amerie») 1TD.

TEXACO
LAR-OL

6 LUBRIFICANTE DO LAR

Aos domingos matinées dansantes com
exhiblção de todo o programma de
attracçocs e distribuição' dè :UndOs
brindes ás senhoras' é:;scnhorita» v _ j

IIA TC soirée em commemoração á gran-
UU Ju de data dos francezes com nume'
ros de canções de MARC E L KLASS

f^ens^mmMj^l,
- \ Deleitado eleitor do 1 (ifíMRHFA. ueie&aw qwmm «¦ RECENTE 0u antic

I I
rratamento da» hemorriwi.
das sem operações e s*m dòi
RODRIGO SILVA, 14•- Í'

22-1250

Syndicato de Oire-
dores de
Foi eleito delegado-eleltor do

Syndicato de Directores. de Col-
legios, ó tenente-coronel dr. Pio
Borges de Castro, director do
Pritaneu Militar e conhecido
engenhèiroj antigo e prestigioso
político no Estado do Rio de
Janeiro. ,

RECENTE OU ANTIGA
8Eemjl6dias ÚNICA-

w»'^WBríBervàs da flora
Brasileira, sem ;dleta. -alB"»»-
;pac^t^pará^roli :sêmkna 105000.
i-^Yàlè '«òv Lab de Pharmaco-
logla da Piorai-Brasileira Caixa
3410 Pessoalmente prédio Mar-
tinellí íl.":àndat,:sala 1127) —
São Paulo.!

LIVRARIA ALVES
Livros colleglaes e acadêmicos

Ãtfiia Radioacliva S3rraNegra-Fúnte Slo,Atitonio
iÜ^K

úfcsojube

|£»$olübs!

OURO VELHO
PARA O

Banco do Brasil
comprador autorizado

paga áo
CAMBIODODIA

no 1-* andar do

UL, S. Franckco, 1/
M Ja ritivSrlnr *

Vae à llajubá o ge-
neral Castro Júnior

O director dó Material Bel-
lico. general Castro Júnior, env
barcará pa Próxima semanB
com destino a Itajubá. Estado
de Minas Geraes, onde vae ri-
sitar a Fabrica dejCanos e Ba
brea. «üe este sendo construída
nessa localidade mineira Acom
oanharâ"». «x.., nessa visita to-
da a oíílcialidade do seu gabl-
neto.

S^OÈífJl

$" _
CARLOS GOMES

Tel. 22-7581

HOJE — Ultimas do
film de _, .„, _
SH1KLEY TEiMPLE

«OLHOS ENCANTA-
DOUES" e só em ma-

tinée, VAQUEIRO
fWlLLIONARIO, com

AMANHA:
Em sessões conti-
nuas desde âs 2
horas, o querido

DOUGLAS F AIR B A N K S
no fllm da UNITED
"0s Amores de Qon Juan"

WLLÍONARIO «- O celebre 
ÇAMONDONGO 

IO-

^%8m:,$m ESSlàg™ VEBDEB
e ,0.15, onde DU- "^ ' 

nimAV*RAES e seus compa N0 PALCO — o elenco de DUBAfc»
nheiros apresentarão ^^ntart 0 gainete de A. Sampaio:

o sainete. ^„ ,, _
MARIDOS DE I KNOCK-OUT

HOJE..,

nnMI1«M r*0H«,4 ~m~v. vo -o™ m mm» mm*mmmmm.-*W£**^*^»*-«™

29,48 MACHES POR LITRO
RADIO HOTE E HOTEL DA EMPREZA DA FIRMA

RrEL.L.L SILVEIRA & FILHO
S^nSSmmi^mynm^^^ alimentares de accordo com prescrwção medica

Dtartute12S000»Í5S000e20^000 -- Appartamentos de503000--80$000e 1W00uiunuouv uso D'AGUA GRATUITO AOS HOSPEDES
*™» a «rro a cQTAnn nF S PAU LO - A 940 METROS DE ALTITUDE — E' A MELHOR ESTAÇÃO DE ÁGUAS,

DRC^Td^oSTtS MELHOR TEMPORADA E' DE JA-
pEIRO A MAU!

>y'..'
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Secção Econaffiidá do
DIÁRIO CARIOCA
Direcçao, F.J.TEIXEIRA LEITE ano EconomICO

OTA DO D IA-
PAZ E TRABALHO

Não podemos um momento se
quer descrer do patriotismo dos illus-
tres membros do extincto Partido Na-
cional. Bons brasileiros, eleitos pelo
povo para collaborar na obra dar ad-
imiMtracJío-do paiz, não podem os
d cintados opposicionistas estar de
efiso pensado criando difficuldades

ao governo e ás classes productoras.
Seria uma tremenda injustiça, formar
tal conceito da acção que vem sendo
desenvolvida nas fileiras da minoria..

De boa fé, cegos apenas pela pai-
xão, têm .os deputados qüe .divergem
do sr. Getulio: Vargas se excedido por
vezes.nas suas manifestações tribuni*
cias áffirmando factos de veracidade'
contestável, fazendo prognósticos der-
rotistas sobre os destinos do paiz, cri-
ando um ambiente de desconfiança c"de 

descrédito para as instituições.
Nesse momento em que, abando-

riaiiiVo s nHilnde displicente que vi-
»*?¦ -mmnwmti+m»o^»n — n nw »«¦»<*«¦»o-—•«¦«¦»< >¦—-o — u ¦ t>«»'

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR-
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communicado do Escriptorio de Infoi-
mações do Departamento Nacional da In-
mistria e Commercio:
A EXPORTAÇÃO DE CAFÉ* EM RÉCIFU

Durante o mez de maio ultimo, o Esta-
do de Pernambuco exportou pelo porto de
Recife, 3.951 saccas de café (60 kilos). Essa
exportação distribuiu-se assim : para o paiz,
Areia Branca, 25 saccas; Santarém, 15; Obl-
dos, 40; Macau. 40; Camocim. 100; Parna-' 
hyba, 160; São Luiz, 25; Fortaleza, 70; Na
taJ. 40; total, 515 saccas. Para o exterior :
Vigo, 280 saccas; Sevilha, 216; Bilbao, 83;
São Sebastian, 300; Havre, 1.125; Bardeaux,
6'87; Marselha, 188; Barcelona, 250; Llvor-
ne, 70; Palermo, 125; Gênova, 62; Lisboa.
50; total. 3.436; total geral, 3.951 saccas. As
íirmas exportadoras foram : Pinto Alves &
Cia., Martins & Canuto, Schen Keer & Ro-
diigues, Manoel Pedro da Cunha & Cia., L.
Barbosa & Cia.
A OFFICIALIZAÇAO DOS CONSÓRCIOS

• PROFISSIONAES DE COOPERATI-.....
VAS DOS MADEIREIROS SUV

RIOGRANDENSES / í.
O Estado do.Rio Grande..do Sul acaba

de officialkáí-a-^^i^lffâ^ooper^b^
dos Madeirelros. Sul Rio Grandensès que
passará a gósar âa^.mesnías,v^t;àgèn5,cori-.
cedidas á Federação' das Cooperativas de*
Madeira de Pinho, A Federação dos. Con-
sorrios é constituída de 19 cooperativas! re-
unidas dentro de sete consórcios profisslo-
naes, situados- em diversos municípios do
Estado. Tem ella sua sede em Porto Alegre";
é um órgão regulador da producção e dos
preços das' cooperativas e, em vista do acto
d.) governo do Estado vae agora regular1."".r
os ssus serviços fazendo a regulamentação
de preços, medida que entrará em vigor deu-
tro em breve.

A EXPORTAÇÃO DE BORRACHA
NO PARA»

A borracha oecupa actualmente o se-
gundo logar na ordem decrescente dos va'
lores dos productos evportados pelo Pará.
Tomara-lhe o primeiro logar, o valor da ex
portação de castanha. No anno passado fo-
ram exportados pelo Estado, 3.586.440 ki-
los de borracha, no valor de 11 687 contos,
assim distribuídos : Liverpool, 294 240 kilos;
Rotterdam, 50.400; Londres. 22.470; Eliza-,
b2th, 3 000; Hamburgo, 510; Beyrouth, 6(h
New Vork. 2.452.709; Boston, 247.800; Los
Angeles. 138.390; Philadelphia, 65.700; São
Francisco, 61.410; Seattle, 24.540; Chicago.
9.000; Baltimore, 3.000; Portland, 750; Mon-
treal. 104.760; Halefaz, 42.360; Vancouver.

.17 700; S. John. 16.410; Rio de Janeiro,....
10 665; Santos. 16.296; Porto Alegre. 1.290:
Recife, 340; Anlonlna, 330; São Luiz, 930:
São Salvador. 90; Rio. Grande, 60; Floria-
nopolis. 30; Montsvldéo, 1.200. As firmas ex
portadoras desse producto foram: Uziria
Brasil. Suarez Filho & Cia., Tácito & Cia.
Benchimol & Irmão, e a Comp. Industrial
do Brasil.

AOS EXPORTADORES DE FARINHA
DE MANDIOCA

A firma importadora norte-americana
American Cianamld e Chemical Corpora
tion. 30. Rockefeller Plaza. New York dirl-
glu se a este Departamento sollcitando-lhe
indicasse o nome de algumas firmas brasl"''.
leiras exportadoras de farinha de mandioca,
afim de com ellas. entender-se e adquirir an-
nualm=nte grande quantidade desse prndn
cio. Ae crescente que as suas compras' têm
sido feitas, até então nas índias Hollande
zas p que com o recente accordo commercial
braci'p1ro-norteamerií>ano, o mercado brasl
leirn lhe offerece maiores vantagens do aue
o indiano e que dada a grande capacidade
do consumo na Norte America, para essf
artigo abre se para o producto brasileiro
mais nm grande espaço para negócios. A
farinha aue os exportadores porventura lhe
venham a enviar poderá ser recebida nos
portos de Jacksonville. Florida, Savannah
Cháríèstón; Norfolk. Baltimore. Philadel-
phia, New York e Boston. A firma acbrm
pede amostras dos diversos typos, è deseja
saber que auantidade podem ser remettldae
annualmcnte e mensalmente e por que pre-
co Cif portos acima Indicados. A alludida
firma já importa, em grande escala, produ-

nha mantendo em relação ás actívida-
des extremistas, o Governo Federal
energicamente traça seu rumo na de-
fesa do regime seria de um impatrio-
tismo flagrante que continuasse no
parlamento a pbra impenitente de
chambardamento e de destruição.

Reflictam o sr. João Neves e os
seus leaderados que os discursos que
pronunciam, as decVações que fazem
á imprensa, não prejudicam somente
á acção do governo. Elles prejudi-
cam antes de mais nada aquelles que
.produzem e de cujo trabalho haure o

erário publico os recursos para a man-

tença dos seus serviços.

Contenham os deputados opposi-

íiionistas. seuS arrebatamentos e do-

mém suas paixões não em benificio do

goveiTio, mas para o bem do Brasil.

ctos brasileiros, especialmente cera de car
naubà. Os Interessados poderão dirigir-se â
firma referida, conforme o indereço acima.
A EXPORTAÇÃO DE ÓLEO DE CAROÇO

DE ALGODÃO EM RECIFE
Durante o' mez de maio, foram exporta-

dos pelo porto de Recife, 650,988 kilos de
óleo de caroço de algodão, no valor de réis
520:790S400. Essa exportação foi assim dis-
tribuida: pela firma S. A. Nordeste Brasl
leira, para Liverpool, 335.078 kilos, no valor
de 268:0fi2$400; para New York, 201.730 kl-
los, no valor de 161:384$000; para Philadel
pela firma Annlbal Govela, para Livenool
phia. 8.014 kilos, no valor d<? 6:411$200, e
60".640 kilos. no. valor de 48:5128000; para
Philadelphia, 41.340 kilos, no valor de réis
33:072$000; para a Bahia, 2.126 kilos, no va-
lor de 1:7003800; para Santos, 2.060 kilos,
no valor de 1:648$000.

PELOS ESTADOS
•';. NATAL. 12 ÍE. I.) — Cotação do dia

pára os artigos de exportação: algodão em
pluma, Seritíó, 33300 a 4$; sertão, 3 a 3S666:
mata. 3S400 a 3S900; assucar, crystal. 1S200;
demerara, 1$; bruto. S700;. borracha, ,1$100.
caroço de algodão, $060; cera de carnaúba;
olhq. 6S500; palha. 5$: couros de bovino cs
pichados. 2$900;" meio "saí, 

àSSÓÓf salgados,
1ÍS90Ò; salmorados, 1S200; paina 1$; peite'
$feÇaPrlnos- 7§: de lanigeros, 6$; semente
de mamona, S300.
;;-:.MACEIÓ*. 12 (E. I.) — Movimento com-
mercial do dia 10 : saidas para o sul. teci
dos, 180 CX.toalhas. 23 fardos; cocos. 200
saccos; assucar, 3.060 saccas.

ARACAJU*, 12 (K L), _ Movimento
commercial do dia 10: stocks, de assucar.
33,595 saccos; tecidos de algodão, 177 volu-
mes; fumo em corda. 683 rolos; charutos.
2 caixas; algodão em rama, 1.490 fardos:
couros seccos salgados, 1.419. couros; resi-
duos. 23 fardos; bebidas. 2 caixas; com as
seguintes cotações: S516. assucar; 4$, teci-
dos de algodão; 1S333. fnmo em corda; 3S200
algodão em rama; 1S900, couros seccos sal
fade: $150. resíduos.

CUYABÁ', 12 ÍE. I.) _ Pela Estação
Arreoadadora de Coxim foram exportados
no dia 8: 69 quilates de diamantes, no va-
lor official de 7:0003; por porto Míirtinho.
no dia 9: 200 couros vaceuns seccos. no valor de 3:746S; por Tres Lagôos. no dia 15de jusbo findo. 86 bois. no valor de 6:020S:18 VÜ£2ÍS' r0 vaIor de 630$000.

CURITYBA. 12 <K I.) -Não houve
alteração nos preços dos artigos de expor-
tação e Importação.

• • •

COMMUNICADO
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CAMBIO
LIBRA, 589336

Hontem o mercado monetário
oficial, na abertura, conservou-
se-se a funecionar estável e com
taxas Inalteradas. Os negócios
eram apenas regulares, em co-
brancas, e o Banco do Brasil
declarou vender nesse serviço a
58S236, e comprava a 57S400.
sobre Londres, por libra. Essa
moeda, por cabogramma, cota-
va-se a 58$514 e, á vista, a ..
58S403, mantendo o dollar a ..
11S780. Assim, o mercado pro-longou os seus serviços, lnalte-
rado até fechai o seu expedlen-
te. ao meio dia, como de cos-
tume.
FOI AFFIXADA A SEGUINTE

TABELLA OFFICIAL PELO
BANCO DO BRASIL

A 90 d|v. — Londres. 58S236
A' vista — ; Londres, 58S403;

Nova York, 11$780; Paris. S780;
Suissa. 3S860; Allemanha. 40750;
Itália, $970; Portugal. $530; Hes-
panha, 1$615; Bélgica, ouro, ..
2S000; Buenos Aires, napel. ..
3$430; Montevidéo, 5$350, e Hol-
landa, 8$020.

Cabogramma — Londres, ..
5gw4

Cabogramma — Londres, ....
58t35?í4.
AS TAXAS PARA A COMPRA
DE COBERTURAS FORAM AS

SEGUINTES
A 90 dlv. — Londres, 57S400.

e Nova York, 11S400.
A' vista — Londres. 57-^600:

Nova York. 11$380; Paris, $765;
Itália, $950; Allemanha, 4S570:

ALGODÃO
O mercado de algodão, hon-

tem, na abertura de seu expe-
diente apresentou-se regulando
ení condições estáveis; Assim
não se verificou nos preços em
curso nenhuma alteração e as
transneções levadas a effeito fo-
ram regulares, fechando o mer-
cado bem collocado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas, nâo houve; snlram

502 fardos e ficaram em stock
2.798 ditos.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridô — Typo 3, 60$ a 67*:

typ"ò 4, 65$ a 6K$000. Sertões —
Typo 3, 63$ a 641000; typo 6.
58$500 a 595500. Ceará - Ty.
po 8. nominal; typo 5. 54$ a55S000. Mattas — Typo 3, no.
minnl; typo 5, 47$ a 48-S000
Paulistas — Typo 3, 54$ e .typo5, 52Ç00O.

Movimr**fto dos Vapores
A ENTRAR

DA EUKOPA
Londres a esc.. "Avelonia
Star" ,. ..15Hamburgo e esc, "Cap.
Arcona" t ,. 17
Stockholmo e esc. "Argen-

: "na"  16Antuérpia « esc., "Londo-
nior" .. ,. ;. ... .... 16

I-Iarnburgo e esc. 
'"Ma-

drld" '. .. .18i>(JS ESTAIJOS UNiJJUS
N. Vork e esc., "Parnahy-
. ba"   lc
>i. orleans e esc, "Del-
valle" 17

Baltimore, "The Ankeles". 18
N. York, "W. World" ... ia

HoUanda, 8$020; Suissa. 3S790; j Baltimore e esc, "Coid-

Na sessão do Convênio Caféeiro, realizada hontem, foram examinadas as sugges-toes apresentadas pelos representantes da1. voura e do commercio, ao Regulamento deEmbarques da corrente safra, e approvadas,
unanimemente, as seguintes conclusões:

;1Ç) Os embarquer de café no interior
d-vem ser feitos á razão de 50 % de séries
dlrectas e 50 % de séries retidas do prin-cipio ao fim da safra, com liberação das í
séries retidas na ordem chronolpgica. —'.

tíJSJL 
entfadaS,? BTKt 

'ÍK*0 
f6ltaS J1ulh0- SÜSte nSSoO e com-obedecendo ao seguinte critério: 60 % dol orador 11S3R0. descei 100 réis-

Bélgica, ouro, 1^950; 'Ri^"',i
n t-,.. «ctpe^ 3§3oo, e Montevi-
dé, 5$050.

n->i>n^ramma'— Londres. ..
57S700 e Nova York. 11$610.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou

a gramma de ouro fino na ba-
se de 1.000'1.000 em barra ou
amoedado, ao nreco d<^ 20$600.

CAMBIO LIVRE

Libra, 91S300 — DoUar 18$400
O mercado de cambio livi-e,

hontem, esteve pouco movimen-
tado e calmo. Os bancos lnl-
ciaram os saques a H13300 so-
bre Londres e a 18S470 sobre
Nova York, e faziam a« supr
coberturas a f)0$f.Q0 e a 18$270.
resnectlvamente. As tránsacções
verificadas em remesías foram
mediocres e o dollar. á vista
r.otava-fe a 18S430 e a libra a
91*500 e, por caborrramma a .
1!?*.4fJ0 p a SlíeOO respectiva-
mente. Nessas condições o msr-
Vfedp oeimattectuVrité ao seu
foch^monto, á-s 12 horas, como
de praxe. .... ¦¦ ,• CAFÉ"''

TYPO 7 — 11S400
O mercado do disuonivel ca

féeú'o Hontem. na abertura de
seus serviços, revuiavá calmo e
o typo 7 era então citado ao
oreco anterior de 11R400 por10 kilos, na tabia. Até és 11
horas, negociaram-se 742 sac-
cas e, á tarde, mais 1.909, oue
nerfizerem a somma de 2.651.
contra 4.431 ditas de vesnera.
As entradas verificadas fovam
regulares, fechando o mercado
livni^wpfla po meio-dia.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Tvno 3 — 13t:400: tvno.4;-

125900: tvno 5 - 1^5400: tvrjn 6
- 11Í900: tvno 7 — 11S400;
typo 8 - lOf.900.

 Pauta semanal. 1S450*
imposto de Minas. 3^000: idem
rio nio ^o Janeiro. 5SO00.
MOVIMENTO RSTATISTTCO

üpf.rnri^ci 14 513 saca0 "m-
do 9.4^7 de Minas. 4.90699
do 9.487 nela Leonoidina 4 106
pela Marítima: 100 nelo Ar-
mazem Resn^ador do Estado do
Wn. e 20 nelos re«tulaodres mi-
neiros. Idem no anno passado
3 771 ditas.

Tw-^o r» rfta Io do mez entra-
ram 157.314 saccas: média. .
isçini. fdem no anno passado.
27.418 ditas.

 Foram embarcadas, para
a AmêHóa do Norte 7.000 sac-

cas: idem no anno passado.
4./I14 r»tas.

Desde ò dia 1» do mez foram
"mírr^M 119.706. contra ....
25.778 saccos no anno nassado,

—- Stock: 701.101. menos
consumo local do dia, 500, exis-
tem 700.601 saccas.

Tdem no anno passado, 500.618
saccas.

C«fé revertido ao stock desde
o dia l8 de 1ulho. 319 saccas.

CAFÉ' A TERMO

brook
UO KlO DA PRATA"

idem, "Stuart. Star" , .. 14
Idem. "Brasil" 14
Idem. "Aurigny" 14
Tdem "Almanzora" 14
Idem, "J. Charlotte" .... 15

l)R '("ArtclTÀGICM
Idem. "S. Nesra" .. .. .. 14
Ideni. "Tlapuh.v" .... .... 14
P. Alegre e esc, "Pyri-
neus" 15

S. Francisco e esc. "La-
guna" t .. 15

P. Alegre e esc., "Aratim-
bô" 16

Beiem e esc. "Itahité .... 16
VAPOUISS A SAIU
PA HA A I5UKOP/

Idem e.esc. "Brasil" .... 14
Londres» e esc, "Stuart

Star" .... 14;
Havre e esc.. "Aurigny" .. 14

Southampton e esc, "Al-
nianzora" ......... 14

Antuérpia e esc. "J. CHar-
lotte" ;... 1S

PARA OS RSTADOS IINIOO.S
Idem, "A. Legion" ., .... 18
Idem, "Urufiuayo" .. .... 18
N. Orleans e Japão, "M.
Maru" 18

Philádélpliia 
'¦* 

esc. ''^Oal-v':.^
llngsworth" *. .. 19

PARA O RIO DA PRATA .
Tdemyr ''Ayélonà Star" .. .;• 15'.
Idem; "Cap. Areoria" .. ,,'fi 16;
Idom. "Argentina" .. .. .}. 1«rdèm, "I.ondonler" 1B
tdem "Aladrid" 18.

POR CABriTAOEM
Manáos e esc, "Baependy" 15
Jtajahy e esc. "Tutoya'\ 14
Lacuna e esc, "A. Nasci-
mento"  .. 15

Antonina. "Vietoria" .. .. 16
P Alegre e esc, -'Piau-

hy" .. 16
CARNES

MOVIMENTO DE HONTEM
NA MATANÇA DE SANTA

CRUZ
Bois ..
Rezes
Porcos
Carneiros.. .. ..

Vendidos:
Bois
Rezes .
Porcos ..
Carneiros." Preços:
Bois..  1$000
Rezes  .. 1S2Q0
Porcos  2$400
Carneiros  2S600

SERVIÇO AÉREO CONDOR

RIO DE JANJEIRO — PORTO ALEGRE 3 VEZES
POR SEMANA° fechamento das malas na

A g e n c i a e na Condor
Registrados somente no Correio

PARA O SUL até PORTO ALEGRE
via Santos, Paranaguá, São Francisco e Florianópolis

Todas as Segundas e Quintas-feiras ...... ás 18 horas-
PARA O SUL até BUENOS AIRES

via Santos, Florianópolis, Porto Alegre e Montevidéo
nos Sabbados ..  ás 18 horas

PARÁ O NORTE até NATAL
via Vietoria, Caravellas, Belmonte, Ilhéof;, Bahia, Aracaju'

Penedo, Maceió, Recife e Cabedello (João Pessoa)
nas Terças-feiras ..  ás 18 horas

PARA MATTO GROSSO até CUYABÁ»
via São Paulo, Bauru', Lins, Pennapolis. Araçatuba, Tres
Lascas, Campo Grande, Aquidauana, Corumbá e Porto Joffre
nas segundas-feiras  ás 15 horas
As encohnnendas aéreas para Matto Grosso devem ser en-

tregues nos Sabbados até ás 18 horas
PARA EUROPA

via Bahia, Natal, Batlmrsi, Las Palmas, Sevilha, Mar-
«seille. Stuttgart

todas ás QUINTAS-FEIRAS  ás 14 hora?
O fechamento da mala na quinta-feira, offerece o espaço de
4 dias para responderá'correspondência chegada da Europa" :'no: Domingo

SVKDICATO CONDOR LTDA.
RUA DA ALFÂNDEGA. 5-3.» TEL. 23-1970

Agencia Hèrai. Stolíz, & Co.
AV. RIO BRANCO, 66-74 -.-¦¦¦>- TEL. 24-6121

• » • • • •

• • • • • •

280
35

8
4

275
30

6
3

Igssioia FoHigal

Passagens — Passaportes
— Cartas de chamada

PnssacciiN de ida e de rim-
mndn em <od:is ns c1iiks«->

liara todos o» portos Ao
mundo.

COTtRESPONIWSIVTES EM
TODAS AS CIDADES E
vii-i.as niü PoiiTiroAt,

FERREIRA & PINTO
LTDA.,

TET.EPHONEt 22-CDÒ3j
ToIck.i «'AOETTIQAIj"

RÍO DE JANEIRO
RUA DA CONSTI-

TUIÇAO, 8 •

vèira Graça, que sè encontra-
vam em goso de licença.

,— Ao titular da pasta da Ma-
rinha foi endereçado pelo dr.
Agostinho Jader Martins, pre-
sidente do Syndiéato dos Com-
missnrios, o seguinte telegram-
nia:

"Valor grandes homens appa-
rece quando seus serviços sãoindistiensaveis Pátria e Maior
Dirigente essa Pátria não pode
Prescindir sua,, ..v&I.irçsa coopera-
çaò-A Syrídiéató : Cõmmissarios
Marinha Mercante felicita Ar-
mada.TNnçinríai continuação vos-sencia pjjsta Marinha. Respei-
tosas saudnjôes. . — Agostinho
Jader Martins, presidente".

age1vtes opficiae«) diproputedapíE üVdiis.
TR I A L

Rnn T/riiKunynnn S7, !i°"Ertlflofo Ailiiíitlm" *~"
Enoarrepam-se junfamentecom A.. BARRT5TRO. domiciliadoein Volta Hedonda. Rstado doRio de Janeiro de contratar e

i promover o fornecimento da
, boca para moldàprem de tijo-los perfurados privilegiada

Po 2-« Pn,ente de invenção N.

Q̂ mimoft e marcas
Interessa a V. S qualnuer

; nssumnto em referencia ao ti-: tuln? e t.amhem S. Publica? i ve1a papri na amarei Ia 148 ca-•¦nioR-odo "-elenhone. Rio •""int.rn .rijriV"«6 rT,v)„íitr'ai enòmmercfo de Priviletrios eMarcas. Tel.. 27-R4RR. Tambémsie attpr.de a chamados.

total em cafés da safra velha e 40 % do
total em cafés da safra nova. incluindo-se
nesta a percehtagem de cafés préferenciaes

3») O D. N. C. regulará as entradas de
cate, tendo em vista que os stocks se man-
tenham dentro das seguintes cifras: 

200 000 saccas para o porto de Santos; ..
700 000 saccas para ps portos do Rio e Nt-
Cheroy; 60.000 saccas para o porto de An-,
g . dos Reis: 300 000 saccas porá o porto
de Vietoria; 110 000 saccas para o porto
de Paranaguá: 60.000 saccas para o porto da
Bf,hia, e 50.000 saccas para o porto de
Recife.

4*) As entradas serão augmentadas no
correr do mez, sempre que saidas mais ele-
vadas o permlttam para recomposição dos
stocks acima fixados ou quando os preços
se elevem, de modo a não prejudicar a si-
tuação da producção nacional em face da
concurrencia dos cafés de outras proceden-
•oabs, caso em oue o limite dos stocks poderá
ser excedido

jíjf. fi» j.i.-.ni,.,. ,3 jj. intn» í» '935.

aerosto, 11*400 e 1ÜS325. desceu
50 réis; setembro 11*400 e réi-
uíS^n ringeeu 1Ò0 r<Msé outu-
bro, 11Í475 e 11Í375' desceu 75
réis: novembro 11*475 p."»
inalterado; dezembro. 11 $475. p
HS^OO. Inalterado, respectiva-
m»nte.

Vendas: 3.500 saccas.
Posição: p«tp,ví>l

ASSTJCAR
O mercado de assucar. no dia

de hontem. revelon-se fnncrio
nando em condições de firmeza

e ns compradores qne tiveram
ordens para novas acrpilsições
fizeram nefforlos mais volumo-
sos. Nas cotações oue vigoraram
não houve modificações inol-
teradns.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entraram 4.596 saccos, saíram

9.214 e ficaram em stock 51.421
ditos.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal. 49$ a 50S000:

demerara, 478500, a 48*000; mas.
cavos, 43$ a 44*000; e crystal
de Campos, 51$ a 52*000.

LEGIERO & 00.
AGENTES OFIdÓlAES DA

PROPRIEDAlíiE IKDIIS-
TRIAL

Rnn Brusunyiiiin 87 5° _"Eillflrlo Adrlntlcn"
Encarep:am-se de contratar

e promover o fornecimento do
motor synchrono, privilegiado
pela Patente de invenção N.
17.038 da qual sao concessio-
narlos SCHNT31DER & CTE.

MARÍTIMAS
VARIAS NOTICIAS

O Syndicato Nacional do Çen-
tro dos Capitães por sua dirê-í
ctoria, requeren á Corte Supre- i
ma um mandato de Segurança,
contra õ acto do (loverno no-
meando o commandante Joa-
quim dos Santos Maia, juiz do
Trihunal Marítimo.

A Corte Sn-irerna pediu, ao
ministro da Marinha a ihdispen-
savel informação que em longa
e fundamentada exposição fui-/
minou a oretençíin da directo-
ria do referido Centro.

Desta expos-ção aceita pelo
nosso mais alto Tribunal, trans-
crevemos ns seguintes topieos
para conhecimento dos interes^
sados:"Fica evidente também que ao
impetrante não cabe privilegio
de representar, como pretende
o corpo de officiaes da Marinha
Mercante e nem mesmo a lota-
lidade dos capitães de Longo
Curso que lambem se rennem
syndicalizados pelo Syndicato
dos Pilotos e Capitães da Ma-
rinha Mercante.

Convém salientar ainda que a
simples aílegação do impetran-
te de ser única sociedade de of-
ficiaes da Marinha Mercante le-
galmente constituída, não pode
invalidar a legalidade da exis-

tencia das ' demais sociedades,
.centros opsyndicat os, cuja vi-
da é notória e tia rnúitò em re-
lações officiaes com os altos po-
deres da llepüblica nunca con;
stando que as siias existências
fossem irregulares".

Da secretaria do Syndicn-
to dos Commissarios d,a Mari-
nha Mercante ,pedém-nos,a pii-
blicação da seguinte;nota:'".Tendo um ^matutino dado
publicidade .& -forma por que se
expandiu cin entrevista,; o pre-
sidente eleito da- 'Federação d"?
Marítimos, convido todos .ós de-
legados e: supplentes iunto h
Federação para' uma réubião em
conjunto ;com à. directoria, - na
segunda-feira, ás 17 horas, afim
do serem orientados, mais uma
vez, da norma traí,-;-.d,t pelo Svn-
dica.U). Rio, 13 He inlho dé 1935
— Agostinho Jader Martins, pre- \
sidente".

Reassumiu as funeções de
commissario do: paquete "Bae
pendy" o sr Christino Castro

Por determinação do De-
pnrtnmento7 dè Navegação'" do
Lloyd. voliarão amanhã a oceu
par os seus antittos cargos
a bordo do "Raul Soares" os
srs. commandante César Hra-
cet, immediato Rnnio Rnlalha e
o commiosnrio Antônio de Oli-

S ?'¦'¦""?* em ívm gir-a
Sob o patrocínio do Gymna-
sio Anglo-Brasileiro. VesU
bulares, admissão,; habilita
cão, ás 4» e 5" Series (maio
res de 17 annos). stenogra

. N . . phia, etc.
MATRÍCULAS ABERTAS

RUA VISCONDE DE PIRA-
JA'. 338-sol>

CaIçado "i)Ai)0"

l$M CRB | INI,
AfiENTES OFFICIAE* DA

PROl»niEDAD,R INDltS,
. T.RI.\I,

Rnn I'rna;iiiiynnn S7 S»"KilIflHiv Ailrtntirn"
Encarrepram-se de contratar

e promover o, emprppo do
processo e dispositivo para otratamento de «azes ou de misturas de paíes e de vnpor. em
presença de agentes catalyza-
dores e a reactlvnçBo dp^sef.iprentes, privÜPKiados pela* Pn .
tente de invenção ;N. 18 S2S
d;\ qual p cessionária a Hnr!
nRÍ PROCBSS COKPOfíA-

, TION.

?a!!:ca marron nu nre-ta salto mex!c:ino.
Porte •Í.SüOO Ca'"lí)°,os
Ti-afis r } 'ns a !"''io

. „ N- a» - A CiaAvenida Pnssns. I?0. Rio Tclc-ohene : 24-4424.

Clinica das Crianças
rir». Sfde Itnniiillm e \nroollorno». _ Itim sn„ ,|„s<i ttH_2" Jinilnr Das llt nx III iionis.dlnrlnmente Tcleu.! ai'.|700
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DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 14 dè Julho de 1935
•¦¦¦¦«¦*IMlM«MMM«IJM^ w>M^,tW,^iWM^MMMM»«*WW"^^<^W'*"**'l*llM*,***l"M"' »¦¦¦«¦¦¦ ¦' '" ^P^^7.

Por certo todos querem, porque poucos são os enfastiados de "canja"...

Uma anlca casa, porém, pôde yendcl-as com licença especial do

Departamento Nacional de Protecção á Boba

B1 "O MANDAFliaVI"
Só da «gallinha morta"... A maior de que ha exemplo nas chror.jcas da cida

I de. Todos os artigos de Inverno, para homens, senhoras •£™g£?fi£ * ™
tão reduzidos que o povo só uma exclamação possue para traduzir o seu espanto
deante das nossas vitrines e examinando as nossas exposições:

Mas.. .quanta "GALLINHA MORTA" !

L

Pilhas e pilhas de casacos, pollowcrs, swcatcrs, ca*hâs. tlanelbs, etc, etc. t...
:. Um dilúvio sem par de manteaux dc todas as qualidades, dos mais vários pa-

dróes, dos mais bellos modeles, para todos os preços! .iae„„,,„c
Montanhas de cobertores de todos os tamanhos, de mais pura lâ, dos desenhos

mais origina es, capazes de «suscitar defuntos!-..
Todas as secções apresentam novidades e fascinam!

Milhares e milhares de saldos batidos a martcllo por motivo do nosso BALAN-

ÇO ANNUAL.

AVENIDA PASSOS, 77 a 81 - SENHOR DOS

PASSOS, 124 c 136, e RUA ALFÂNDEGA, 311Ô Mandarim
m^mmmmmnmm^m—mÊmmimÊmamammmanmmÊi^mmmiHÊÊÊ^ÊÊm

Ealeado, accidental-
mente

Queria morrer

O OPERMilO FOI REMOVIDO
PARA O PROMPTO SOO-

CORUO
Residindo á rua Fernando

Varella, n. 22, em S. João de
Merity o operário José Soa-
res Medeiros de 23 annos, sol
teiro. foi victima hontem da
Imprudência de um seu primo
Octacilio Alves de Britto.

Examinava Octncilio um re-
volver quando subitamente este
disparou, indo o projectil at-
tingir Tose na região thoraxica
èsfu rda.

*üa D. S. Fs
do Exercito

o
TOOU

ministro da Guerra assl-
hontem, portarias nome

E INGERIU PEQUENA QUAN-
TIDADE DE CREOLINA ,

Padeiro de profissão, o joven
Maurício Telles, de 23 annos. e

rnou hontem portaria.- «»»«.- morador á rua Alice, n 29, ena-
^°, ill^rièfn rln Directo morou-se de uma sun f reveza.

&.S5K fK£ Josflandes erlu" crealina. 
/ 

quantidade

pffectivo. '"" -,.,..

SS»$*§
Na artéria
principal

onde pulsa e vibra
a vi da carioca,

e st á situada a

ÓPTICA ALLEMÃ
E como é apreciada, em iodo mun-

do. a íamosa sciencia germânica,
assim é conhecida do publico,
pelo seu serviço attencioso e pela
precisão do seu trabalho, a

AV. RIO BRANCO. 119.
' EM FBENTE AO

CAFÉ SYMPATHIA
ÕPTICA iiliLE

Victima da própria im-
prudência

O deplorável desastre oceorri-
do, ha dias, na estação de Coe
lho da Rocha, epilogou-se, hon-
tem. tragicamente. Victima da
própria imprudência, falleceu as
çrlmeiras horas da noite, o col-
legial Moacyr Barreiros, de 15
annos, residente aquella loca
lidade. o aual recebeu fractura
do craneo, quando procurava
passar a frente de um comboio
da Rio D'Ouro.

Moacyr que cursava as aulas
do Gymnasio Republicano, teve
assim cortado o fio dé sua exis-
tencia. por uma aposta íutil
realizada entre os seus colle-
gas.

Queimada, ha dias

A INFELIZ CRIANÇA FAIíIiB-
CEU. HONTEM. NO H. P. S.

Ante-hontem, a tarde, deu
entrada no Hospital de Prom-
pto Soccorro, a menina Ruth
de 3 annos. filha de Slneáo da
Silva a qual procedente do
Posto de Campo Grande, al|
foi Internada. Apresentava a
infeliz, graves queimaduras
pelo corpo, recebidas em conse-
quencla de um aecidente na re-
Fldencla dos seus pães. a tra-
vessa da Fabrica n. 8 e, tendo
o seu estado se agravado hon-
tem veiu a desventúrada a fal-

. lecer á noite,
O seu cadáver foi removido

para o necrotério da policia

A festa nacional
irlandeza

DUBLIN, 13 (A. B.) — A
noite de hontem para hoje
que seguiu-se ao dia de festa
nacional em Belfast capital do
estado irlandez do Norte, fiel
ao rei foi extremamente mo-
vlmeniada.

Violentos conflictos tiveram
logar em uma das tuas de Bel-
fast, principalmente habltuda
por nacionalistas, tendo morri-
do duas pessoas e ficado mais
de vinte feridas, daa quaes
multas gravemente. s.

A policia tentava separar os
doi sgrupos combatentes, quan-
do subitamente partiu um tiro
de uma das casas, o que foi o
signal de combate. A policia
teve de recorrer aos carros
blindados e ás metralhadoras,
para conseguir dominar^

Jyndicato Medico das
Caixas de Pensões e

Aposentadorias
Está, em organização nesta

capital, o Syndicato Medico das
Caixas de Pensões e Aposenta-
dorias. • .

Na quarta-feira ultima, hou-
ve uma grande reunião no Am-
phitheatro do Hospital Gaffrée
Guinle, a ella comparecendo
médicos de muitas caixas.

iám Recreativo
FESTA «O SAMBA

Uma limiieiinvèm ao prcMilente
tia Unino tlns Km-olns de

Sambii
B' hoje, finalmente, quo se

realiza no amplo "terreiro" d»
rua Marechal Bittencourt, n.
120 na estayflo do Klaehuelo, i-
formidável e original "Festa do
Samba" promovida pelo vetara
no carnavalesco Francisco Fón-
seca (Pincel Ulrigivel).

Será uma festa de alta bra
sllidade, onde "o. que ç nosso'
vibrará na sua authentica. ex:
pressfio. A "Festa do Samba'
é em homenagem ao preslrtent'
da União das iiKcolas do Sam-
ha, o apreciado folião João de
Cnnalli e ao senador Jones Ro-
cha. Servirá de paranympho da
festividade, o Centro Carioca
dos chronistas Carnavalescos
representado pelos membros do
seu Conselho Deliberativo.

Durante o transi-urso da
"Festa do Samba" haverá um
extraordinário concurso entre
os presentes, para eleger o lea
der do sárobá carioca.

Jorge Faraj. o poota e cul-
tor do samba estilizado, fará
uma ligeira conferência descre-
vendo o quo é o "samba no
morro" e o "samba na cidade"
O "terreiro" do "Pincel Dlrl-
givel" nessa noite será peque
no para conter a multidão dt>
apreciadores do samba, que ali
accorrerá ávida pelas, encanta-
doras surpresas.

II. S. C1,UB GYMNASTICO
POKTUGUEZ

As fcslan e novo edifício
B" realmente admirável o ma-

gnifico axitó alcançado por es-
te veterano Club. nas testas of
ferecidas a seus eoeios e exmas
famílias.

Dois são <»s principaes mou-
vos que despeitam essa admi-
rt-yáo: . • -¦;

Primei-i, porque as..-reuniões j
festivas tijm quo realUadas en ¦
casa alheia, -alcançam ú'in bri-
lho fora do commum, tanto pe-
Ia elevada' "'freqüência, como
pela grande cordialidade quo se
nota entro'os assobiados,

O outro motivo é a presum-
pçao natural de que os diri-
gentes poderiam estar dispen
sados das organizações de tes-
tas uma vez que lhes absorve
a attençao o tão vital quão la-
borioso problema do .novo edl
flcio. e, não obstante, com mui
to carinho e grando dedicação
procuram proporcionar aoB as-
sociados, elegantes reuniões e
primorosas festas.

Novo edifício... Bellas festas...
Convergem para ahi os es-

forços. as lutaa doB abnegados
directores.

Já estão quasi concluídos os
estudos sobre a planta do no-
vo edifício, que será construi-
do na Esplanada do Castello
com um amplo theatro para co-
medlà e com a primeira piscina
elevada da America do Sul.

Muito, breve assistiremos á
grandiosa festa da colloeaçáo
da pedra fundamental.

A próxima tarde-noite dan-
sante será realizada nos salões
da Associação dos Empregados
no Commercio ás 19 horas de
domingo; ai do corrente. • /

i.oito curo
Assembléa K«?rul, terça-feira

Da secretaria deste grêmio
pedem-nos publicar:"São covidados todos os so-
cios quites do Lord Club para
aAssemblfia Geral a realizar-
se no dia 16 do corrente, ás 21
horas e meia na sede do club.
para eleição de cargos vagos,
Mario Martins Io secretario."

RECHEIO DAS FLORES
A "Ala Ahnfa a Bnnoa". com-

mentora hoje o «en 3o aitnl-
versnrio

Uma grandiosa festa masti-
go-darisante vae. ser realizada
hoje na sédè do Recreio daa
Flores, á rua do Livramento n.
168 promovida pela "Ala Aba-
fa a Banca" que commemora o

funda-

S. Francisco a cidade americana do Pacifico, é conh^ecida pelas
»-t.«=címnB ladeiras- A «ne o clichê nos revela, 6 ae ái' «•••

motor "Raio Azul" possne notável potência 1__

•uierltnef» todo» oo-!«m g»«ti«» •• »"«» «•» WW "" ••JÇ5

-O SEGREDO pXÍDRIÜÍUC -«Hkww «• .«rtttfo» vn»m

G<rt MitTB 2241 • Roaario <S Fé) - (Rap. Arpanlto^

PREPARADOS DE VALOR DA

FLORA MEDICIN AL
HAGUNIADA |"

Moléstias ^ n^n.mtW^ • vtâo-
metrite, coUcas • ™d*£,£j!L,t
-rras, corrimentos, Tentre volomo»» e
dolorido. __«_—

DYRAJAIA

CHA'ROMANO
Toam/Oro brando, utü na» prisões de

ventre P6de ser asado diariamente, sem
nenhum Inconveniente.

JURUPITAN
. »__M«. nnApnw» Indicada usa I Oenbate as eólicas e congestões de fi-

JSfttSXJfiX!*^ 'gado, os cálculos hepatteose a ictericla.

Vendem-se em todas bs Droga-
rias e Pharmactas — Pecam ea-

talogos sclentlflcos a

KÓKOLOS

J. MONTEIRO DA SILVA & G.

Soffrlntentos de estômago, dtspepslas,
tontelras, dôr de cabeça, peso e somno-
lencla depois das refeições, etc.

CHA' MINEIRO
Indicado contra o rhenmatismo e ar-

tritismo, moléstias da pele, fígado e rins,

por ser muito dluretico.

38 — Rua S. Pedro —- 38 .
Única filial no Rio :

75 — Rua S. Joné — ÍS

3» anniversario de sua
* 

O seu programma está assim 
Jorganizado: .

,, n nora* — Inicio do
crandlnso baile ao som de duas
jaza dirigidas pelos muf1"1*
tas Benjamin c Malagultti.

A's 15 horas  Será servido
8íiSo'''Íhb peixada á bahiana

preparada pelo oompetent.-
••(.¦uiri Bahiano do. Entulho.

A's 18 horas  Deslumbran-
te passeata A caipira acompa-
nhatla pelo conjunto musical
"Pindobas do Noroeste .
AS IIEUNIOES DiANSANTES

DO ElfOOUAUO MANSAS
Hoje <e amanha o elegante

"dancing" da rua do Theatro
dará a bohemia que ali se re-
crela mais duas encantadoras
festas dansantes repletas de
surpresas e seducgOes no seu
trancurso. .

O gracioso corpo ae baiian-
nas dirigido pelo professor I«tu-
nes. é sempre o factor máximo
das horas alegres que os eeus
freqüentadores desfrutam.

Como sempre, a Eldorado
Jazz, do maestro Guilherme Pe-
reira tem apresentado lindos
números de musicas da actuali-
dade agradando, em cheio, co-
mo commummente se diz.

No próximo mez de setem-
bro a directoria do Eldorado
vae realizar uma- formidável
festa artística denominada Nol-
te da Primavera, para a. qual
estão convidados os mais ap-
plaudldos artistas do nosso
theatro e do nosso "broadeas-
ti n e ".

Haverá durante a "Noite da
Primavera" um original conour.
so de samba, que promette ai-
cançar ruidoso exito dada a
sua originalidade.

PENHA CLUB
O reereatlvlsmo leopoldlnen-

se está de parabéns com a data
de hoje na qual oooorro o !»•
anniversario da fundação do
Penha Club, uma das socieda-
des de maior prestigio no rere-
rido subúrbio.

Oominemorando essa auspi-
ciosa ephemeride a directoria
do grêmio ouro-esmeralda que

• em A sua frente o sr. José Ba.
ptista Linhares vae realizar
uma imponente festa dansante
das 17 ás 23 horas, ao som da
applaudida "Jaz* Indiana do
niusic.lsta José Lfourenço (Mas»-
duca).

Em melo da reuniáo natali-
cia se effectuará uma sessão

I solenne na qual usará da pala-
' vra um dos directores para con-

gratular-se com os seus conso-
cios e saudar os jornalistas pre-

PARASITAS OE RAMOS
O antigo grêmio carnavales-

co da zona leopoldlnenso abri-
rá hoje o seu salão afim . de
proporcionar aos seus frequen-
tadores uma noitada dansante.

Optímo conjunto musical tra-
râ os covlvas num constante

\ rodopiar das 30 As 24 horas.

Todas as torcedoras do vi-
ctorloso club da. rua Cardoso
Moraes comparecerão ao saráo
desta noite assegurando o seu
exito.

COMBINADO SUBURBANO
Transferida a festa de hontem

Pedem-nos os dirigentes do
Combinado Suburbano, commu
nicar que por motivo do for-
ca maior deixou de realizar o
bailo que estava annunciado

para hontem. 13, na sede do
Syndicato dos Sapateiros á pra-
ça da Republica n. 65.

Outroslm, pede aos que Já
pagaram o respectivo Ingres.
so a fineza de exigir a devo-
luqão da importância respe-
ctiva.

DUAS POR DIA
¦Hoje, na estaçüo do RIachuc-

lo, vae se realizar a "Festa do
Samba" organizada pelo Pincel
Oirigivel. O K. Nõa, asaim quo
soube, commentou:

— Deve ser boa essa festa!
Uma festa organizada pelo"pincel" a gente pôde "pintar"

Quando a Mairina. do lüldora-
do Dansas, disse ao Nunes quo
estava fazendo uma "fita" com
um freqüentador da casa. este
censurou-a.

— Que é iso menina! Voe?;
fazendo "fita" na rua do "Thea-
tro"...

. —~E—-bV^v ^3pT TT ww
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ANNIVERSARIOS
. Fazem annos hoje:

As senhorinhas Hermiuia Oos-
ta Simões, Moenm de Miranda,
Hilda Ferreira e Maria de Lour-
des Paula Pessoa; o commenda-
dor Antônio Peixoto de Castro;
os drs. Couto Ferraz Netto e
Carvalho Guimarães.

Fazem annos amanhã:
A senhora Rosalina Coelho

Lisboa Miller, figura de relevo
na sociedade, escriptora e poe-
tisa brilhante; srnhas. Ivonne
de Faria, Juracy Miranda e
Naddy Costa Pinto: o professor
Maurício de Medeiros.

 A data de amanhã assl-
gnala a passagem do annlver-
sario natalicio do capitão Da-
bney Nobre Freire, director do
Departamento de Compras da
Prefeitura. Official distincto e
estimado pelas suas qualidades

nnnKV << 
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Capitão Dabney Nobre Freire

de coração e caracter, terá por
isso mesmo a opportunidade de
verificar no dia de amanhã, o
quanto é querido no circulo de
suas relações de amizades.

Homenp.cceando-o os funccio-
navios do Departamento de
Compras mandam celebrar
amanhã, as 10 horas, no altar
mor da Egreja da Candelária
uma missa em acção de graças
recebendo após este acto reli-
gioso. na sachristià do templo,
uma manifestação, na oual será
offereci^a rica lembrança.

 A menina Ely Dircé. ap-
plicada alumna da E,°cola P"y
mu^do Covrên. filha do sr. Co-
ryntho dp Andrade e de d. Cio-
tildo de Andrade, faz annos ho-
je, devendo nor tal motivo, ser
muH-o felicitada.

— F^z nnnos hoje o Dr. Schas-
tiõo Fontes, conhecido edijcodor
professor ' dn Escola Millit.ir
direoíor, do Instituto Superior.:
de Prepntntorios e actiinl nrer
sidente'*dri''':'S'yndicatovdé Direc-,
tores de Collefrios. ¦'•

•—¦ Passa hoie. o natalicio
da senhorinha Maria de Lour-
des Diniz filha do sr. Júlio Dl-
niz. funecionario do Ministério
da Viação. e de d. Iracema Di-
niz. e sobrinha da professora
muHdpa] d. Marina Reis Mi-
ratída, e^nosa do acatado clini-
co dr. TTbyraiara Miranda.

 Transcorreu no dia 11 do
corrP^tP. o anniversario do jo-
ven Carlos Alberto de Souza,
annlirpdn n.liimno do Prytan°u
Miíit-n1'-. PUio do sr. DpocIpcío
de Son^a. commércipnté em
possa praça e d. Alzira de
Swa.

Por esse feliz acontecimento.
o anni.v.érráripnte recebeu de
seus çctàegas e amigos, muitos
abraços.

Senhorinha Santinha Cas
tello Branco — Keüistp-sc hoie
o anniversario natalicio da se-
nhorinhà Santinha Castello
Branco, nltn funecionaria do
Ministério da Educação e Saúde
Publica, e irmã do dr. Eunapio
Castello Branco; delegado do 4°
districto policial. A anniversa-

riante, quo conta em uossa Jcu-
nesse dorée de um vnsto circulo
de amiguinhas e admiradores,
será certamente alvo de innu-
meros cumprimentos por moti-
vo do tão auspiciosa data A'
noite, em min residenciu, n. rua
Viuva Lacerda, na Gávea, será
leyrida a effeito uma festa in-
lima.
FESTAS

COLOMY CLUB — Será no
próximo sabbado, dia 20 do cor-
rente, a festa mensal do Colo-
my Club, á rua Gustavo Sam

paio n." 26. Leme, das 10 ás
2 horas da madrugada. Pelo
cuidado com que se vem prepa-
rando a referida festa, é de se
esperar um êxito absoluto.

O traje será o de passeio" e o
Ingresso feito mediante a apre-
sentação da carteira social e o
recibo do corrente .mez. Os as-
sòciados poderão obter convites
e outras informações na secre-

taria do club, á rua da Quitan-
da n. 96, 2o andar, das 16 ás 18
horas.

Grajnhu' Tennis Club —Rea-
lisn-se hoje uma reunião dan-
sante. que o Grajahu* Tennis
Club offerecerá aos seus asso-
ciados das 19 ás 2. 1|2 horas, «m
sua «ide social.

Para as dnnsns tocará inces-
santomente uma excellente jnzz
band, que se rccommenda pela
Variedade do seu repertório.

LUTO
FALLECIMENTO

Engenheiro Theodorlco Tou-
Viho — Em sua residência á

rna Benjamin Constant n. 129.
falleceu o conhecido engenheiro
Theodorlco Tnúrinho.

O sepultamento do Dr. Thco-
dorico, que deixa seu nome li-
gado a diversas obras erguidas
no interior do Paiz, realizou-se
hontem, saindo o feretro do en-
dereço acima para o cemitério
de S. Francisco Xavier.

rorcelbnas!
Louças ?$.- Crysráès

objecros
de arte

Rua 7df
Setembro.
-66-68--

CaiaViáfina
v ;^deLoucas LMa;íí
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THEATRO
**+***+**•*+*****+*+*+**+*

OS TRES ESPECTA-
OÜLOS DE HOJE, NO

RIVAL THEATRO
"Matei..." 6 a nota sensa-

cional e subtil. quo encanta e
emociona e que, sobretudo, faz
rir. Historia deveras Interos-
sante "Matei..." ê um diverti-
mento Irresistível, que nos pro-
porciona felizes instantes de
bom humor. Mas, o que mais
enriquece, ainda, a obra pri-
morosa de Berr e Verneuil, ha-
btlmente traduzida por Carlos
Bittencourt e Renato Alvim, é.
sem favor, a interpretação que
lhe dâo os admiráveis artistas
da Companhia Dulcina-Odilon.

Ha muito que apreciar no de-
sempenho fascinante de Dulcl-
na, que vive a figura excepclo-
nal de uma joven literata que
se deixa passar por criminosa,
para ganhar popularidade, fa-
ma e renome.

Ella veste de emoção, de
graça e sentimento essa deli-
ciosa figura quo surpreende e
iencanta. Odilon se mostra ad-
miravel num noivo indeciso e
Aristóteles Penna se revela

.magnífico na composição do
tíomém que reclama a proprle-
dade do crime ' que commet-
teu... Teixeira Pinto vive. com
rara felicidade, a figura do
juiz quo vive commeltendo er-
ros judiciários e Eduardo Vi-
anna faz, com muita graça, o
escrivão...

Sarah Nobre. Carlos Macha-
do, Paulo Graclndo Albeito
Dumont Roque da Cunha, Syl-
vio Silva. ¦ Andréa Maryuza,
Ruth Mynsen Louzada e outros
completam o "cast" de "Ma-
tei...". Hoje a deliciosa co-
media será representada em
vesperal e nas habltuaes ses-
soes nocturnas.

t*+*+**+**********++t.++é
UM GRANDE DOMINGO

NA CASA DO CABOCLO
E\ um domingo cheio na

Casa do Caboclo no Phenix
Km quatro sessões se représen-
ta a linda peça de costumes
reglonaes sertanejos "Sertão

<>m flor" de José Wanderley e
Pacheco Filho, sendo que nas
matinÊes de 3 o 4.30 haverá
distribuição de Busl ás crian-
ças. A' noite 7 e 9 horas, duas
sessões habltuaes com o maior
suecesso destes últimos tempos.
Nos espectaoulos familiares de
hoje. na Caa do Caboclo, to.
mam parte todos os seus ele-
mentos. que süo os melhores
que possuimos no gênero re-
gional.

Estevão Mattos, o nosso prl-melro actor regional. Calhelros
a garganta de ouro Apollo o
Tamborim, Marchelll. o queri-
do cômico, Arthur Costa rei
das emboladas. França gaia co-
mico de recursos e Tatuzinho,
o "enfant gatf;" da petizada
juntamente com Jurema Maga-
lhíie? ,a. namorada da cidade,
Durvalina Duarte,''airiteressan-
te typica regional Antòntetta
Mattos a voa avelludada, \ Icto-
ria Regia, flor do Amazonas do
elenco e Carmen Novarro, sao
os artistas que compõem o elen-
co de Duque.

AGENTES OFFICIAES DA
PUOPltIB»AI».E INDUS-

TRIAIí
Hun IJrusiinyjinn. ST 5» __"Kriirirlo Adrlntlen"
Encarregam-se do contratar

e promover o emprego dos
aperfeiçoamentos em reparos
de canhões para utilização em
aeronaves, privilegiados pela
Patente de Invenção N. 15.216
da qual é concessionária a VI-
CKRRS LIMITED.

LÃS
EDÂS ;

NOVIDADES

Ás melhores novidades
e as mais chies padro-

nagens
VISITEM

•a, A

Waldemar
RUA DA ALFÂNDEGA, 270

PREÇOS OS MAIS VANTAJOSOS

THEATRO RECREIO
COMPANHIA NACIONAL DE REVISTAS da qual faz parte

ALDA GARRIDO
HOJE - A's 15 horas, — HOJE
Matinée Chie dedicada ás senhoras
A' NOITE — A's "0 e 22 íoras —
Duas Sessões — A. cngTaeadisslma
revista de critica nolHica de CE-
SAR LADEIRA, o querido "Spca-

kcr" da P. R. A. 9
"VIAGEM
MARAVILHOSA!/'
Novos triumphos da querida "es-
trella" ALDA GARRIDO!! — Lin-
dos bailados por Lou, Janot e Eva
Todos! — Actuavão brilhante de

Iíala Ferreira, Zaira Cavalcanti, a nova sambista Izolda
Mello: üm suecesso de gargalhadas com Pedro Dias. Leopol-
do Prata. .T. Figueiredo, João Fernandes e Américo Garrido!
Esplendida caracterização de JOAO DE DEUS no typo do

ministro MACEDO SOARES 1
Terça feira — Feriado Nacional — Grandiosa matinée ás 3
horas da tarde -~ Com 50 % de abatimento nos preços

das localidades

TODA A CIDADE ESTA*
APPLAUDINDO "CA-

RIOCA"
Continua o enthusiasmo em

torno de "Carioca", o moder-
nlssimo original de Geysa Bos-
ooli, que tem uma linda parti-
tura de Vasseur Jardel e ou-
tros. e que. interpretada ma-
glstralmente por Lodla Silva
Mesquitinha. Oscarito, Mary
Alba, Juan Daniels Pepito So-
soff-Oterito, Anita, Nair, Maria
Ema, Vieira. Sorrento, Otelo
ás 24 Rythmio Girls, as Vamps
e a Synropated Jazz, montada
brilhantemente eom acenarios
de Raul Castro e Oscar Lopes
e com luxuoso guarda-roupa de
Mme. Sônia desperta os mais
vivos e entusiásticos commen-
tarlos, sendo applaudida com
ilesusado calor por todas as pia-
téas que têm enchido literal-
mente o theatro JoSo Caetano.

Ainda hontem. com a realiza
^ílo de mais tres sessões nesse
lindo theatro da Munlcipallda-
do "Carioca" fez esgotar mais
tres vezes as lotações do JoSo
Caetano, taeto que se repetirá
hoie, porque "Carioca" terá
mam tres representações.

A PRESD3ENTE DA CA-
SA DOS ARTISTAS NO
GRANDE FESTIVAL DE
JUREMA MAGALHÃES

QUARTA-FEIRA
A calcular pela procura de

bilhete» para o festival de
quarta-feira. 17 no Phenix. vae
ser o grande acontecimento ar-
tis tico e theatral deste mez a
noite do Talisman que Jurema
e MarieUa Fild estão organl-
zendo com o concurso de artls-
tas de theatro e radio do Regi-
minto dos Fu' lleirop Navaes e
do Syndicato dos Distribuidores
de Jornaes. A estrella da Casb
do Caboclo é hoje a namora-
da do oublleo carioca tal a sua
Irradiante sympathla u nias n.
vulgares qualidades da artista
completa que e. Basta se dizer1
que á fronte de todos está a fl
gura prestigiosa da emlnenw
rtalia Fausta, presidente da
Casa dos Artistas, o famoso
cantor portuguez Joaquim PI-
mentel o querido tenor Pedro

•Celestino, o comediante Ferrei-
ra Maya a sambista Laurlta
Martins, o tenor Fred. Baldi a
bailarina Flora, Sanches • os
seus cachorros amestrados • as
festejadas.

TI,, .
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"KNOCK-OUT~" 0 NOVO OSESPECTACúLOS NÕj 
~~ 7 ' "

SAINETE DO CARLOS RECREIO ' WWPjftv fflB jêWb

T.23:I522
próximo a"Avenida

GOMES
"Maridos de hoje..." o Inte-

ressante sainete de Costa Me.
nezes, terá hoje. nas sessões de
4 horas( 7.30 e 10 horas, suas
ultimas representações.

Já amanha o conjunto que
está actuando com tanto sue-
cesso, no Carlos Gomes, apre-
sentará em primeiras, o saine-
te de A. Sampaio; "Knock-
Out"... que. ao que se diz, é
uma peça repleta de situações
cômicas.

Ensaiada com carinho por
Atilla Moraes, montada capri-
chosarõente. "Knock-out" en-
contrará magníficos interpretes
em Durâes, Conchita. Horten-
cia, Edith, Restler Stuart e
Brleba todos artistas dos mais
festejados.

FAZ ANNOS HOJE,
ANTONIETTA MATTOS,

DA CASA DO CABOCLO
Faz annos hoje a actriz An-

tonietta Mattos, um dos ele-
mentos mais sympathlcos e ef-
flcientes com que conta o elen-
co da Casa do Caboclo, desde a
sua temporada do S. José. Do-
na de dotes raros de belleza e
querida de todos os seus col-
legas pela bondade do seu co-
raçSo. Antonletta 6 também
uma actriz de multe mereci-
mento. pois agrada em qual-
quer papel que lhe dâo. Hoje.
Antonieta offerecerá uma fes-
tinha a todos os què lhe foram
cumprimentar na Caixa do thea-
tro Phenix. Aqui v3o as nos-
sas felicitações & querida artis.
ta de Minas do elenco regio-
nal de Duque.

LECLERC & CO.
ACB1VTBS OFFICIAES DA

PHOPRIEnADB INDUS.
TRIAli

Rna UruBunynnn. 8*' B* 
"Kilifú-io Ailrlntlcn"

Encarregam-se juntamente
oom a COMPANHIA PAUT.TSTA
DE LOUCA ESMALTADA, esta
beleciaa em Moô>a capital do
Estado de Sao Paulo, de con-
Tatar e promover o forneci-
mento do dispositivo de «'*"n
rança para combustore3 de óleo
alimentos por graVidãde (baixa
pressão) e com tirapem força-
da. privtleglado pela Patente
de invenção N. 20.581, da qual
sao concessionários Dr. AR-
G'BMIRO COUTO DE BARROS
B GIACOMO BOSISIO.

O ANNIVERSARIO DE
JOAQUIM PIMENTEL
Faz annos hoje o artista

portuguez Joaquim Pimentel
que tendo vindo ao Brasil oom
a "Embaixada do Fado", conta
hoje sympathias e admirações
nos meios artísticos cariocas,
tomando parte nos espeetaculos
dos nossos artistas e actuando
Io "broadeasting" brasileiro.
Amigos e admiradores de Joa-
qulm Pimentel. a cuja frente
estflo os srs. Bernardlno Ne-
ves e Antônio Simões, offerece-
rem-lhe amanha ás 23 horas
uma festa Intima n'"0 Ar-
ralai", a casa dirigida pelo ar-
tlsta Manoel Rocha.

A POESIA PORTUGUEZA
NO PROGRAMMA DE

MARGARIDA LOPES DE
ALMEIDA

A poesia portugueza está re-
presenada no programma do re-
citai de Margarida Lopes de
Almeida a realizar-se no pro-
ximo dia 20, no Municipal pe-
los seguintes poetas: Conde de
Monsaraz. Augusto Santa Rita,
Augusto Pinto. Fernanda de
Castro e Virgínia Vlctorlno.
De Virgínia Vietorino ouvire-
mos "Captlvelro" e "Morta", de
Fernanda de Castro "Alegria",
de Augusto Pinto "O Vira", de
Santa Rita "A Bola" e de Mon-
¦aras "Ad P»t«ndam Pluvlam".

Em "Matinée" e & noite, rea-
llzam-se hoje' espeetaculos no
Recreio, com a victoriosa revis-
ta de César Ladeira — "Via-
gem Maravilhosa" na próxima
terça-feira, dia 16. feriado na-
cional. haverá novamente "Ma-
tinée" com os preços das lo-
calidades reduzidos em B0 %.
subindo á scena a engraçadis-
sima peça do festejado "spea-
ker" da PRA 9.

A seguir, a companhia do Re-
creio qué tem como primeira
figura Alda Garrido, représen-
tara "Cadeia da Sorte", de N.
Tangerlnl e A. Cabral, que en-
trará em ensaios segunda-feira
próxima.

A'S PESSOAS
QUE TOSSEM

. As pessoas que se resfriam e
se constipam facilmente. As que
sentem o frio e a humídude. As
que por uma ligeira mudança
de tempo ficam logo com a voz
rouca e a gaiganta inflamma-
da. As que soffrem de uma ve-
lha brònchite. Os asthmaticos,
e finalmente as crianças que
são accommettidas de coquelu-

che, aconselhamos o Xarope São
João. E' um remédio scientificr»
apresentado sob a forma de um
saboroso xarope. E' o único qve
não ataca o estômago nem os
rins. Age como tônico calmante
e faz expectorar sem tossir.
Evita as affecções do peito e di
garganta. Facilita a respiração,
tornando-a mais ampla; limpa
e fortalece os bronchios, evl-
tando as inflammações e impe-
dindo os pulmões da Invasão de
perigosos micróbios.

Ao publico recommendamos o
Xarope São João para curai
tosses, bronchites, asthma, grip-
pe, coqueluche, catarrhos, de-
fluxos, constipações e todas as
doenças do peito.

Um Alfaiate Voronofí
Faz do terno velho, novo, vi-

rando pelo avesso, também con-
certa e reforma roupa faz ter-
no de casemira, feitio 80$ e de
brim 40$. Rua Ledo, 66. antiga
São Jorge.

LECLERC & CO.
AGENTES OFFICIAES DA

PROPRIEDADE I1VI>Ü8-
TRIAli

Run UniRKnyniin ST. B» _"líillfloio Adrlntloa"
Encarregam-se .juntamente

com B. PENTEADO S. A., es-
tabeleclda em Limeira. Estado
de Sao Paulo, do contratar e
promover o fornecimento dos
apparclhos seccadores de grflos
e semelhantes, dotados dos
aperfeiçoamentos privilegiados
pela Patente de invenção N
19.48S da qual é concesstona-
rio NICOLINO GUIMARÃES
MOREIRA.

RADIO SOCIEDADE MAYRINK
VEIGA

Das 15 ás 16, horas •— Pro-
gramma Anglo-Ámericano; das
16 ás 19 horas — Transmissão
da opera "Carmen", de Bizet;
das 19 ás 22 horas — Program-
ma de studio com os artistas:
Mario Reis, Àmalia Draz, Aracy
de Almeida, Joaquim Pimentel
e seus guitarristas: Luiz Pergen-
tino Filho e Lair de Barros. .

RADIO CRUZEIRO DO SUL
A's 11 horas >— Programma

Popular; ás 12 horas — Pro-
gramma de musica leve; ás 18
horas —¦ Horas Bandeirantes;
ás 20 horas — Nair de Catro
Leal, Carmen Denair, Bill Dann.
•Toei e .Gaúcho, Cândido Moura
Orchestra Golumhia Regional e
Radiolettes; ás 21 horas — Râ-
de Verde-Amarella — P. R. B
6 — São Paulo que fala; ás 21.30

P. R. D. 2 - Rio que fala
Nair Castro Leal e Rndiolet-

tes; ás 21.45 — Carmen Denair
e Regional; ás 22 horas — Bill
Dann, Joel e Gaúcho, Cândido
Moura e Orchestra Columbia; ás
22 horas — Discos; ás 23 ho-
ras — Musica para dansa".

- BADIO IPANEMA
Das 12 ás 13 horas — Pro-

gramma Oriental; das 13\ ás 14
horas — Gravações; das 14 ás
14.15 —\0 Cruzeiro no ar; das
14.15 ás 15 horas — Gravaçõesr
das 19 ás 20 30 hnras — Grava-
ções populares; ás 20 30 horas

Operas em gravações,
RADIO EDUCADORA DO

BRASIL
Das 10 ás 12 horas — Pro-

gramma da cidade; das 12 ás
13 horas — Prngrnmrna Alie-

mão; das 13 ás 15 horas —
Programma dos Cariocas; das 15
ás 17 horas — Programma In-
tantil; das 17 ás 18 30 - Pro-
gramma Israelita; das 19 ás 20
horas — Cock-tail imperial; das
20 ás 21 horas — Discos: das
21 ás 23 horas — Musicas dan-
santos.

AfíENTE OFFICIAL DA PRO-
PUIEDAOE INDUSTRIAL

AV. RIO BRANCO, 137-7°
Sala, 719.

Encarrega-se de contratar e
promover o fornecimento do
novo typo ,de peça (la<irilhon,
azulejos, pedrinhas para mol-
sucos o tacos de madeira), pa-ra pavimentação e reve.stimen-
to de paredes 6 tectos. privlle-
«riaclas pela Patente N. 19 427,
de 16 de julho de 1031, concedi-
da a-. Jofio Daminnlk.

AGENTES OFFICIAES DA
rnOPRIEDAIdE INDtfS- .

TRIAL
Rim UriHXunynnn S7 ti* _"Edlflolo Artrlnflrn"

Encarregam-se juntamente
oom FULOENCTO SANTOS &
CIA. estaholpcidos em Rpiim.
Estado do Pará de contratar e
promover o forn«ír.'mpnto da
machina erravadora dos fundos
das tllellnhas de folha de Flan-
dres empregadas na collpota dolates da sprlntriielra e de ou-
trás arvores do mwmn srpn»ro.
privilegiado pela Patente deinvenção N. 16 168.w
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0 Gotejo Que Decidira o Torneio Aber-
to - Em Bôa Forma os Dois Quadros

Poderão Fazer Uma Pugna Empolgante

Quatro partidas interessantes s erão realizadas esta tarde em d isputa do Campeonato Carioca
„.™__.....* -.«•mo ri o na suo vflncuarria « S. Í1H1Í.TSTOVAO x MADI

O certame maior da cidade,
realizado pela Federação Me-
tropolitana de Desportos, apre-
sentará, nos vários campos dos
clubs filiados, mais uma rodada
extraordinária, em que os bons
jogos surgem de todas as pra-
cas de sports.

A dlscreção dos contendores
não exclue a possibilidade de
alguma surpresa, que altere de
maneira surprehendente a col-
locação até agora verificada.
ANDARAHY x BOTAFOGO

Na extineta Amea, durante o
pertodo do ultimo campeonato,
o Andarahy e o Botafogo, cem
os seus jogos deram vida âs
suas actividades footballistlcas.

O Andarahy, conjunto for-
modo por logadores modestos
de nome. mas bastante hábeis,
oppôz então, ao onze dei "a»»"
do alvi-negro uma decidida re-

IM

Drmada na sua vanguarda e
hor arrumada na Unha mé-

v com a inclusão de Osvaldo,
2gorizou-se novamente para
mr-se o rival temível de

npre.
Ias os onze rapazes do Ola-
dispostos á um brühán-

feito, que. tal seria arrancar

¦m

«ü

S. CHRISTOVÃO x MADTJ-
REIRA

Em Figueira de Mello terá lo-
gar esse encontro, cujo Interes-
se principal reside no facto de
se medirem dois conjuntos que
ainda não conseguiram siquer
uma victoria.

Em busca do primeiro triiim-
pho, portanto, lutarão os dois
velentes contendores.

Não' se pode . dizer que ha
equilíbrio entre as esauadras
nue se encontrarão. O São
Christovão possue mais' classe e
é • o favorito. Valente, entre-
tanto, o Madureira poderá re-
«jstjr e proporcionar uma boa
pugna.nANGTT' X CARIOCA

O match Carioca x Bangú da
Federação Metropolitana pode-

m.

\WÈÈ
m

1

slstenda, que se reflectla noa
plarprds pelos empates e derro-
tas por escassa differença de
goal. Ainda na temporada da
nova Metropolitana, os andara-
hyenses mostram a mesma des-
assombrada fibra para que os
mais classificados adversários o"
respeitem.

O interesse dos Jogadores do
Botafogo no ensaio de hontem
contra o Carioca, em apurar o
melhor entendimento de suas
diversas linhas, deixou patente
o intuito nos commandados de
Carlito de chegar até á peleja
de domingo, de modo a evitar
uma surpresa de seus antigos
tívrps

De facto, os cinco forwards a
os halves bofaguenses deram
prova de suas condições. O
Andarahy que se previna, pois.

O OLARIA CONTRA O VASCO «quadrto 
vascalno, Depois .dos 10 x 1, contra o do onze orú^too os pontos

A sympathica e disciplinada na 8ua nova phase de acerto e Brasil-e os 4 x 0, do match do que a sua formidável torcida
equipem Olaria vae enfrentar potencialidade. Botafogo, a turma do Vasco, leva na certa.

-á influir na tabeliã. O quadro
Übürtiàriò conserva-se invicto',
"istá-com.um possante ataque
'om disposição bastante par»,"-anspôr a defesa do Carioca
llte ultimo, procurará desfazer

i má impressão de sua ultima
i"le.1a com o Botafogo. O club'a Gavéa não parece achâr-sf
^m boas!', condições. Seu treino
^om o : Botafogo esta semana¦'«monstrou que o quadro de'".fmaré não possue uma boa li-
"ha.

O Bangú pisará em • campo
im mais nroVWWlidades, mas

a certas surpresas...
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agindo ao erradeiro rosto wmm

E. Em BusGa de Rehabilitaçao, o Flamengo Enfrentará os Fuzileiros Navaes"i
WmÊm

Os rubros-negros pretendem conseguir no seu em
bate com os Fusileiros Navaes uma rehabilitaçao inte-
gral. Seu quadro apresenta mais valores e possue um
ataque mais possante. E' a primeira vez que se en-
oontram e essa peleja decidirá o terceiro posto. Os Fu-

sileiros apresentarão um quadro homogêneo com seu
ponto alto na defesa. O arqueiro, principalmente terá
que se empregar a fundo para conter o enthusiasmo
dos rubros-negros.

Será um jogo disputado.

Carlos Carvalho Leite, o gran-
de commandante da artilharia
botafoguense, deverá jogar ape-
nas meio tempo, na tarde de

hoje, contra o Andarahy

ÁCIDO URICO?
c

üm poderoso climinador que não força o rim devido á sua

preparação homoeopatha — Se o seu fornecedor não tiver,

peça a DE FARIA & C - Rua de São José, 74 — Rio

Dr. AUGUSTO FAUL1NQ FILHO
Dr. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher.
Sdificio Castello — Av. Nilo Façanha, 151
9. and. Tel. 22-7207 — Diariamente de 2 ás 7

THEATRO MUNICIPAL
Concessionária — Empresa Artística Theatral Itda.

O ACONTECIMENTO PIANISTICO DO ANNO

Cláudio Ârrau
(Concertos -Daniel)

Quarta-feira, 17 - A's 16 hs. - Quarta-feira, 17
1." CONCERTO

Em programma: HAYDN — BEETHOVEN — SCHUMANN
— BRAHMS — ALBENIZ — FAIXA — DEBUSSV

Bilhetes á venda, desde amanhã, âs 10 horas; aos seguintes,
preços: Frizas e Camarotes, 100$ — Poltronas, 20$ — Bai-
cões nobres, 15? — Balcões communs, 125 — Galerias A e B,
10? — Ditas de outras letras, 8$ — Scllo a cargo do publico

1TE NIIS
Campeonato Inter-
Clubs da F. T. R. J.

OS JOGOS DE HOJE
Em proseguimentos aos cam-

peonatos serão realizados hoje
os seguintes jogos:

DIVISÃO INTERMEDIÁRIA
C. R. Botafogo x America —

Quadras do C. R. Botafogo.
SEGUNDA DIVISÃO

Country Club x Rio de Janei-
ro — Quadras do Country.

Carioca x C R. Botafogo —
Quadras do Carioca.

Serie "Brt
Fluminense x São Christovão

— Quadras do Fluminense.
Botafogo x Brasil — Quadras

do Botafogo.
Serie "C

Vasco da Gama x America —
Esse jogo deve ser realizado nas
quadras do America F. Club. em
vista de ter sido o jogo do turno
realizado nas quadras do Club

l de Regatas Vasco da Gama.

Orlanülnho, perigoso ponteiro do America

Finalmente hoje, America e Fluminense pisarão o^
gramado em busca do titulo de campeão do Torneio
Aborto; Os rubros levam vantagem na tabeliã, os lou-
ros'da victoria no campeonato lhe pertenesrão. Aos
tricolores, entretanto, só resta uma alternativa: ven-
cer. De qualquer fôrma o jogo promette ser renhido.
Os dois- adversários não medirão esforços para a con-
quista da victoria.

A multidão que af fluirá, ao estádio da rua Álvaro
Chaves, irá na .certeza de presenciar um choque, se fa-
lhtí em technica — o, que não é nada provável, — não

o será em enthusiasmo.
/ O FLUMINENSE

O miadro tricolor está preparado para alcançar
êxito. O ataque já se entende, todos arrematam bom.
A prova do bom estado do team está no facto de Vel-
loso não haver'concentrado o team.

Apenas um treino de conjunto cm toda a semana,
Deu o marimo dè repouso aos jogadores, procurando
mantel-os isentos da minima preoecupação até a hora
decisiva.

O AMERICA

Os rubros neste campeonato têm actuado com uma
,regularidade, verdadeiramente, espantosa. O titulo de
Invicto é bastante eloqüente... A direccão^technica do
adservario dos tricolores tem dado plena liberdade aos
seus jogadores é esta orientação tem dado resultados
bem animadores. Os cracks rubros sentem o.estimulo
da confiança nelles depositada e cómnenetram-se da

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr. Samuel Kanítz

Membro da Sociedade de Urologia da Ailemanha. ex-
asiistente dos professores Lichtemberg. Lewm. Joseph. de
Berlim e Haslinger. de Vienna. Especialistas em •'iwças dns-
Rins Bexiga Próstata. Urelhra Doenças de Senhoras, ma-
thermia. Ultra Violetas. Consultório: 7 de Setembro, 1--
Sob., das 13 âs 17 horas Phone : 23 3531.
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Contrato celebrada com • Governo Fetferal em 20 de lulho dmii. a vista da Let o. 3«.t43, de 10 d« Marco d« i«$J

PltEMIO MAIOR: ¦
262• EXTRAÇÃO 1^ QQ | OOO^OOO PLAN0 Y

Osia da extração dè SÁBADO; 13 de JULHO de 1935
3*577 PRÊMIOS

Nesta LJSTA nào figuram por extenso os números premiados pela terminação do ultimo algarismo
Os Dilhetes sáo litugrafados em papal Eirancn, tinia rosa; fundo preto e numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 13 de Julho de 1935 «s M noris

|| Aíeeçá© . Verifiquem a terminação simples de seus BILHETES

''¦"i '

WJMmifípmfJltBtS

Todos os. .numeroai terminados em 2 têm 70$000

feííass
La

Q
^

;,

13... 100$
15... 100$
38... 100$
41- 500$
52... 200$
50 ...¦ 100$
•IR „ 200$

112... 100$
122 .. 1Ü0S
125... 500$
137... 100$
141... 100$

209
UOOOSOOC
214...
254.
287.
302...
376...
468...
488...
492 ...
558...
581...
625...
654 .„
670...
721 ...
727.,
740
753
767
869
«93

100$
10(1?
200$
mos
ÍOOÍ
100}
100$
100$
100$
100$
100$
100$
200$.
100$

... 200$
. 100$
s 100S
, 100$
,. 100$
.. 100$

2320 ... 100$
2330 ... 100$
2350... 100$
23IÍ0... 100$
2397... 100$
2403... 100$
2443 ...- 500$
2444... 100$
2453... 100$
2470... 200$
2173 ... 200$
2194 ... 100$
2528„. 100$
2537 ... 100$
2621 ... 100$
2681... 100?
27-10... 100?
2770... 200$
2837... 200$
2896.;. 1(10$
2910,... 500$
2036 ... 100$
2975... 100$
2996... 100$

4710
4708
4783.'.,
4786 ..
4809 -
4850 ;
4891 ..
4897.,
4926.,
4980.,

Toiloi oa numero*
drstw milhar- o
trrmlnadas rni •*¦'
TÊM 7OS000

3

935
1:0005090

Todo» ou DumeroH
deste, intlhur »)
terminados rm •*>
TÊM 70Í000

1067. 100$
1112- 200$
J119- 100$

Í12.Í
2:0005000
1125 .
1169.
1171 _
1189-
121».
1245 -
1284 ...
1312.
1330 .
1357 .
1387.
1398.
1422 .
1431 .
1475".
1529..
1573.
1681..
1698-
1708..
1730.
1732 „
1774.
1775..
1805»
1841 »
1923.
1942.
1968
1971 .
1991.,

100$
100$
21MIS
100$
200$
100$
100$
100$
1011$
100$
100$
idOJ
500$
100$
100$
100$
100$
100$
100$

. 200S

. 100S
100$

. 100$

. 100$

. 100$
200$
100$

.. 100$
, 200$

1011$
100$

3027
3029...
3032._
3035.
3066 ...
3140 .
3141 .
3239 _
3347.
3362 .
3401 ...
3125...
3178 ...• 3485 ...
3188.
3512 .
3527...
3532 .
3515 _
3519 _
3579 .
3591 .
3599.
3600 .
a02.ri.
3675 .
3726.
3733 .

100$
1ÜU$
100$
100$ •
100$
200$
500$
100$
100$
200$
lli!l$
100$
100$
100$
100$
101!$
100$
500$
1(10$
100$
100$
100$
100$
,200$
100$
1110$
100$
10'IS

8747.
l:OOOS00O
3718 100$
3756... 100$
3782 _. 100$
3794 ... 100$
3796. 100$
3810. 100$
3923... 10;>U
3981 ... 100$

ToiIoh ou nuturro*
di>»te m1llr.tr t)
trrminjutii* em **
TftM 70$0 00

Todut o» numerou
dfj.tr _ mllhnr *)
trrmtiimlnfl em *•
TÊM 7OS0O0

2

Ul
2025. 100$
2027. 101$
2052 . 100$
2071». \I'M
2(186 - 100$
2109. 100$
2160.'500$
2197 > 11*3
2207 _ 10li$
2221 _. 100$
2251 . 10I1S
22.VÍ- 100$
2276. 100*

4057 .
4081 .
4138.
4142 „
4152.
4193.
4197 ...
4313 .
4301:.
4371 .
4379 .
4107 .
4110.
4111 „
4112.
4427 -
4131 .
4'132 .
4!91.
«1507 _
451G .
4521 .
4622 .
4651 _
4657 .
4682.

100$
100$
100$
100?
500$
100$
filial
200$
100$
100$
ioo$
100$
1011$*
100$
200$
mos
100$
ino*
100$
100$
líl/lí
200$
100$
11)05
10.1$
100$

100$
. 100$
.. 100$
. 100$
. 100$
. 100$
. 100$
. 100$
. lfillí
. 100$

69W. 100$. |
6997... 100$

Todoa os numero» I
difite miUur %y I
UTndoados ere ¦» 11
têm vosonoj

Tiniu* oa mimem».
dr*lp mllhnr *)
terminados em **
TÊM 705000

4701^
I.000S0GÒ

5033...
5037...
5069.-
5181...
5186 ..
5187...
5224 .
5247 .
5262 .
5273.
5322 .
5306.,
5139.,
5151.,
5501.
5518.,
5554 .
5555 i
5597.,
5603 .
5609.
5616.,
5631.,
.5671
5680
5707 ..
5720 .,

i5S!)1 .,
5851 .,

¦ 5,862-
5900
5945
5903
5973
5998

100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
200$

. 100$

. 200$
. 100$

,. 100$
,100$
. 100$

100$
100$
10oi
100$
100$
1ÜÜ$

i 100$
100$

- 200$
. 10(1$.

. 100$

. 100$
. 1003
,. 100$

._ 100$

.w 100$
_ 100$
. 10-'$
_ 100S
_ 100$

Tudo* o", nunierciü
ili-sic mllhnr •;
l*-í-[ii!iiiuli>H rm *»¦

TÊM1 7(1 ?00 0

C010-
6014.
6065.
6093 .
6130...
6164...
6199 .
6206 .
6213 .
6248...
6253 .
6272...
6314.
6338 .
6311 _
6319-
6356 _
6378 .
6381 .
6101 .
6444 .
6474.
6485.
6489.
6494.
6507.
6,-)l! .
6514.
6525.
6537.
6519.
6562.
6646.
6657 .
6675.
6699.
6704.
6S25.
6878.
IÍS02,
6910,
6925
6935
6952
6069
6977
6984

100$
100$
100$
2005
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
1005
100$
100$
200$
500$
100$
100$
100$

. 100$
. 100$
. 100$
. 100$
. 100$
. ',500$

. 200$

. 100$

. 100$

. 200$

. 100$

. 100$

. 100$

. 100$

. 100$

. 10Í1Í
i 200?
101»

_ 100$
. 100$
100$

. ir»:.*

. 200$
100$

_ 100$
1(V>Í

_ \m
_ 100$

7023..,
7032..,
7054...
7070..
7072..
7073..
7085-
7093.
7095...
7123...
7135...
7151...
7156»,
7249...
7260..,
72»!..
7317...
7318...
7354
7384...
7419../ 10(1$
7432... 200$
7438...
7451 „."7542.

7573.
7612 .
7638.
7652 .

¦ 7655...
7675...
7694...
7731...
77ii :ú
7761 ...
7770.
7771 .
7806 .

1009
100$
100$
1.00$
101$
100$
300$
100$
100$
100$
10<>*
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$

, 100?
100$

mofi
9130
!)137...
9140...
9260...
9292...
929» w

N100S
500$
100$
100S
200$
100$
100$

9:122... 100$
9358.
9398...
9398...

100$
100$
10"$

9126
2:000$000

100$
100$
100$
100$
100$
•100$
100$
100$
100$
100$

7918 .
7980...

100$
100$
100$
1(W$
1005
100$
200$
100$ !
100»'
100$
100$
100?
100?
100$
100?
100$

9107...
9501 ...
«503...
9508..,
954G..,
9565...
9586...
9593...
9644...
9680...
9750... 100$
9754... 10:)$
9798... 100$
9813... 100$
9846... 100$
9359... 100$
9860... 200$
9870. 100$
9898... 200$
9937
9944
9952.

11300...
11318...
11326...
11336...
11342..
11383.
11397...
11126...
11505...
11508...

100$
500$
100$

Todo» o» nunipru*.
àrutr mllltur •)
IrrmlnaiInH rm *-
TftM 70S0OO

100S
100$

TniltiH o» niunernt
dvtc milhar *>
rrrmlmidfis em **•
TftM 708000

10008.
10011.
10045.
10055.
10106.
10116.

100$
100$
100$
100$
500$
100$

8055...
8072 .
8127 ...
8139...
8145.
815332
8177...
8240.
8289.

100$
100$
HUlí
50U$
200$
100$
500$
100$
100$

832». 100$
8345 .
8354 .
8361 .
8393.
8401.
8410.
8510.
8519 -
8553 .
8605.
8606.
8615.
8616.
8631 .
8655.
8666 .
8668.
8718.
8771.
8774 .
87S9 .
8823 .
8833. 100$
8846. 10*!$
8848. 100Í
8S50. 600$
S906. 100$
8917- 100$
8928- 100$
8941 - 100$
8972. 100$

100$
200$
500$
100$
100$
100$
100$
200$
10»!$
100$
1001-
100$
100$
100$
500$
lOOf
100$
100E
100S
100$
100$
100S

10124. 1005
10138. 100$
10165. 100$
10171. 100$
10188>... 100$
10223.. 100$
10220... 100$
10357... 100$
10359... 100$
10408... 100$
10555.
10561..
10570...
10585...
10605.
10608.
10669...
10693...
10723...
10730.
10737...
10760...
10764 ...
10792...
10853..
1(1944..
10958..
10989..

100$
100$
1G0S.
100$
100$
100$
100$
200$
10(1$
200$
100$
100$
ltü»
mes
200$
100$
100$
100$

Ttodc» o» rmnienu
deftt« milhar •)
Irrmlmdotrm ¦+>
TÉM 708000

11

Todo» oi iiumtrn*
dtoto mllhnr
trrmlrmdos em
TÊM 70S<

S 2|!
50001

9
9001. ioo?
90>l- 100$
9030. 100$

100$
100$
100$
100$
100$
1011$
200$
100$
200$
200$

11585
2:0002000

100$
200$
100$
100$
100*

11587...
11590...
1164(1...
11706...
11807-...

11817
1:0005000

100$
100$
100$
100$
1C0$
200$

11844...
11877...
11888...
11915...
11950...
M95U...

11962
hOOOSOGO

13091 .
13094...
13099...
13163...
13206 ™
13227 _
13228...
13272.;.
13284 ...
13292..,
13297...
13359 ...
13360...
13404...
13478...
13507 „.
13514.
13542.
13551 -
13572.
13595...
13618...
13656...
13064...

Todo» u* niitii
iliwli» uillh.u
trrmlnadtiH em
TÊM 70»»0>

•>

12022 .
12037.
120-14.

100$
100$
100$

12057
10:0005000'
12083 . Í00$
12088. 100$
12107 -. 100í
12132... 100$
12160... 100$
12171.-2005
12216 _ 100$
12258... Í0DS
12309„ 200$
12335 _
12)07.
12459 _
1247,1 _
12485...
12506.
12555...
12607 1
12(i.")9.„
12743...
12761 .
12766...
12775.
12783...
12809...
1281S...
12S25...
1283S.»
12841 ...
12869.
12SS1.
12910.
12912 .
129341
12938...
12943...
12951 .
129.78...

100$
100$
50(1$
200$
r>IH)S
100$
100$
100$
100S
100$
100$
100$
100$
100$
10(1$
200$
100$
1005
1005
100$
2005
a 00$
100$
100S
100$
100$
100$
100$

11001... 100$
11072... 100$
11100... 100$
11107. 100$
11145. 100$
11205. 200$
11217. 100S
11258. 100$

Tudo» CM tlimiiTrtt
(IfMe mllhnr *)
termlnndo» em *
TÊM 70SOO0

13IKW.
130-15 .

100$
100$
200$
1110$
200$
100$
100$
101$
200$
100$
100$
100$
200$
100$
100$
200$
l'0ü$
100$
100$
100$
100$
200$
100$
200$-

14972...
14097 ...

100$
500$

Todó» u» iiiui.rio»
drite milhar *}
terminado» cm £
TÊM 70ÍO00

15

13691... 100$
13704
13728 .
13710...
13743...
13761 ...
13777...
13790...
13866...
18870.
13913...
Í3926 „
13954-
13973.
13992.

200$
10i:$
100$
100$
100?
10Í1J
100$
100?,
100$
600$
100$
100$
100S
100$

100$
100$
100$
100$
200$

. 200$
.. 500$
,. 100$
.. 100$
.. 100$

100$
100$
200$
100$
.100$
100$
100$
100$
100$

-13999... 100$

16027
15116
15164
15166...
15171 ..
15188..
15199.,
15204.,
15216.
15289.
15290...
15329...
15344..
15413..
15467.,
15470.,
15487.
15500.-
15539
15548... 200$
15565... 200$
15586. 100$
15600... 500$
15603... 100$
15632... 100$

17
17014, 100$
17041 _ 100$
17093. 500$
17118. 100$
17127... 100$
17247. 100$
17307... 10*1$
17318... 1100$
17320. 100$
17376... 200$
17391 _ 100$
17396... 100$
17405.
17495 _
17572 '-
17581 ...
17588 „
17607...

100$
100$
100$
100$
100$
100$

17608 _ 200$

17619

30:000$

19
19012 .100$
19109... 100$
19120- 500$
19187- 100$
19170.
19179-
19186-
19219.
19238 .
19264 _
19270 _
19293.
19301 _

20890. 500$
20894
20912 _
20961 ~
20990 -
20995 .

100$
100$
200$
l'!K'$
100$

Todo» os numero»
dr..tc milhar', «j
ttrniilrtuilim nn *¦»
TÊM 705000

15662.. 100$
15683... 100$
15701... 100$
15717... 100$
15751 _. 100$
15762... 100$
15831. 1005
15835... 100$
15810... 100$
15844 ... 100$
1587 ... 200$
15885... IJ'0$

S. Paulo

17675. 100$
17733. 100$
17798. 500$
17816- 100$
17835 10OÍ
17847. 100$
17859. 100$
17904. 100$
17915- 100$

14004™
.14039,...
ÍI093.
14129.
14148.
14161...
14193.
(.4201 ...

100$
100$
100$
100$
10ü$
100$
2005
10t>$

15928... 100$
15974... 100$
15988... 200$

Todoa n» números
deste milhar •)
terminado» em *-
TÊM 70S000

18
Todo» 01 iiiimeroa
dc-tn milliiir »)
terminado* em *»
TÊM 70 soo o

14208
2:0005000

100$
100$
200$
100$
100$
1005
100$
100$
100$
100$
1ÜÜS
100$
100$
100$
1(10$
200$
100$
100$
100$

14253...
14268...
14277.
14289...
14309...
14331 _.
14348 _
14403...
11418...
14422...
14180 .
14489...
14527 ...
1452?...
14559 _
14594 .
14609 _
14Ô51 _
14670 ..

500$
100$

U700
1:0008000

14717..
14729...
14747.
14764-
14824-
14882.
14886.
14890.
14912.
14925.
14941-
14960-

200$
100$
100$
100$
100$
100$
500$
100$
100$
100$
100»
100$

16113.. 100$
16139.. 200$
16140- 100$
16156- 100$
16158. 100$
16201 ..
16217...
16229.
16264...
16334 ..
16397-.
16450...
16482..
16520..
16527...
16550...
16565-
16624 _

100$
100$
lifií
100$
2005
500*
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$

18065- 100$
18068- 100$
18097- 100$
18122 .
18141-
18149-
18152

100$
100Í
100$
100$

18154 - 200$
tons;
10PÍ
100$
100$
200$
100$
100$
100$

16626.. 200$
16639
16669.
16735..
16770..
16807 .
108285
16841 .
16848.
16877.
16890..
16906.,
16908 _ 200$
16972. 100Í
16993... 500?

VW$
100$
100$
100$
500*
100$
100$
inn$
200$
1005
109$

18108
18175-
18192-
18266-
18315-
18325 _
18347 _
18396 _
18447 - 6ÕÕS
18488- 1005
18493- | no?
18550- 100$
18573- 100$
18609- 100$
18612- 500$
18621_
18632-
18661-
18675 _
18686-
18695.-
18750 _
18757-
18779-
18787-
18800-
18815.
18837- 500$
18905. mos
18928-
18931 _
18986 -
18990-

100$
100$
1005
100$
100S
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$

100S
m<v
200$
100$

Todo» oh muiieroH
detite 

' 
milhar •)

terminado» em *
TÊM T0Í000

S^L_-utinrcouot»rccs<Mir >T>ló W9J

100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$

Todo» o» numero»
dente mlllmr ' •>
terminado» em 6
TÊM 70SDOO

21

19322. 100$
19329. 100$
19333 . 200$
19335. lüu$
19381 . 100$
19399. 100$
19422. 100$
19513. 100$
19602 _ 200$
19619. 100$
19644... 100$
19675. 100$
19682. 100$
19689... 100$
19699... 100$
19755. 100$
19788. 100$
19808. 100$
19823. 100$
19845. 100$
19860. 109$
19892. 100$
19903. 100$

100$
100$

-100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
500$
100$
100$

19931
2:0005000

100$
100$

19948.
19988.
Todo» os numerou
drsto milhar •)
terminados em ¦*•
TÊM 70S00O

20

21003 .
21024 .
21042 -
21148.
21209 _
21210.
21232.
21237 -
21231 -
21310 _
21322 _
21356-
21402. 100$
21426. 100$
21436. 100$
21456... 100$
21475. 100$
21529. 200$
21553. 100$

21556
1:0005000

21505. 100$
21600. 100$
21601. 100$
21665 . 100$
21759. 200$
21778
21790
21793'-
21805-
21883-
21880.
21888. 100$
21931_ 100$
21932- 100$
21986™ 100$

20012 _
20023 .
20037 _
20088 -
20161 -
20192.
20206 _
20211-
20245 _
20270 -
20321 _
20340 -
20363 -
20371 _
20373..
20392 _
20109 -
20128 -
20130 _
20151 _
20153.
20172...
20192 _
20514-
20659 -
20071 -
20691-200$
20700- 500$
20701 - 500$'20803- 

wn$
20S07- ion$

20833
1:0005000

100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
um*
200$
100$
100$
100$
ion$
200$
500$
100$
100$
100$
10: i$
100$

100$
100$
.100$
100$
100$
100$

23135 .
23142-
23148-
23157 -
23191 -
23284 -
23251 -
23269 „
23277 -
23278 .
23283. ~
23291 _
23295 .
23315 _
23387 .
23390 -.
23399.
23403.
23416.

500$
100$
100$
100$
100$
100$
lOüi
100$
200$
200$
100$
100$
100$"100$

100$
100$
500$
100$
100$

25462.
25491.
25521.
25533 _
25543 _
25604 -
25616 _
25617-
25653 _ 200$
25665. 200$
25667. 100*
25682- 100*
25754- 200$
25823- 100$
25961 . KHIS
25965- 100$

1008,
100$,
100$
100$
200$
100$
10,1*
600$

23507
1:0005000

100$
100$
100$
[100$
100$
100$
100$
100$

Todoa os murtrrn"
deste roíthar •)
terminada* im £
TÊM 70S000

23513 -
23517-
23536
23580
23628
23658-
23694 -
23743
28783 ...•100$
23796- 100$
23797 _ 100$
23827- 100$
23876 - 100$
23884 . 100$
23894 . 1Í0$
23941. 100$
23962. 100$
23981 _ 100$
23989 „ 500$

Prêmios
aiaiores

20842
500:000$

S. Paulo

O

Tudo» n» numern*
deite mllhnr *)
terminados em VV
TÊM 7OS000

Todoa o» numern*.
dente milhar •)
terminados em •**

TÊM 70ÍC0O

24

1761»
30:0008000

S. Paulo ..

V"..'

Todo» na numero*
«teste milhar •>
f*'rmlnartna em ^
TÊM 703000

22017 -
22075-
22077 _
22111-
22112-
22122 -
22250 „
22265 _
22269 _
22339...
22391 .
22396 -
22401...
22407 .
22415...
22438...
22150...
22461-
22470 _
22475 .

200$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
200$
100$
100$
100$
10»»$
100$
100$
100$
100$
6005
200$
¦IIMlí

1O0S
100$

22180. 200$
200$
100$
100$
100$
100$
500$

ÜM.
500006$'

S. Paulo

20870- 100$

22-197 -
22604 _
22605...
22606 .
22614-
22663 _
22688 ~ 500$
22798. 2005
22868. 100$
22871 _
22879 %í
22910 .
22914 -
22927 _
22943 .
22985 „

100$
100$
100$
100$
100$
100$
10(1$

22999 . 100$

24042 . 1005
21156.600$
21166. 100$
21173 f- 100$
24205- 1005
24222 _ 1005
24273 - 100$
24274 . 100$
24279 -¦• 100$
24310 _ 100$
24339- 100$
24355 _
24409 ..
24411- 100$
24475. 100$
24549- 200$
24570... 500$
24598... 100$
24605 _ 100$
24617 . 100$
24657. 100$
24678... 200$
24716
24718
24725
24771
24786
24787
24790
24807 _ 100$
24833- 100$
24872. 100*
24892... 100«
24965... 200$
24980. 100$
24995 - 100$

12057
10:0005000

Maceió

20

100$
100$
100$
100$
100$
200$
100$

23132
5:0005000

S. Paulo

1123
2:0005000
4 ?. Alegra

. 9426
'wioosoon

. Rio

Todos gs numerm-
dente milhar O
terminado» em £
TÊM 70S000

Todo» oa niuiiertx
drstr milhar •)
terminados em **
TÊM 7OSO00

23
23018 .'43032 •

inn«
2005

2313?
5:0005000

25
25035 _. 1Ò0J
25074- 2005
25075 - 100$
25109 _ 1005
25158- 100$
25227- 100$
25269 _ 100$
25308 - 100$
25352 ,. 100$
25355 .. 200$
25369- 100$
23429 _ inn$
25437 _ 100$

11585

2:0005000
S. Paulo ;

*\|

14208 ,
2:0005000

Bala

19931
2:0005000
1 Pessòs vftgy^

Todos os num
*

eros terminados em 2 têm 70$00
^<4t>^«;
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Tomate - Alter Ego é Uma Dupla Bem Indi-
no Clássico Pereira Lima :: ::::::

.>.. txu»<H—><h—hi«mki — i wm \->-mm<.mmH* — n ¦— r> mtu ¦¦»¦—»i

Será desenvolvido, hoje,
na Gávea um programma
copioso de inscripçoes

A ausência de Tacy empres
tara úma physlòiumiin nova ao
quinto clássico que pura pro-
duelos nucionucs cin ultima ge-
ração se realiza esle anuo no
Ilippodniino Brasileiro.

Até agora assistimos nos
clássicos para "Iwo years", a
espectaculos que previamente,
nossa imaginação havia esbo-

'4peAgo/t5TMM«M«»0«W
in 11 ¦ ———w

mm..Wffl&\PATf M **JAk

|% • .V!

COMPRADO NO

B3BU
SÃO IO CO»POS OE
VANTAGEM///

R.OUV1DOR 159

Finaes-Prorjaganda de
hontem: 19—23—32—57.

çado. A superioridade da invl-
cta filha de Tomy_ nao dava
margem a dlvagncões.

Hoje, ao contrario, a «lo-
riosa incertidumbre" de Lord
Kendal. presidirá ao encontro
de Tomate. Alter Ego. Xury e
Mairy, figuras que comquanto
não cheguem a alcançar a pro-
jeccão da leader, represeninm
dentro do quadro de valores da
nova geração a camada mais
escolhida. Tomate, sem duvida,
possue titulos mais convmcen-
tes do que seus três antagonis-
tas. Duma feita, foi "runner-

up" de Tacy, e, se quizermos
podemos também alludir á sua
victoria sobre Cnrtezia e (ml-
bó e ao recfnte terceiro logar.
para Tacy e Organdi, que para
nós teve muita expressão. San
credenciaes bastatntès para of-
fuscar a de seus adversários
Malry, que venceu i prtmeirn
eliminatória para produetos.
quando estas se achavam na
turalmente, muito melhor sor
tidas no que diz respeito a

qnolidade, seria por esta cir-
cumstancia uma concurrente a
altura de Tomate, <e a natu-
reza não tivesse sido tao «vara

para comsigo, quando a dolou
de aptidões de resistência
Quasi não as possue a tilna de
Santarém, falta que lá *<£*
sensível num cote.io de 1 4U»
metros duplo, quasi ao maxi-
mo por ella abordado Jtc ago-
ra. Eliminada por esta rezao.
ficamos de posse de dois no-
mc9 para oppôr o tordilho
Alter Ego, que vem de derr..-
tar Onha e Oyapock. a este
nltlmo com muita irnplihide
e Xury, que recentemente sani

de perdedor., sobrepujando <>

mesmo Oyapock menos to ga-
damente. A lógica acor.se ha.

pois. a preferir o pensionista
de Gabino Rodriguez, .cujo»
progressos tem sido considera-
veis. Serão os mesmos entre-
tanto, bastantes para collocal-o
aclmà de Tomate? A resposta
deve ser negativa. A differen-

ça de classe existente entre o»

dois parece ser sufficiente-
mente grande para excluir a

possibilidade dum novo mila

gre de Gabino Rodriguez typo

YambL no "Clássico Seis de

M 
0Cqué nos leva a pensar des-

ta maneira foi o amplo domi-

nio de Tomate sobre Oitibó

pò"ranfa esta que semanas
atrás, lutando com os percalços
da estréa, sobrepujara nítida-
mente Alter Ego.

| 3* CARREIRA |

Kleops medir-se-á com adver-
sarios aborrecidos

A égua Kleops vem correndo
com uma regularidade digna de
louvores. E* raro, ultimamente
doscolloear-se. Como entretan-
to, pare.ie-nos muito corrida,
pode falhar quando menos se
espera. De seus dez adversa-
rios, merecem ser destacados:
Mouresco, que foi sempre na
turma um elemento do maior
realce, e a favor do qual falam
a distancia e o peso; Contra-
tempo, que ia chegou mais per-
to dos ponteiros, cm seu com-
promisso anterior, e finalmen-
te Argenté. que no pareô ga-
nho por Astral, no sabbado
precedeu Kleops nitidamente.

Não devem ser desprezados:
Betania, que desceu de turma
e Pharaó.

I 4° CARREIRA!

Grand Marnier acaba de correr
bem

Satisfez a ultima performan-
ce do cavallo Grand Mnrniei
que com 58 kiins, e num per-
curso contrario ás suas apti«-
does, ainda teve atropelada no
final, podendo, assim, escoltai
de perto Jundiá e Europa. Com
o ligeiro augmento da dislan-
cia, o filho de Mehemet A1H
tornar-sc-á um competidor sem
duvida mais cfficiente.

O reparo que se lhe pode
oppor é o concernente á. inclu-
são de novos adversários, co-
mo Lentejoula, que em su-
mais recente apresentação foi
quarta de NtW Star Riiihptu
e Jundiá; Xiah, que baixou de
turma o Astrfl que vem de oh-
ter um triumpho espectaculai

Dignos de menção são tam-
bem: Yvette. que chegou logo
a seguir de Grand Marnier. no
sabbado e Bohemio, que reap-
parece bem movido.

55 lillos, a filho de Picacero es
tmpoz im 108" 3|5 para 1.780
metros, tempo que seus adver-
sarios nflo terfto muita proba-
billdade de superar. Mais indi-
cada ao nosso vér para impor
á galhatda pensionista de Ma-
noel Branco, a humilhaç&o du-
ma derrota são Adarga. que a
competência de Américo de Aze-
vedo vem mantendo em esplen-
dente forma, e te Rol Noir.
optimo segundo de Sueno Lar-
go, na reun' o anterior. Adar-
ga será, em ultima analyse.
nossa favorita. m„„„„

NOSSOS PROGNÓSTICOS
Epi — Dolerita — Utú.
Alter Ego — Tomate - Xury.
Kleops — Contratempo —

Mouresco. „ > . ,
Grand Marnier -- Lentejoula

Bohemio. _[
Yayá — Sympathia — Ducca.
Toby - Tango — Concejal.
My Dream — Cow Boy -

Tarlador. 7 
"77

Adarga — Plcaflor — Le Rol
N°lr* 

O PROGRAMMA
1* Carreira — Prêmio "Pan

American Medicai Association
1.200 metros — 4:000$.

Ks.
Dolerita, A. Britto ...... 53
Japuira, H. Herrera..... 53
Joaninha, P. Vaz 53
Epi, O. Ullôa 55

" Itú, G. Costa 65
2* Carreira — Prêmio Classi-

?al«ojocl.eydeaecrionul()S $ EstradüSd

co "Pereira Lima" — 1-400
metros - 12:000$.

Ks.
Alter Ego, W. Andrade.. 55
Tomate, G. Feijó 55
Xuri, O. Ullôa ........ 55
Mairy, G. Costa  53

3» Carreira — Prêmio "Pro-

fessor Chevolier Jaelison" —
1.600 metros — 4:000$.

Ks
Kleops, P. Vaz ....... 48( 1

H
v - Argenté, J. Morgado.. 52
( 3 Marfim, G. Costa 54

21 4 Betania, S. Bezerra.... 58
( 5 Disco,. F. Mendes 49
( 6 Mouresco, 1. Souza.... 48

31 7 Pharaó, 3. Canales.... 52
( 8 Zumba. A. Brito 48
( 9 Contratempo, G. Feijó. 52

4,10 Lagave, O. Serra 48
(11 Donka, C. Pereira &8
4* Carreira — Prunio ''-União

Pan
tros

Americana'
— 4:000$.

— 1.500 me-

Pedro Costa será o piloto do
potro Cheerio, na sensacional
peleja de terça-feira. Aos pou-
cos vão fazendo justiça a seus
innegaveis recursos e as mon-
tarias lhe vão clíegando.
, . •— Gosta do "petiço" ala-
zão? • . '
¦ — E' um potro bom, "se-

nor"... Anda bem e "le iuro"
que não será dos últimos. "Pero

a DeWar no le ganan" se ren-
de em carreira, o que tem de-
monstrado até agora.

Lá ou a.qui? — atalhamos
"Acá, aêá, mismo",'e faz

um gesto de profunda convi-
cção. como se estivesse intei-
ramente ao par das provas par
liculares do filho de Leteo*

Estivamos satisfeitos "Don

Pedrito" falara pouco mas dis-
será muito.

Os forfaits de hoje
Até ás dezenove horas de

hontem haviam sido apresenta-
das á Secretaria da Commissão
de Corridas as declara-ões de
forfait, para a reunião de hoje,
dos seguintes animaes:

Taster e Donka.

| 5' CARREIRA |

A parelha do stud ExpedWn*
vae intervir com "chanca" de

triumpho
Terceira de Micuim •" Favo-

rito, Yayá deixou boa impres-
são na corrida passada. A fi-
lha do Porangaba. que perdeu
para o cavallo mineiro, ape-
nas por cabeça, livre hoje da-
quellcs animaes tem, ao nosso
vêr, chance de victoria. Cor-
rerá em parelha com Tata. que
só agora estreará na Gávea
fazendo-o recommcndada por
uma excellente folha de servi-
ços, composta na Moôca. Con-
tra as duas filhas de Tomy op-
pôr-se-ão seis adversários, dos
quaes destacamos Simpatia,
Ducca e Kobelik. A primeira
tem sempre chegado ptrto dos
que a precedem, e hoje . vae
mais leve. Ducca ainda não
cumpriu uma performance en-
tre nós que deixasse de satis-
fazer e, finalmente, Kobelik
registou melhoras.

—

| 6" CARREIRA ',

( ll.entejoula, J. Morgado.
II 2 Kruppe, R. Freitas....

( 3 Yvette, L. Meszaros..
( 4 Astral, P. Vaz

2| 5 Xiah. C. Pereira
( 6 Dracula, S. Batista....
( 7 G. Marnier, I. Souza.,

3| 8 Dollar,
( 9 Galmlta, G. Costa
(10 Bohemio, C. Morgado,
(11 Galarim, F. Mendes...

4'í 7
(12 Diábrete, W. Cunha..,
(13 Mineiro, A. Silva....
5» Carreira — Prêmio "Gor-

gos" — 1.600 metros — 4:0008
Ks.

( 1 Sarampâo, P. Costa... 67

Ks
55
BB
58
5(5
58
50
58
50
5»
56
62

BT
I 54

Kobelik, I,
Ducca, O.

Souza  BB
Mendes  58

( 4 Silenciosa, A. Rosa.
( 5 Nó Cego, A. Molina.

31
( 6 Simpatia
( 7 Yayá, G. Costa.....

41
( " Tatá. O
6a Carreira

waldo Cruz"
4:000$ —

BB
55

54
56

Ullôa  B6
Prêmio "Os-

1 500 metros
Bettlng.

REINA FLAGRANTE EQTJI-
LIBRIO NO PRÊMIO "OS-

WALDO CRUZ" »
Um lote numeroso e equilibra

do pugnará pela victoria no pre
mio "Oswaldo Cruz". Com ex
cepeão de Xeremias, que debu
tara os restantes competidores,
têm medido forças com ire-
quencia, de sorte que o traba-
lho de separar o joio do trigo
lá está quasi naturalmente lei-
to. Trigo são Toby. terceiro de
Tarjador, e Concejal, a que
Ullôa emprestará a efficieneia
de sua direcçâo; Tango, optimo
segundo de Orca, não faz mui-
to tempo; Concejal. que secun-
rloi Tarlador no sabbado: Gua-
ranl, sempre com boas perior-
mances na turma; Bettysabeth,
cuias mehoras foram accentua-
das; a parelha Lourinha-Coe-
lho em optima forma; Little
One, que baixou de turma, e
Cio, bôa "gramática . Se a
dupla Toby-Tango constituir-
se no vencedor, não teremos
surpresa. ^

¦ f« CARREIRA |

( 1 Concejal, O. Mendes..
l|2Lourinha, G. Feijó

( " Coelho, C. Pereira.^..
( 3 Toby. O. Ull'a
( 4 Cachalote, J. Morgado.

2,i

Rs.
52
55
51
55
50

48
58
53
56

WDMaJiiwi """¦¦ ci^»n—n — n — lw

r SEMPRE'
NOVIDADES

VENDAS A VAREJO
PBEÇQ5DI ATACADO

TEL.-3-3816
.¦y.^^p.'» í'4"<3;i- ¦'¦:«-/ :••.; .jy 'i^fc

RU^BU^OSAIRES.3.

3l

5 Bettysabeth, A. Silva..
6 Xeremias, W. Andrade
7rGuarnni, A. Henriques

8 Ritual, A. Brito

( 9 Cio, F. Mendes 48
(10 Baby, W. Uinha 56
(11 Tango, J Canales 50
(12 Little One, P. Vaz.... 58

A hora da primeira
carreira

A primeira prova, da reunião
de hoje será corrida ás 13.10
horas.

O clássico "Pereira Lima", a
orincinal carreira desta tarde
será disputado ás 13 40 horas.

Jochey Club Brasileiro

TRANSPORTE DE ANIMAES
A administração do hippo-

dromo avisa que os animaes
Disco e Diableja. serão tran-
sportados ás 11,30 horas.

NO "CENTENÁRIO FAR-
ROUUILHA" .

Está plenamente confirmado
o noticiário quê, em primeiri.
mão, demos sobre a grande cor-
rida automobilística no Rir
Grande do Sul. ,-77'''

Conforme devem se lembrai
nossas leitores, em nossa edlç&f
do nenultimo domingo de junho
dissemos que no "Centenarir

Farroupilha", integrando o pro
rçramma. constava uma corrida
de automóveis.

Esta. seria feita com volante*
gaúchas cariocas e possivelmen-,
te. nlatinos.

Tanto quanto nossivel aos la-
conicos informes então recebi-
dos. demos o local da prova e
ns nessoas que. em nosso melo
estavam Incumbidas de traba-
lhor nara o "certame".

Com as difficuldades a que já
nos habituámos quando quere
mos lhes falar con<w<rulmos ou.
vir o sr. Manuel de.Teffô.

A palestra então sustlda. ti-
vemos a confirmação de nosso
nofl«Marlo.

Effertlvamente. disse-nos o
conhecido az" do volante, no
nrotrwrnma do "Centenário Far-
'•nuniihã" coídtase da realiza
"Sn d= "ma corrida, de nutomo-
veis. O sr", Antônio Flores da
Onnha. r«roci'ron'-me. tratando
*n noHWUrlade iíp se.fawr nm»
»n^M9 «niomnWlM.iftá. em Por
fn Ai<"*re Constn nue o nerenr
«•o é uma maravilha, rpinand^
Trpnrlo pnfimsiasmo entre nos-
—¦s voian*,es.

ppvn pnmnl-otn roIupSo do pnv
'"p>r>. foito anprÍ9S nm entendi-;
wiorifn pnt.rp o Automóvel <"llnr>
« oS pi(-o« niito,r'''í"'0R sa,1'0has.

Tl^ta, sp",i,T<rio .fisi-i>,mos infor¦
^«^n-?, estará concluída esta se.

POLICIA T»n f»ts(TRICTO

^SP^CTÒlíTA DO TRAFEGO
K^.tne rte motoristas

f!Vií>'rn<s'1ei r&rn o dia 15 do
p^-^-.rífo #<; j{ ii«! horas":

¦poHnr Aiw»s fl" íToiim. Adhc
mor »flo 0,,w,''ri9: rx^snr Wnnspca
Ar, no«:t.is ahso Nelson Ajves dp
An-,,(nr rinrnln^^s Porp'r" d°
\f(>e^PT>on"os. Antônio H.odrl-
>t,,«i! ypArrvvfl TMmioIro dp 'Ma-'
^oIV.ÍíK!^ Jnei f n.ni-Anrrt Antonl'.

Aivo-*o-»»onv,n(j0 velho e Por
"nlrío Figueiras,

-paciOtarin ri«s- prawps effp

Ar\r,»otro^ot; _ Antônio Alver
¦nniV». T,"l™ Pol^m¦>'= Jo«A Crlo^'
Aa AltnoMo P^Wa, Tt-v^TV
ToV>ov««.nn, r)«iriír»«TçJSJ ria nyvr
r7h.n^M^cQ Fontana, Jerson Pà

PociiHdín r1r>B pvflmPs' df> m'»-
'¦o^noi^rx! p-^fçctuados no dia 13

ín«irnv'"''«l — Orlando- dO-"
^•«¦n^ní! P"vi«*nHrin rtf» A'»avp'''r

¦*¦> R'iva e Marlano Esteves Por

Pcio sua alta concentração, bastam poucas
doses do PEITORAL AKLINA para
curar promptamente a TOSSE, qualquer
que seja a sua origem. O que ha de
melhor em calmantes, expectorantes e
dèsinfectantes, está reunido no PEITORAL
AKLINA Eis porque este produeto goza
da confiança dos médicos.,

PARA TOSSES E BRpNCHITES

¦m\Jm * /' * '

f/0"

ARAÚJO ÍREITAÇ r»'Uiiv'M ».« - R i c

383 — 397 — 538 — 742 — P
837 — 3:473 — 3.541 — 12.710
18 633.

Falta de attenção e cautellv.
— Bonde 378 - D. N. S. P.
100 — RJ. 27.~- 4.911 — C.
865 — 2.223 6.611 — Om
155 — 207 - 386 - 422 — 55:í
598 - P. 598 — 3:241 — 41883
(8 723 — C > ¦"— 14.007' —
14.571 —.20.648 — 20.893 -
21 037.

Abandonar o vèhlpulo — Bic
182 4. B- J- 

'1..85T.

Falta de
762 — 780 ¦

luz — Om. 683 —
- P. 18.467.
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Epi e Dolerita demonstraram
rivallsnr em forças

Na eliminatória de domingo
ultimo Epi e Dolerita, escol-
tando Mauá terminaram sepa-

rados pela Ínfima differença de

cabeça." o que faz prever aRnra

nos 1 21111 metros do Prêmio
«Pari American Medicai A«so-

ciation" um final interessante
en0rf;o??o 

íue" P,rece «

^feeíirobahüidn-ies 
de exilo

" 
Est: debutante, que P-»ss e

da ciisn campo duas
Completam o .camí"ninhn

filhas de Mnuasin, Jo^,n,™

que iá correu s - de xare;im

os de s«a **&. palCn

Wi DREAM CORREU MOTO
NO ULTIMO SABBADO

Não obstante uma saida des-
favorável. My Dream ainda lo-
ei-ou obter um optimo segundo
f7ra Pebete,' no ultimo sabba-
do. Cremos ser esta Pf^™""*;
ce o bastante para delxal-a em
muito boa situação n? carreh*
& qual concorrerão ainda mais

Smtorze parelheiros. Dos que
se mediram, então, com1 My

Dream é digno de destaque.
Cow Boy. que estreava raquella
opportunldade e que %emaioi
em bom quarto logar. Dos ad-
vorsarios novos, sobresaem. a

narelha Orca-Sweet Cut p pn-Vmllió. 
pela expressiva victoria

que recentemente obteve, e o i

por ter descido de turma; Tar-

jador, que ganhou multe bem

no sabbado: e a estreante PI-

nocha, que estava correndo bem
em S. Paulo ___^

I 8" CARREIRA >

PTCAFLOR ENCONTRARA'
FM ADARGA E LE ROÍ NOlP

lí)VERfíÁRIOS PERIGOSOS
A égua Plcaflor acaba de ga-

nhar com tão express va facl

Udade. que apesa da carreira
^er agora de natureza muito dlí-

frente seu triumpho ainda se

orna perfeitamente viável. Com

(13 Diahle.ia. G. Costa  48
< " La Orticaria, S Batista 62

7» Carreira — Prêmio "Gar-
rion" — 1 500 metros — réis
4:000$ — Betting.

Rs.
( 1 Mireille, G. Feijô  54

1 I 2 Cow Roy, (). Mendes.. "55

( 3 Tar.iador, G. Costa.... 50
( 4 Mtiyverdugo. F. Mendes 52
( 5 Libertino, P. Costa.... 62

21
( 6 Zirtaeb, P. Spiegel.... 49
( 7 Ojiva, S. Batista.  56
( 8 Pinocha, L. Bcnites... 56
( 9 Galope, A. Silva  54

31
(10 Taster, Não correrá... 58
(11 EI «hazl, K. Popovltz. 48
(12 Arlstte, H. Herrera.... 50
(13 My Dream. P. Vaz.... 60

41
(14 Sweet Cut. S. Gutlerrcz 58

UMO

( " Orca, A. Rosa  49

8" Carreira — Prêmio "IV
Congresso Medico Pan AmerI-
cano" — 1.750 metros — réis
5:000$000 — Betting.

Ks.
1—1 Le Rol Noir, P. Spiegel 52
2—2 Adarga, S.. Batista.... 52
3—3 Pica flor, A. Molina  55
4—4 Yolanda, G. Costa  55

( 5 Astoria, C. Morgado... 58

Está no Rio o jockey de
Dewar

Jft se encontra no Rio, tendo
comparecido ao hlppodromo. o
''orkey M. Tapia que será o pi-
loto de Dewar, no G. P. Bra-
sil".

Por encontrar-se suspenso, no
Uruguay, o profissional platino.
não poderá dirigir o filho de
Leteo. no O- P. "Dezeseis de

l Julho".

A Recata Intima pro-
movida pelo C. R. Bo-
queirão do Passeio, hoje

Os associados" do Club de Re-
gatas do Passeio estão anima-
dos co ma regata intima que se-
rá realizada hoje, nas águas de
Santa Luzia.

Para esta competição, a dire-
cção da regata organizou um
optimo programma. que ohede-
cera á seguinte organização:

Io pareô — Jorge Bliering O
Mattos — Yoles a reinos — Es-
treantes — 1.000 metros.

2o pareô — Carlos Castello
Novíssimos — 1.000 metros.

3o pareô — Eugênio Faria —
Yoles a 2 remos — Velhos de
35 a 45 annos. .•

4o pareô — Antonio da Silva
Duarte — Yoles a 4 remos —
Mixta.

. 5o pareô — Alipio Alves Fer-
reira — Canóe — Novíssimos,
estreantes e principiantes.

6o pareô — Angelino Cardoso
— Duble-Scull — Novíssimos —
Principiantes e estreantes.

7° pareô — Walter Mma Tor-
res — Giggs a 4 remos — Qual-
quer classe.

8o pareô — Annibal Lima Ri-
beiro — Giggs a 2 remos —
Qualquei classe.

9o pareô — Abel Moreira Ne-
ves _ Yoles a 8 remos — Cias-
se Mixta.

Direcçâo geral: Walter Lima
Torres. Juiz de raia: lasso Hen-
rlque da Silveira.

Juiz de partida: Alberto A.
Nogueira. Juizes de chegada:
Antonio da Silva Duarte e Eu-
gênio Faria.

O primeiro pareô será corrido
ài 7.30 horas.

rMsvpflrvroRTA DO TRAFEGO
Tnfracç6es verIf'°P'',s»c cm 12 de

Wihn de 1935
Desobediência, ao signal dp

"-.-Ictoncia — P. 18 665.'Pp<?Kar 
a frente de- outr<

""inibi"! — Om. 1 — 5 — 2P
94 ^_ 39 _ 50 — 51— 78 -
93 _ 95 _ 100 — 116 — IV
174 — 165 — 135 — 215 1-
«05 — 3^0 — 4f)R — 4H — 421
'05 — **<* — 603 — 639 — 71'
713— 776.

Anotar corrida — P. 13 31?
18.366. "

Mo*cha á ré — P. 11 079.
Não i,r(<r spH-*>s — Om. I —

¦v* _ 300 _ 1*2 — 3<i — 21*
"7? — 556 —166 — 775 — C
"09 _ 1 945 _ 4.307.

DoçrtVip/UoniMa ao cler"a1 nare
r.nr fi«"">U7,ado — O. 5.780 —
¦p. r 014 — 12.109 — -v 18.350¦»ft 393.•myppcco de velocidade — Om
775 — P. 1 R20 — 3 «80 -
4 $?7fi _ 14 213 - 20 097.

Hicit.PDjonpr em losrí,,, não oer-
TYilHMn — L P c. 176 —SP

3.755 — ^m 72 — C 1 03*
«t «51 _ fi.759 _ om. 224 -
-1(11 — 593 _i 550 _ 5R5 — 57r
"<i9 _ 701 —' S. p. 13 5?5 — ,P
197 — 1 97R — 2.531 — 2 557 -
a. 038 _ 6 *.RQ — 7 478 — 8 18S
<i 003 _ 8 «148 — 10 763 —
II 0<!3 _ f| 331 — 14 939 -
15 R4*j _ 1fi WS _ 17 M6 -
13 «q0 — 19 185 — 90 097 —
on 111 — 20 192 r- 20 661.¦p«T«hí»HRn(,ií' ao sUrrinl —
r. D. 68 — C. 303 — 838 -
•» 994 — 7 928 — S «"«"0 — Om
i*fí _ 135 — P. «18 — 2.18*<
1W — 6 074 _ 6 177 — 8.35*

6 535 _ R 310 —
12 743 — 10 057

Fazer manobra em logar nâc
•vrmir.Hdo — P. D. F. c. 81 —
P. D. F. C. 131 — Om. 620 —
P. 1Ç» 196.

Fiai dupla — O. 1 024 —
Om 746 - P. ,2 782 — 3 784 —
3 592 — 10 488 — 18 08Í.

Recusar passageiros — Bonde
594.

1 9^9
o 0*9
1") 7R3 1? R51 1°. RR6
IO, O0R 13 R3R 15 «IS
1* 716 17 493 17 R97
17 393 17 O"!? 19 °.9,2 —
m 4*3  jo 007  2" 119 —
«n R9i _ 20 fi?.5 — 21 iH —
00 q(ir _ 806 — 20 882 —
91 042.

Rétprd&r a marcha — Bond"
«R5 — Om. 1R5 _ 550 — 580 —
¦W? _ R93 — 768.

TiMWrownor o transito — P¦•4 099 — 21.136.
Ar,""«riar passageiros -^ P

14 «557.
Ti/Mn fio e Ivrifle — Om 35f

o 2 577 v- 6 978 — 13 407.
Cnntrn VnSo — f^ntos 458 —

tji„ 2 770 _ p. 6.859 — 12 80P
90 795.

Cotra mSo de direcçâo -»
Om. 103 — 164 - 207 - 52?
P. 795 — 1.881 — 9.081 —
19 060. #

Desobediência ns ordens dr-
serviço — O. B.976 — Om. 246

0 Elixir de Nogueira |
E' conhecido ha 55 ]«
annos como o ver
'adeiro especifico áv ];

SYPHILIS! :
¦ ••, 

i 'i

Feridas, espinhas, '
manchas, ulceras, !;

 rheumatismo? |;

Só Elixir de Nogueira ;|

DR. BRANDINO
CORRÊA

Moléstias do apparelho Ge-
nito Orlnarlo no homem
ou na mulher - OPERA-
QAES — Dtero, ovartos
nrostata, rins. bexiga etc
Cura rápida pòr processo

moderno sem dôr da

G0N0RRHE'A
e sua 8 complicações —
Prostatites. orchites cystl-
tes estreitamentos, etc Dia-
thermia Darsonvalizaçâo —
Rua Bepubltca do Peru' nu-
mero 23 sob das 7 ás 8 e
das 14 as 18 horas Domingos
e feriados das 7 ás 9 horas

OntTIP Envle-nôa o «»u endereço com-
lllllll iU Plelo e lhe será remotido somU""" deepeza um OUIft PRATICO
eom 264 pagiiut • Caixa Postal 920 • RIO

Guarda Nacional
OS OFFICIAES DA ANTIGA
GUARDA NACIONAL VAO
PRESTAR UMA HOMENA-

3EM AO CHEFE DA NAÇÃO

A Congregação Beneficente
dos Officiaes da Antiga Guar-
da Nacional, pertencente á Pe-
deracão Republicana do Brasil,
vae commemorar no próximo
dia 18 a data do primeiro an-
niversario do Governo Consti-
tudonal, realizando ás 20 ho-
ras uma sessão solenne em ho-
menagem ao dr. Getulio Var-
!?as. Ná «éde da Confírppffcão. á
rua Senador Pompeu, 229 es-
tão sendo distribuídos os con-
vifes para a referida solenni-
dadè.

é
1®q vos Mtar o dppetítc""'""""  dçveis fcomdr

ililW

I

Dr. Oswaldo Barbosa
PROF. DE CLINICA MEDI-
CA DA FACULDADE DE

MEDICINA DO PARA'
Doenças do fígado, estorna-

go. pulmões e coração.
Installações completas de
electricidade medica, ralo X
alta freqüência, banhos hy-
dro-electrlcos e de luz. raios

ultra vermelhos e ultra
violetas.

EXAMES DE LABORA-
TORIO

CONSULTÓRIO 7 de Setem-
bro, 135 3.»-andar - 22-0598
RESTDENC1A - Rua Panll-
no Fernandes. 82 — Bota-

foro - 26-2231.

e
"V.

?lira de Nossa Se-
nhora de Sarmo

B13NÇSO lllfl lHAÍiKJW
Nít próxima terqa feira, |G do

corrente ás 9 horas o e-imo.
e revmo sr. «bispo I). Mamede.
irmão Commissario des-ta Vene-
ravel Ordem benzera solenne-
mente nos termos do Kitual e
com assistência da Mesa Ad-
mlnlstrariva, a nova lmnuem
de NDSPA .RKNHORA DO <'AFl-
MO, esclilpturada em Portnpral,
e destinada ao Culto da Igreja
daquella Ordem,

Terminada a lltliurRlca cerl-
monla a. ex. revma. rezara
missa acompanhada a vozes o
orgr&0. em louvor da Santisslnia
Padroeira dando a Sagrada
Oommunhao ao.» lrníflos e fiele
devidamente preparados.
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Credotou a Faca o Amigo e
O Criminoso, Dias Depois Apresentou-se á Polícia, Decla-

rando Que "Matou Para Não-Morrer" .
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CURITYBA, 12 '"(Do ' Vcb'rfès-S*>

pondente do DIÁRIO CARIOCA)
— O nosso Estado ultimamente
tem sido palco de episódios san-
grentos^cujos autores não raro,
revelam instinctos de perigosa
ferocidade.

Enriquecendo a serie abundan-
te de crimes que ali vêm oc-
correndo, a chronica policial dos
jornaes registou, hoje, mais uma
scena de sangue, de cujos deta-
lhes o leitor terá conhecimento
nas linhas que se seguem.

Eram muito relacionados na
cidade de São José dos Pinhaes.
de onde são filhos e residiam,
Jorge Miranda e Custodio Cor-
deiro de Oliveira.

A amizade que sempre existi- \ra entre ambos deu logar a que
Custodio pedisse certa quantia
em dinheiro ao amigo, empres-
timo esse que foi immediata-
mente satisfeito. Passaram-se
os dias, semanas e até mezes e
nada de Custodio saldar a divi-
da contraída com Jorge, obri-
gando a este, por mais de uma
vez, lembrar-lhe o compromisso.
O devedor, porém, procurou des-
culpar-se da melhor maneira,
promettendo saldar a divida lo-
go que melhorasse de situação,
a qual, no momento, era das
mais precárias.

Ha dias, quando se dirigia pa-
ra casa, de regresso do trabalho,
Jorge Miranda encontrou-se com
Custodio Cordeiro de Oliveira e
pediu a este, mais uma vez a
liquidação.' da conta.

Emquanto Custodio fazia ver
ao credor a sua dlfficil situa-
ção financeira, Miranda, que se
achava .montado á" cavallo, ape-
ou-se delle disposto a maltratar
com o chicote o seu credor.

Repdlido com v' energia por
Custodio. Miranda, enfurecido,
vibrou-lhe violenta chicotada no
rosto.

Em represália, Custodio avan-
çou para o aggressor e, com
uma afiada faca que trazia á
cinta, desferiu certeiro e . pro-
fundo golpe contra Miranda que.
attingido no abdômen, veiu a
fa'lerer momentos depois.

Dias após, o criminoso, que
havia fugido, apresentou-se ao
delegado de policia local, con-
fossando o delicto. Em suas de-
clarações, Custodio, que, como
dissemos acima, é pessoa geral-
mente l,nmqnista em São José
dos Pinhaes e que até então
nenhuma nota possue que o des-
abone, disse que matou Miran-
da nara não morrer, pois a vi-
ctima, que se achava aviada,
tentou assassinal-o prijneira-
mente.

A victima, lavrador e proprietário na referida localidade fluminense, após
ter sido submstüda a exame de corpo de delicto, em Nictheroy, vem. em
companhia de. outras pessoas, á reda cção do DIÁRIO CARIOCA narrar as

violências que soffreu
fwmg&wmM%ÊÊ' *¦¦""' ""••'--"'~«-'?"'y'"^-;-/'? ¦¦¦¦•'•¦ WíívWVwMtf.

JTO&--

DE 193-'grande prêmio brasil

CONTOS
4 DE ACOSTO

A' Tribuna especial terão accesso os portadores üe
bilhetes do Sweepstake. O numero de ingresso além
desses bilhetes será limitado de accordo com a lotação

. ' da mesma tribuna. Cada bilhete com direito a 5 en-
tradas na Tribuna Especial até o dia 31 de julho ou
a uma no dia do "Grande Prcmio Brasil" custa
505000. Só entrarão no sorteio^ do Sweepstake os bilhc-
,es vendidos. Os prêmios serão proporcionaes ás vendas.

MORTA El GIR-

Proseguem as dilligencias policiaes para apurar
impressionante oceurrencia da Favella

Ssn7"^ ao

Entãc de dia hoje. ao Depar-
Lamento do Pessoal do Exercito.
o sargento Benicio de Souza
Dutra e o soldado Aurélio Pe-
reira Rosa; e, amanhã, o sarr

Em cima: o sr. Thomaz de Souza Peixoto e os amigos qne o acompanham, falando ao
redactor do DIÁRIO CA MO V.A. Em baixo: o sr. Thomaz, mostrando as ccyicias receoi-

das durante o espancamento de que foi victima cm São João de Merity

São João de Merlty, infeliz-
mente, não conseguiu ainda li-
bertar-se da sua policia de can-
gaceiros. cujo supplente de dele-
gado. em exercício que tamben-
é chefe político do Partido

eento José Benedicto Monteiro União Progressista vem implan-
e o soldado Severino Rosa Dias. tando o terror e a violência, en-

tre os pacatos moradores da-
quella localidade fluminense.

Para se avaliar o ambiente dr
terror que reina naquella loca-
lidade, basta que o leitor medi
te na triste narrativa que no.1-
foi feita, hontem, & tarde, por
uma commissao composta dos

senhores Thomaz de Souza Pel-
xoto, Emerico Jacob David, Oi-
vidio Moreira Júnior e Lino José
da Hora, cujo queixoso, o pri-
meiro desses senhores, nos con-
tou o seguinte: .

— "Cerca das 12 horas de
quinta-feira, ultima, encontra-

va-se no botequim sito â Es
tráda Minas n. 1. de proprieda-
de do negociante Pedro de Sou-
za Peixoto, em palestra com
este, seu irmão Thomaz úp
Souza Peixoto brasileiro, de 39
annos de edade, casado, abasta-
do proprietário e conceituado
livrador. residente & mesma
Estrada, naaúella localidade do
Estado do Rio. Em dado mo
mento, entrou no estabeleci
mento um amigo de Thomaz. n
ambos entretlveram animada
nalestra. que culminou na apre-
ciacâo da luta desencadeada
nelos partidos noliticos afim de
«encerem as eleições no Esta-
do.

Aoesar do sr. Thomaz de Sou-
za Peixoto, não se envolver em
nolltica. pois oue nem eleitor é.
rl'sse ao amigo oue a vietoria
pstava com o "Partido Radi-
cal". Isso af firmando por ser
??.c:a a impressão geral.

Pol o bastante para que o
commissario Lima, mais conho-
cldo por "Stalin". que é tam-
bem funceionario dos Correio*
desta capital, e qu.° se achava
na oceasião no referido bote
rnilm. levasse o facto ao conhe-
emento do sub-d°legado de no-
Uotq Miguel Jasklr. nue attendp
n»1a Plcnnba de "Moloone Ma-
ipta" o oual. mandou Incon-
f menti buscar Thomaz. por
fhias nraoas militares com or-
rfens de o levarom â sua presen-"a vivo ou morto!

Como se encontrava bastante
«nfermo, necessitando, por 1cso
'r em casa tomar uma colher
do remédio aue seu medico lh«
««neitara. momentos antes
Thomaz declarou ao* policia*»?
«tar sçlente da intimarão dr»
^nionofin e que mais tarde Iria a
^olo<rpeIa_

Como as ordens que levavam•"•am «=evpr'«-slmns p tinham dp
~<*r cumpridas custasse o ou*-
instale nSn aceitarem as oon
/inrpnnpç f°itn,s nplo ^vrador p
«orno dois desalmpdns. entra
1111 a p.=nancar o nobre homem
nue cor^piniiu rpfueriar-se pro

a
A policia do 11" distreto se

mostra seriamente «empenhada
em esclarecer a impressionante
oceurrencia, ria madrugada de
hontem, verificada no morro da
Favella.

Como 1á é do domínio publico
na pedreira existente no fim da
rua Rego Barros, foi encontra-
da pela manhã uma mulhei
morta. A principio tudo fazia
crer aue se tratava de um suici-
dio, tendo a desconhecida se
atirado do morro da Favella ao
solo.

Ao chegar o" facto ao conheci-
mento das autoridades, depois
de iniciadas as Investigações, to-
mou o mesmo uma nova fei-
ção.

O commissario de serviço, par-
tir.do para o local encontrou
uma enorme massa popular
cercando o corpo de uma mu
iber, d? tez amorenada, que se
encontrava ca^da numia valia «•
vestia uma combinação de côr
verm elhà' Dentre os presentes.
nin»'iem sabia Informar de
quem se tratava.

Momentos depois ali surgia a
companheira da infeliz que. co-
mo uma louca, com p* mãos á
cabeça chorava coplosameitte
secando exclamações.

O commK^ai-io com certo gel
to conduziu a d»sccònhecida a
um canto e , ali interrogou-a
d'"*ante aleims Instantes.

De IpMo afflrmou ella cha-
mar-se Panllna Arlls è ser ami-
ga d<» victima.

Continuando disse:
— Eu e n morta cujo nome é

•Toseoha Franeisca e contava
apenas 18 annos. virmos de Bar
ra do Plrnbv nara o Rio. na
noltp de ante-bontpm. e fomo^
residir na nrn«-ão na .Trll'+a a
rua. C^^^-plhelro P.°rpira Fran-
po n 76 na rona do baixo me-
ritriclo, nara o qval vlnhamo?
recoTnmenrlarlas. Suecede que
o^onecemo!1! dp trazer ps noc'!?if:
f»pVio<! r1Q nnlUa daou?11a cida-
dp flummpuse. sem as quaes
"ão norierlnmos obter registo
na nollcla . carioca.

Eu e Jospnha resolvemos,
pntão. voltar A Barra do Pira
by nara anarha^mos os no«°OF
"crtfies. Mas como não conhé-
p.emos b°m o çp^lrho chega-
mo* tardo A estadão p B^^^mc
"or nprd°r o trem das 18 hora"
o m°'a. Eivamos sentadas em
i»m hnneo da "pnre" sem ,sa-

de nós se approxlmou o indl-
vVre l ne nem deu o nome de
Horacln e vindo a saber de nos-
sa situação, convidou-nos a nas-
¦ot a noite na casa do "Ba-
hiano", onde. dis^e-nos, havia
um quarto para alugara Fomos
ao morro da Favella. e, de fa-
cto. fomos recebidas pelo dono
ria oasa. o saoateiro Jullo He-
rondlno Pinheiro vuIto "Ba-
hlano". Cerca das 23 horas fo-
mos deitar, indo eu para o
qrorto.íde "Bahlano". Josenha
e Horacio ficaram no outro
nuarto. Cerca das 24 horas,
ouvi uma discussão entre os
dois e a Kp"nlr verlflnuel que
Jo^eoha. abrindo . a porta do
commodo coaria para f^ra. p^r-
^PTlda por Horacio. Pouco de-
nr>i<? P*se voltou p me d's»e nue
minha eomr^fiiiplra tinha dps-
"T>nan»pldo Com m°do de fi^ar
"rainha ali. vesti-me e sabl,
f"mb«m, irirfo sentnr-me nas"e^c^lnhas". ficando pM até nO
^fr^inbocpr. auartdo afinal vim
1 saber do rmp hàvii puecedido
A minha Irfpllz amlea."

Fm vista das declarações, de
ojji'i'na o rornm'üprio fp7pndo-
"o ocom^o^hor d" dp's pnardas
«'v1<l e U"l =<->lr!nrlo da PnTcla««¦tutor dHn-ln-pe ao morro.-,T">n»irTiffo pTI o PX-mariri^oiTO
T"',i TTnrond'"n a o"e et refe-
«i.i| PprUnn. o anal d's=o conhe-
?™r rt'p«pti«p<^ri H» nniiPO totviTy^
o fino o tno^mo do«do injef« lhe
'"•«Ia dito chamar-se Hora-
cio.

A+é ona se esclareça a verda-
de a nollcla resolveu deter o px-
marinhoiro e. Pan1'na Arlls,-"^oanhilra da morta.

Prr^eguindo nas snas Invés-
MíTpefios, nara. descoüerta do
iarad?lro d' Horpcio, a«s autori-"'ades vloram a. a-*ber oupo mes-
tio é vondodor pwh"inritp de
m'!rnnllhorin p nuo faz ponto'"" "t"<re" Ppdro TI.

Dc-pia a nollcla. anurar se a'rfpil.z rnnorlr-a fof ylctirna de
"'"1'nH rv^ld^do Ho fofnrlrío 1|J-
^ividuo. ou se ella. por dac!co-
«v,onor 0 f.prrpno 9Vf) 0„p r.a1mj-
">ava. tpnha casiTniin°nto se
nrec1n'tpHo da n°drplra pbalyo.«orn co ver j]vre ^0 referido in-
H'-"MU0..

O cadáver. nnAs ss formaiida-
/*co lorrjioe; foi rornO'MHo rt^VÜ O»Toor^ert0 ^0 instituto Medico
T .onrp];

dos irresponsáveis auxüiares do
delegado Jaskir. pois tendo sua
casa invadida, foi arrastado pa-
ra a rua e levado debaixa de
pancada & presença da referida
autoridades pelos allúdidos poli
ciaes.

O sr. Emerico Jacob David,
visinhò da victima e que prei-
senciára, verdadeiramente es-
tirrenido a brutal scena. foi á
delegacia. Interceder Junto ao
rielegacto afim de obter a liber-
dade de Thomaz. E quando se
dispunha a falar á autoridade,
o sr. Emerico foi corrido da de-
legacia. sob terriveis ameaças.

Dez.minutos após ter dado
entrada no infecto xadrez, o In-
feliz homem foi ' ictima de-es-
tupida aggressão a sabre nor
parte dos carrascos soldados e
a mando do chefe político do
Partido União Progressista.

Mais tarde, o negociante Ale-
xandrè' Ramos conseguiu, visi-
tar, no xadrez, o seu amigo e
victima. tendo esta lhe oed:do
que fosse chamar um medico
nois estava sentindo-se ba^tan-
te doente. Pouco depois compa-
recia á delegacia afim de exa-
minar o enfermo, o medico dr.
Annibal de Azevedo, que rão

sua redonda. Nem ahi con- j conseguiu avístar-se com Tho
seguiu Thoma» escapar â sanha maz, atKísar de» reiterados oa-

didos que fizera ao "bravo" de-
legado.

Só ás 22 horas é que o Infeliz
lavrador conseguiu liberdade
por interferência do cirurs ão
dentista dr. ChrM.ovão Berlu-.
rein, pessoa, aliás, muito con-
ceitüada na oacata localidade.

No dia seguinte, a victima foi
a Nictheroy. onde foi submetti-
da a corpo de delicto e, em =e-
guida. constituiu «eus ndvoga-
dos para orneessar a arbitraria"utorldade. o« drs. Rnnàs FfVio,
.Tpvme de Figueiredo e Heitor
Cplet.

Hontem, acompanhado dos se-
nhore^ Fmerlco Jacob Dav*d,
Luiz Jopé da Hora e Olividio
Moreira Junior. o sr. Thomaz
de Souza Peixoto veiu á nossa
red^o-rfio e nos fp.7. a noTrPt1va
acima, mostrando-nos as sevi-
rias que seu enrno apresenta,
hpm "ifidás a.i"da. e "«imdo
"os declarou fnrpm nrovmion-
tes do bárbaro espinrpm^nto
nue Roffrera.

O facto merece a »ttpncã" do"bofp de Dolip.ia do Plrt,"do rio
Rio, nois a «erem verd^0*-01: as"'erlnrarn0? do n'1'*1Tr'i'0 as ?u-
ySvidpdps de Ç?õn Tòs.p rio ftíe-
ritv estn-o a exigir severa pu-nição.
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Diário Carioca
Rio de Janeiro, Domingo, 14 de Julho dè 1935

X

ndaterra e Franç

Era uma vez, no paiz 
"nor

mando, uma lavadeira ajoelha-
da á beira de um riacho. Um
Príncipe acabava de passar...

Assim devia começar a histo-
ria da Inglaterra, pois a joven
que Roberto de Normandia aca-
riclou com meiguice teve um fi-
lho Guilherme, o Bastardo, que
chamamos Guilherme, o Con-
quistador.

Nos derradeiros dias do verão
de 1066 os caminhos da Nor-
mandia. cobertos por um denso
matagai, difficilmente eram via-
iados. Durante todo o mez de
agosto e de setembro desfilavam
as cavallarias vindas da Breta-
nha, de Plandres ou de Gasco-
nna- ^ +„E um chefe pequeno de ta*
manho. de Voz forte e império-
sa. dominava e dirigia a tropa
cosmopolita. .

Vem á lembrança o campo ae
Bolonha, onde Napoleão reuniu
o seu grande exercito 739 annos
mais tarde. Mas Guilherme ti-
nha todas as chances a seu^fa-
vôr: nenhuma armada contra,
nenhum governo pela frente,
pois o rei Harold não passava
de um aventureiro que havia
subido ao throno com surpresa.
Sobretudo não havia nação in-
gleza nem sentimento nacional.
Durante trinta annos o paiz ha-
via sido governado por um
monarcha estrangeiro, Carnut,
príncipe da Dinamarca, da No-
ru«íga. da Suécia...

Guilherme, naquelle tempo
e mque o governo se transmlt-
tia por herança de pae para fi-
lho se apresentava não como
inimigo, mas como parente ao
mesmo temoo do fallecido rei
Carnut, o Grande, e do recen-
te rei 'anglo-saxão Eduardo, o - •
confessor. logo — o legitimo .
prp.tendente ao throno... ¦

Pacto curioso e pouco conhe-
cido: o rei Haroldo. que lhe re-
sistiria mais tarde, falava fran-
cez em sua corte, da mesma
maneira que Guilherme. _

O campo de batalha sobre o
qual Guilherme conauistou a
Inelaterra faz irresistivelmente
pensar em Waterloo. Eis a linha
de colinas occunada pela artl-
lharla ingleza O exercito fran-
cez ataca de frente em avanços
suc.oessivos.

Esquadrões da cavallaria fran-
ceza sobem a encosta sob as
flechas iou sob a artilharia)
dos britannicos. A' tarde os as-
saltantes haviam conseguido .
checar ao alto. O, chefe, num
derracHro esforço, os reúne de
novo. Mas se o ultimo esforço
de Naooleão foi a catastronhe,
o derradeiro arranco de Gui-
rftnrmp foi a victoria !

O rei Haroldo perdeu no com- •
bate a vida e bem assim os seus
irmãos. Guilherme não teve mais
rival para disputar a coroa e
todos os oortos se abriram pa-
ra nue pile. nassasse.

A foclUdàdo. com aue o Duaue
de, Normandia se tornou o rei
da Tmrlaterra incitou-o a sonhar
com outras possibilidades.

A' salda d» Man+es-La-Jolie
se vê um marco: "Paris, 60 ki-
lometros". Dois dias de cami-
nh?da oara um exercito daquel-
Ia erioca.

Foi ali que, vinte e um annos
ao*s a conaulsta da Inglaterra,
Guilherme, sexagenário e obeso,
cavpiwancii furiosamente na d*-
refinar, de Paris, caiu da sela. E
morreu...

Mas snononhamos que o au-
que de Normandia, rei da In-
platerra. chegasse á capital
franceza. fracamente sustentada
pslo vp\ Phelipe. Talvez o Bas-
tardo tivesse reunido so*"-» a
sua cabeça as duas coroas. Fran-
ça e Tn«*i»torra formariam um
mesmo Estado...* » •

O que foi possivel em 1087 de
novo nareceu em 1154. Dois fi-
lho* de Guilh?rme. Guilherme,
o Vermelho, e Henrioue Beau-
clerc remaram succe^slvampn-
te. Denois faltaram herdeiros
homens e p.stabelècpu-se a con-
fu«e,o **A aue Henrioue TI. ne-
to de Heni-íiue dp Bemiclerc.
svWii no throno. Heuriaue TT
vinha de"An(rers. assim corno
Guilh°rmp vtéra de Rouen. O
nnvo rei era filho de Mathilde
(fVho rT» TTpnr'nup B°a"cl°rc)
e de Geoffrov. conde d° Anlou.
F.Up havia desposado Eleonora
do Anuitaina.

Tnmpmos dp uma regua Co-
lonuemol a sobre o mapna da
pi^r,f.n e traçamos uma Unha
fj0 pt'«ona a Pernignan. Tudo o
ni,o fi0q p-"-a, tiées.Çfi rvH.enma
a H°Tu-inue Ti nor herança ou
p^o.omont.o. Ajuntemos ainda a

poniionos porím em relação,
,,,.„,* o* òw-nfo* da Franca e
M t-W VTT n5o fiVPSS» TPSÍ«tl-
do ao avanço do inimigo, Hen-

Typos característicos do povo
inglcz fixados em magnifi-

cos instantâneos

a Seriam |
Nação!

Por BEBTRAND DE JOÜVENEL ,*#*#**#?#*###** t

de pedra para além dos quaes mais de um 
'século os monar

ae .IJBi.ua *"*/¦;* _„, „,,,.„„,. nho» "ancravirins" saem SUbitS
se pôde contemplar as curvas
do Sena. ', •

Mesmo que as muralhas
sejam de bronze eu as tomarei,
havia jurado Phelipe Augusto.

Mesmo que ellas fossem de
manteiga eu as defenderia, re-
ti-ucou Henrique II.

chás "arig-svinos" saem1 súbita-
mente pára reclamar a coroa
da França por direito de heran-
ça. Os tres filhos de Phelipe. o
Bello, morreram após haver
reinado cada um por. sua vez,
e rknhüm delles deixou filho
homem.

Hoje Uma Uníca

::^'-^^^^^^tB«£x<g^^^. »w^is^'3ff!<g&igS>' ^ML-xtta- £**** ¦ ¦ '_, 
ma. mWÈl}m —¦ sa—M »'¦* WÊÊÊÊÊÊ M BH JCsM sWBBB BB BBÉBi si —BBB FrT 0HB1bB 5S5RBBHB WHaíffliiWfflsSffl S9H fHWHWKor

Plantagenetes começavam a ser
vistos como estrangeiros. E en-
tão? Os homens de armas de
Eduardo que desembarcaram
em Saint-Vaat em 1346 falam
todos os idioma francez. Quan-
do os archeiros saxões massa-
oraram, em Crécy, a desastra-
da cavallaria dos francezes, os
barões dessa nação se dirigiram
aos barões inglezes que eram
seus primos... «

O Príncipe Negro, que esma-
gou o exercito francez em Pci-
tiers, em 1356, nã.o sabia outra
lingua que o francez e foi nes-
te edioma que um cavalleiro dos
seus aceitou a espada do rei
João, o Bom, que foi preso, co-
mo se sabe, no desenrolar da
batalha.

Calais capturado após Orecy,
o soberano francez prisioneiro
em conseqüência do fracasso de
Poitiers, eis a França em má
situação! E pelo tratado de' 
Brétigny, em 1360. ella entrega
a Eduardo in todos os territo-
rios. de Dlepe a Perpignan. que
haviam pertencido a Henrioue
TI. A victoria ingleza-não( reali-
zou, porém, a unidade dós dois

i paizes. Mas àtrazou ainda mais
uma vez a unidade franceza.

Veiu a grande peste. Na In-
glaterra em 1348 Ora a peste
e as difficuldades financeiras"desfranc^aram" a Inglaterra.

A grande peste desorganizou
a nação. Além disso, as eternas
disoutas militares obrigaram o

,, rei a solicitar o auxilio dos ei-
dadãos (e ,foram estas, como se
sabe. as orieens do parlamenta-
rismo), e o chanceler, viu-se for-
çado, em 1363, oela. primeira
vez. a s* dirigir em inglez aos
representantes", reunidos do. .Ter-

A^im. duahdo "Henrique 
V

reclamou, éni 1413. as posses-
fõ?s intílèzas da França,-não te-
ria encontrado o tn?nor at>nio
dos frahcezes- <;e nãò: tivestsp ps-
tourado. a guerra civil entre Ar-
ma»macs e Boúreuignons. Cor-
ria uma época em que o valor
militar francez não era extra-
orriinarjo. Como outr'orâ Rdu-
prdo III desembarcara em Snint
Vaast para arrazar o oalz e
marchar sobre Calais fen^ão
franepz), mais tarde em 1415,
HpnrJaue V despmbarcou em
Ha,rfi°tir para arrazar e entrar
em riaiais rapara ingle^V Como
se^ bisavô H<?nrinue foi perse-
gui^o nor um exercito francez
jnn!fo s"r>Q^or no cpn. Oomo °1-
Ip fez frente e triumohon em
A-^incourt de uma forma tão de-
siva, nuanto Erinardo em nrécy.

Anos e«e íriumnhõ inesnera-
do elle tornou Rouen e ca=on-se
com a. filha do rei maluco CJ?r-
l^s VI p. fe?; dacla,rar mie seu fi-
]Vn H-^lnhim Porios. nán pro 'e-
gifmor As cornas da Tn"lnt.prra¦ e de Franca vioh°m uoi« an fi-
lho de wen^nne V p deCatha-
rina da, Franca. O sru n^ct-
mprto foi -fpsteiado com o mes-
mo Rpíhü^'a,ó'mn pm Paris e pm
Tondres Carlos vt e Henr^ne

íntv.rfV>«M>Tn juntos em uma
f"i?t.a, ptn París,, na nr'mairpra,
rie l41? : d°sta. ve'; p^ava fpita
a -1'^dad» franco-inirlfiza !

Mas pmnuanto OS nolit.lcos
açrp;di>,B,vp'ni eetar reprando a
grvrtp r o dQt:tliio õ-OS novos. iir"ü,
nástora) nmMu vo"°.s. Jnnnna foi
procurar o nenupno rpl dp TRoT.r_
eres e se cw^°ce a immortal
epnr>«5a n,,p SPtryJu. .,

F^a.cta.menr?. rio momento »''»

frü.nco-i-no-IPiTq. V, a. ocCpHã" -^ffó
SP nnrpsentara -mais riois o Tn-
pi acorra. pf<»cf.o«H rio cont'r)on-
t" "«e tornan-se puramente in-
gleza....

OURO Brilhantes
Diamantes

os melhores preços —
Joalkeria Paz, rua Uru-
guayana n.° 47 — Per-

to Rua Ouvidor

uma boa

riqué TI poderia ter reunido as
duas coroas. Inglaterra e Fran-
ça estariam unidas...

No decorrer dos tempos tres
novas- oceasiões ¦ sé"; apresenta-
ram par,á:'realizar , a unidade
franco-ingleza. ¦

Após Henrique H- reinou de
maneira muito desordenada Ri-
cardo-.I, fque se cognominou o
"Coração de Leão". Dspois su-
biu o 

"irmâor deste, João que
mereceu o appelndo de "Sem

Terra", por haver perdido to-
das as possessões inglezas no
solo francez.. Este João taxou
tão pesadamente os cidadãos
para continuar a guerra contra
Philipe Augusto que perdeu a
confiança dos seus barões e, em
1216, o delphím Luiz, filho de
Phelipe Augusto, desembarcan-
do com um exercito, foi sem
difficuldade, proclamado rei da
Inglaterra, em Londres. Eis a
terceira chance de unidade
franco-britannica. Morto João

Sem Terra, apenas tinha o seu
herdeiro 9 anncí âe idade, e
Luiz era senhor de quasi todo
o paiz... E como se alterou tal
situação ? Nhiguem? ?d sabe com
esgurança. "' '

Para divagações nenhum logar
melhor que 'o Chateau-Gaillard
que fica situado acima do Se-
na. perto de Andelys. Henrique
n, que o construiu não tinha
a obseridade de Guilherme, o
Conquistador. As muralhas es-
tão de pé ainda. Enormes muros

Phelipe Augusto venceu-o em
1204. Dez annos depois, elle ga-
nhou a batalha de Bouvines. A
Inglaterra estava aberta ao dei-
phim Luiz. Mas elle perdeu a
opportúnidadé. E não se fez a
união... « * *

Foi em 1328 que uma nova
opportúnidadé se apresentou pa
ra que se fizesse a unidade fran
co-ingleza. Mas desta vez não
foi sob um soberano francez.
Detidos em sua ilha durante

Quem será;o rei ? A sua irm&
Isabel havia 'desposado Eduar-
do II da'¦.Inglaterra.; O seu so-
brinho, filho desta última, não
era, pois. o rei legitimo da Fran-
ça ? Mas assim hão aconteceu.

E' que úmValois apressou em
se fazer coroar. E" Phelipe, so-
brinho de Phelipe, o Bello F
para justificar seu direito ao
throno forjaram a legenda da
Lei Salica. A;solicitude dos ba-
rões em reconhecer Phelipe co-
mo soberano .vem provar que oa

significa ' ;r^
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I do Amazonas

Edificlò da Bibüo '-eca Publica .::'.

¦ ; , V

Da pita

Dr. Manoel Beveriaho; Nunes,
secretario geral do. Estado do

Amazonas ;,

Dr.. Américo Nogueira Ruivo,
official de gabinete do Go-

vernatlor do Estado

^^^S^:. aB&v^g' l.í$Êmw!íÊl& K^^^^r^F^^P"*""*"™"

. ."¦. Flavio Araújo Rosas, yice-con-
Governador amazonense, DR. ALVÍ.RO MAIA, eríhcdratico de Portuguez do GymnasW sul a» Argentina ; .j

Amasononse Pedro II e :éntc vCapl'al da Republica, inclusive

. JHpK£™;$$:ríiMMMíMMMrmmmr^. 
'"'¦'''''''''"'  "'¦"'-''¦¦'"¦''""'"'¦'¦¦'f:'íííSíSjK^^
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Dr. Themistocles Gadelha, len-
te de Geographià em varies col»
legios amazonenses e actral di-

rector da Escoli Normal de
Manáos

1
mi

wür'
..:¦¦ •:¦,-.:;¦::¦.:. ^^^:;•:ííí:.í::^
:;:f:::"'v-i'K»Síi5iSB'

Senador federal dr. Cunha NetU»
.....^ ^,. r..,, —— ".T" .

Cidade de Manáos — PhòtogTaphla apanhada do £lto
* ^
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MA NA OS- ESTADO DO AMAZONAS
•í~ 1—— '' —:— *" ~~ ' '

El £% li jfi W^f~^^^^^^^f^^^^^^^W^ 

' "" •----' •Tií^lfl^
u A IA Afl flk ¦ /tüfc uni <«k ¦ m\ |á 1 $5| 91 HA A "j? ffc M| #% J% >lP^?ifP!p^<s

r o n ri ii i o i ii o i y r i iii in y # íi li y .¦I n IIll r! IirI VHIfll In M II nLIIII nil • "^;-;-^r^^^tó.^^^.-^-'^^^^,,,;-
i y li y y y y 11 y j u 11 n ji.i m *• ji ¦¦ uu i .-^-^-i' 

, 
 
de •• • "¦' ' l% 

X!;;V< I ' 
>^\

irandd vof rca d wa. ;,•¦¦;¦'" v •* ^ i : ^
'¦'.'¦:¦¦.:¦¦** ¦ ¦¦ >:*í"->'\, 

'--.':¦" . Yt„- J;'~* y. - jft ¦""•'; ,¦'•¦¦-; * jrtÍM.' ^^ «3 . > ¦

Bi^w ^^bmbiwhwbl > çí ^,1 , •ORT' #Jh^^^H£ni^^S^B8«^II D^B^flH HHtS^SI ^^ks^b ^^^Bti

Quem quer que aporte a Manáos, tem
architectonica do edificio da CERVEJARIA AMA
branceiramenie a cidade com seu perfil de castel

0 forasteiro sente-se bem, seja estran
de empreendimento industrial que o attrae, desde
excellencia das suas installações, tem a impressão
de a energia humana se revela com a sua maior

Os seus salões de recepção clamam aos
clássico, em que, além de painéis decorativos com
ciosas madeiras da região, de variegadas cores,
de lindíssimos mosaicos.

A sala destinada a fabricação de cerve
sobresaindo a disposição luxuosa que lhe foi im
pôde ser fabricado um optimo produeto.

Às suas adegas, com toneis de ferro es
ás cervejas de baixa fermentação.

Os machinismos de engarrafamento do
Á ordem e a hygiene neste grande esta

das, com que fazendo parte integrante da sua mo
Como se i~so não bastasse para prender

do ao percorrer seus salões de recepção, onde ha
tes : o industrial e o artístico.

Além da excellente cerveja X. P. T. 0.
afamado gelo crystal, PURO, CRYSTÁLINO, co
a capital amazonense.

a vista irresistivelmente attraida para a belleza
ZONENSE, cujo aspecto exteriores domina so-
Io medieval
geiro ou nacional, ao constatar de visu este gran-

logo, para uma visita, na qual, maravilhado pela
de se ver transportado aos grandes centros, on-

força criadora,
olhos do visitante á sua belleza de puro estylo
pinturas allegoricas, se encontram as mais pre^
dispostas em desenhos artísticos, numa urdidura

ja é dotada do que no gênero ha de mais moderno,
primida, de onde resalta que nesse ambiente só

maltado, têm a refrigeração perfeita e necessária

precioso liquido são a ultima palavra no gênero.
belecimento são como duas virtudes systematiza-
delar organização,

a attenção do visitante, sente-se este assombrar
uma verdadeira fusão de dois aspectos differen-

produz a firma MIRANDA CORRÊA & CIA. o
mo indica o seu próprio nome, de que abastece

A SERICICULTURA
NO AMAZONAS

Estação Sericicola de Barbacena, autorizou

Commendador J. G. Araújo
/ v-.ijf.

O dr. Maximino Corrêa, com as oecupa-
ções que lhe acarretam as duas industrias aci-
ma, não se exgotta a sua actividade. Acha-
se elle ainda empenhado seriamente na in-
troducção no Amazonas de uma outra, a que

vem dedicando ha pouco mais de dois annos,
o seu "esforço, ern larga somma: a sericiçul-. .
tura. Attrahido pelo desenvolvimento das
aínoreiras, que em quatro mezes de planta-.
das attingem a tres metros de altura,, com; ,
folhagem exuberante e farta, e pelo- crésoi-
mento dos sirgos, ique em" dezenove dias ini-
ciam o seu encasülamento, terminando-o1 na -
metade dò tempo que em outros logares, não
hesitou em lançar os fundamentos de tão
promissor empreendimento e para elle cha-
mou a attenção dos poderes públicos, já por
meio de uma conferência que realizou no
Club de Engenharia, nesta capital, já por
largo noticiário na imprensa do paiz e ex-
Iposições da seda obtida em suas criações de
ensaio, a qual na Feira de Amostras daqui
do Rio, foi apreciada em lindíssimas meadas
e qualificada entre as melhores do mundo.
O ministro da Agricultura, dr. Odilon Braga,
conhecedor dos passos que neste sentido deu
o dr. Maximino Corrêa, por intermédio da
vinda de um technico ao Amazonas, para ob-
sevvar os trabalhos daquelle illustre , indus-
trlal.

No inicio do actual governo do Estadou
com esse fim, veiu a Manáos, o dr. Nogueira
de Carvalho, t technico sericicola daquella es-
tação. Depois de acurados estudos do clima
e do solo amazonense, observados que foram-
todos os trabalhos empreendidos pelo dr.
Maximino Corrêa, aquelle abalizado profis-
sional apresentou minucioso memorial ao dr.
Álvaro Maia, governador do Amazonas, fa-
zendo elogiosas referencias ao iniciador da
industria serica no Estado e concluindo pela
necessidade da criação de uma estação seri-
cicola, taes as facilidades assombrosas que

::;k<:. vi;ÍSiíiffíS^-S^^pííViS:'-:- 
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Dr. Maximino Corrêa

vinha de observar. O dr. Álvaro Maia,. que
já se achava inclinado a dotar o Estado de
mais uma fonte de trabalho, aceitou as sug-
gestões do dr. Nogueira de Carvalho e bai-
xou um decreto criando a Estação Sericicola
do Amazonas, installando-a no àprazivel lò-
gi»r denominado "Paredão", meia hora de
automóvel distante de Manáos e onde já
fuhcclonava uma colônia agrícola.

Foram.iniciados, os trabalhos irnmedia-
tamente e ali já se encontram plantadas
quasi 20": 000 amòreiras já vicejantes, de fis-
.taças fornecidas gratuitamente pelo dr. Má-
ximino Corrêa, provenientes, da poda de uma
da suas plantações.'Todo este trabalho do
dr. Maximino Corrêa tem sido divulgado no
paiz e, tendo ultrapassado ; as nossas fron-
teiras, é conhecido na Europa, na Ásia e na
America. Dos listados Unidos acaba de rece-
ber uma communicação encomiosa de sua
iniciativa, sobre a possibilidade dá inversão
de capitães norte-ameircanos na exploração
da nova-industria. Acha-se, portanto, o Ama-
zonas fadado a áureos dias e oxalá o dr. Ma-
ximino Corrêa veja o seu grande sonho rea-
lizado.

A mensão de apreço e de sympathias, de

que tem direito pelas colurhnas desta folha,
a veneranda figura do commendador Joa-

quem Gonçalves de Araújo; justifica-se, quer
pelos seus princípios dè probridade, quer pela
grandiosidade de sua alma, quer pela nobreza

do seu coração, quer pelo seu dedicado e sir,-
cero devotamento pelo ' grande" Estado do
Amazonas. Innegavelmente, J. G. Araújo,
pelos predicados, de que é dotado, encarna
sem favor, a admiração dos quantos tem a
felicidade de o conhecer.

Radicado ao Amazonas para onde foi
multo joven, ali fixou residência e constituiu
familia. E: com aquelle interesse que só se
ver^ica nos homens de ..reconhecimento, J-
G. Àraujo, construiu o auxiliou, tudo fez e
continua fazendo, dentro das possibilidades
de suas forças, pelo desenvolvimento do
commercio amazonense, sobretudo, pela prós-
peridáde do Estado do Amazonas.

Convém salientar, as 75 primaveras do
nosso dynamico commendador, mas nem por
isso, deixa de chegar ás 8 horas no seu es-
criptorio, juntos com os seus empregados.
Sempre dispostos para resolver com precisão
e acerto, os múltiplos assumptos dos seus di-
versos estabelecimentos."

Além dós serviços prestados ao Amazo-

nas, J. G. Araújo, tem auxiliado bastante as

missões religiosas do interioi daquelle Es-

tado. Por esse motivo, o Papa Bento XV, por

decreto de 3 de janeiro de 1920, conferiu-

lhe o titulo de Commendador da Ordem du

São Gregoric Magno, classe civil.

f
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MANA'OS
Reclam de "Saltos oroa,

roduetos:e outros
Falar eotn NILO SEVALHO
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M A N A'OS - ESTADO DO AMAZONAS
* • ——— i—¦ —

Mattos Areosa <£ Cia- Ltda-
— RUA MARECHAL DEODORO, N. 290 —

CAIXA POSTAL N. 189 End. Tel: - "ASOERÀ*

Mi A IM A\ O S
CÓDIGOS - - Ribeiro, Wn-Sne, Western Wm. Ueber (5 letra,), BenOe/,, A. B.C. <5:g), Borges »«<•««<ULÍlF '?
rnMMISSÕES CONSIGNAÇÕES, AGENCIAS, REPRESENTAÇÕES E CONTA PRÓPRIA .*,„„;,„C 0 M MIS S 0 ES^tüH >c™> 

de a^mM «AaiANÇA DA BAHIA" . «SAGRES». Repre.«»tan te, de importantes fama. nacnae» e «tragas.

REFERENCIAS: — Com qualquer Banco desta praça.

EL Levy & Companhia
RUA GUILHERME MOREIRA, N. 16

—. CAIXA POSTAL, 63 A 

Endereço Telegraphic©: R E M A N S O

ESTADO DO AMAZONAS

(USAM TODOS OS CÓDIGOS)
Commissoes, Consignações e Conta Própria — Exportadores de : Borracha, Ca»-
tanha^ Baláta, Couros, Pelles, Cacau, Jarina, Copahyba, Cumaru, Puchury,

Guaraná, etc. '"

SECÇÃO DE NAVEGAÇÃO

Suoerficie . .- ?
População . . .
Rios Navegáveis
Reservas flores-

lAcS • • • « •

Exportação em
934: Volume

Valor . . .

1.877.520 K2
500.000 habitantes
160.000Kilometros

170.000.000 hectares

37.015.655 Mios
35.042:449$487

J.l. HIUIIII

PARA O RH) MADEIRA E SEUS AFFLUENTES COM OS MAGNÍFICOS VAPORES"RIO JAMARY" E "ALEGRIA"
CASA FUNDADA EM 1895

MANA'OS — ESTADO DO AMAZONAS

GRANDES ARMAZÉNS de FERRAGENS do MERCADO
 DE 

J. SOARES & COMPANHIA
Ferragens em geral — Louças — Artigos electricos — Accumúa-

áore* "Varta" *— Apparelhos e artigos para radiotelephonia

Rua Guilherme Moreira, 186
Caixa Postal, 5 — End. Telg. BENZAQUEN

Compra couros de boi, peixe boi, pelles de veado, eaetetú, qnel-
xada capivara, onça, maracajá, ariranha, lontra, cameleões, etc.
CACAU, PUCHURY, CUMARU'. ETC. ACEITA CONSIGNA-
CAO DE QUALQUER PRODUCTO. FORNECENDO OPTIMAS

CONTAS DE VENDA

Manáos --- Amazonas --BRASIL

SORTIMENTO QUE SURPREENDE
PREÇOS QUE CONVIDAM

SOLICITUDE QUE AGRADA

End. Teleg. BÉNTÈSf — Caixa Postal 437

RUA DOS BARE'S, 33, 39, 51 e RUA ROCHA DOS SANTOS, 13 e 23

MANA'0S — AMAZONAS — BRASIL

Casa 22 — Paulista
OLIVEIRA k CIA. LTDA.

Offerecem as melhores vantagens em preços e sortimento

TECIDOS PARA VESTIDOS
Tem todo • qne ha de melhor e a maior variedade em todas as classes

PARA CAMA E MESA
O melhor sortimento desta capital, preços para todas as bolsas

PERFUMARIAS
Têm tudo o qne é necessário para um boudoir elegante, dos melhores fabricantes

do sul e do estrangeiro

MEIAS DE SEDA, DE FIO E DE ALGODÃO
Grande sortimento e preços sem competência

ARTIGOS PARA VIAGEM — MIUDESAS E ARTIGOS FINOS PARA HOMEM
Bico sortimento de tapetes, cortinados, brinquedos e outras tantas novidades

Rua da Installação, N. 1 a 29
MANA'0S — AMAZONAS — BRASIL

Prefiramos insuperáveis matérias primas de

producção do Amazonas :,
BORRACHA BRUTA E LAVADA
R Al, AT A
iÜDfclRAS EM BRUTO E BENEFICIADAS
PIASSAVA *
COUROS E PELLES SILVESTRES
JARINA
CACAU _.
ESSÊNCIA DE PAU ROSA
VIMES E SEUS ARTEFACTOS

Exijam seas magníficos artigos de nutrição :;
. CASTANHA COM CASCA

CASTANHAS DESCASCADAS
GUARANÁ' E SEUS PRODUCTOS
FRUTAS SECCAS
PHtARUCU'

Procure conhecer o admirável valor de soa pro*
ducção applicavel á pharmacopêa :t
OLEO DE COPAHYBA
FAVAS DE PUCHURY
CUMARU' •

PLANTAS MEDICINAES DIVERSAS

E a infindável variedade de gêneros de producç&o smaronense.

para todas as applicaçóes industriaes.

Tudo lhes será facultado pela AssociaçaoCommercIal do

AmaSS^ mtermedio de sua Secção de Propaganda e de

seu Departamento de Publicidade :

Dirijam-se á ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL
DOAMAZONAS

ESTATÍSTICAS - LITTERATURA - MOSTRUARIOS

Rim Marechal Deodoro. N. 51 A - CAIXA POSTAL 54 A

Telegrammas: ASSOCIAÇÃO

Manáos — Amazonas — BRASIL

J. SABBA' & COMPANHIA
Rua Guilherme Moreira N. 233

End. Telegraphico: AJITVDJADES

Representantes e Exportadores
Usina de beneficiamento de borracha

Manáos — Amazonas — BRASIL

BÉIU

LIVRARIA ESCOLAR
DE

GAVINHO & GONÇALVES
Rua Henrique Martins, 181 — Caixa Postal, 102

MAN VOS — AMAZONAS — BRASIL

Liyraxla, Papelaria, Pastas para Advogados e Collegiaes, Pintu-
ra Jornaes de Modas e Miudezas em geral

RECEBE SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES LITTERARIAS
A casa que no artigo tem o maior stock

AOS SRS REVENDEDORES PREÇOS ESPECIAES

REPRESENTANTES — EXPORTADORES
. Ruas: Guilherme Moreira,268

Quintino Bocayuva, 147

T . grammas : MANO A
phone : 249

CAXXA POSTAL, 67

Manáos — Amazonas— BRASIL

NI

Light Co. TTD.
A SECÇÃO DE VENDAS é uma das mais bem apparelhadas do

Brasil, pela sua variedade de artigos electricos em stock

Grande importadora de todo o material Gonceraen-
te a electricidade

Grandes Officinas de concertos de quaesquer apparelhos
¦ electricos ¦——

LIVRARIA ACADÊMICA
PAPELARIA

Aeencia Geral de Revistas c Jornaes — Especialidadei em car-
tô^PostaeT fKrinos, artigos de pintura, livros religiosos e

——— artigos para escriptorio ———

J. F. COCELLO & Cia. Limitada
End. Telg. ACADÊMICA — Caixa Postal 84

Rua Henrique Martins, 167

MANA'OS — AMAZONAS —BRASIL

BONDES : — Alem do serviço methodizado effectuado de accordo
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RECEBEDORES EM GRANDE ESCALA DE

PRODUOIOS DO ESTADO
VENDAS EM GROSSO E SECÇÃO DE MAIOR
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cabanagemI
Portugal quando se installou

na Amazônia tinha perdido a
independência. Anno de 1616.
Passara ao dominio de Hespa-
nha. Phelippe III da Hespanha
era Phelippe II de Portugal
Demais, o valle estava contido
naquella massa de terras ame-
ricanas que, pelo Tratado de
Tordezillos, pertenciam a Hes-
panha. Mas a Portugal os mo-
narchas de Madrid, tinham con-
fiado a conquista do extremo-
norte. Fiavam-se na bravura da
gente lusitana e na circumstan-
cia de estarem próximos, no
littoral pernambucano, que se
extendia das Alagoas ao Ceará,
os conquistadores.

Outros concurrentes qúe por-
fiavam com Hespanha na posse
do Novo Mundo, hollandezes
francezes, inglezes, se haviam
adiantado, na décadas, montan-
do o apparelhamento commer-
ciai que lhes caracterizava as
aventuras ultramarinas.

Portugal combateu-os valente-
mente. Destruiu-lhes as feito-
rias. os fortins, incendiou-lhes.
poz-lhes a pique os barcos de
guerra, implantando o próprio
dominio.

Seria o dominio de Hespanha.
Não, dominio de Portugal. A
conquista estava iniciada por
portuguezes, que recebiam or-
dens de Madrid, é certo, mas ti-
nham o pensamento voltado pa-
ra Lisboa, para o velho Remo.
que os guiava nos feitos íllus-
três. por que se batiam, que
tinham a certeza de voltar ao
concerto das nações soberanas
Sente-se esse ambiente a leitu-
ra dos papeis da época, que re-
flectem bem essa ideologia dos
soldados que guerreavam no
Rio-Rei. O poder civil foi orga-
nizado por ordem de Hespanha,
é também certo, mas obedeceu
á estructura do poder _ civil de
Portugal no Brasil. Nao houve
innovações. A machinana poli-
tico-administrativa foi portu-

aitillUK CÉSAR FERREIRA ~U» ittiiS
com Pernambuco e Bahia, a im-
possibilidade do governador do
Brasil attender, pela extensão
dos territórios que tinha sob
administração, aquella zona
equatorial, tudo examinado, en-
tendido na corte, pelo Conselho
Ultramarino, provocou o acto
regio de 13 de junho de 1621,
que criou o Estado do Mara-
nhão e Grão-Pará, com vida in-
teiramente autônoma, subordi-
nado directamente à Lisboa.

A Amazônia contava-se nesse
trecho da America Portugueza>
A sede da governança geral fi-
cando em São Luiz. em Belém
assistia apenas um- capitão-mór
Em 1652 essa sujeição ao Ma-
ranhão era extincta por um
Rescrinto de 23 de fevereiro
que dava autonomia ao Grão-
Pará, mas em 1655. pelo Res-
cripto de 25 de agosto de 1654.
voltava á situação anterior. Em
1777. pelo Decreto Regio de 20
de agosto, alterava-se mais uma
vez a unidade administrativa
para dar-se á Amazônia uma
inteira independência, sob o no-
me de Estado do Grão-Pará e
Rio Negro, alargando-se do
Atlentico ao Javary. ás Guya-
nas,.e comprehendendo a Capi-
tania de São José do Rio Negro
que lhe era subordinada e fora
criada em 1757.

No concernente á igreja, a vi-
gararia geral de Beiém, suhor-
dinada ao bispado do Maranhão,
esto criado em 1677. desanpare-
cia em 1724 transformada no
bispado criado nela bulla de 4
de março de 1719. comprehen-
dendo, de 1755 em deante, a vi-
gararia geral do Rio Netro. por-
tanto a Amazônia integral.

A Amazônia constituia-.se um
mundo diverso, inteiramente di-
verso dõ restante do Brasil, "pe-
los seus asnectos gengranhicos.
distincto pelas varias feições da
sua natureza, em mais trato
com o Reino que com a colônia
irmã- do sul. diverso por suas

gueza. .
A' sombra de Hespanha, a

'ondições econômicas, " « o *•
completo desligado de interes-

ou-i> ses e obrigações do Estado do
nenetracão no rumo de Oeste] Brasil, com administração e le-
foi inaugurada. Em 1637. Pedro
Teixeira subia o rio, atting/a o
Quito, numa façanha de heroe
grego, mas no regresso, fundan-
do a povoação da Francisça-
na, na confluência do Aguanco
com o Napo. fazia , constar da
acta, em presença de delegados
directos de Hespanha, que assi-
gnaram o documento: ' Que to-
mava posse das ditas terras, e
sitio em nome de El-Rcy Phe-
lippe IV. nosso Senhor pela co-
rôa de Portugal^' :

Mezes depois Portugal liber-
tava-se. Pedro Teixeira era um
portuguez de lei. A façanha, re-
alizara-a para o seu Portugal.

E* tempo aqui de impugnar
uma affirmativa de conspicuo
historiador, quando investe con-
tra Lisboa, para accusal-a de
nada ter feito pela conquista e
colonização destas paragens, que
foi obra, no seu entender, do
esforço, da tenacidade isolada.
on melhor desajudada official-
mente: quando menospreza as
providencias da metrópole e dos
governadores", quando escreve
que. depois de Pombal, volta-
ramos "ao lento prosperar de
colônia simplesmente contribu-
«te".

Portugal realizou na Amazo-
nia uma obra gigantesca. A sua
feição. Donde ter sido, tal-
vez, a mais portugueza de suas
dependências na America.

Sertanistas e missionários, au-
toridades civis e militares,
embora indispostas entre si.
jr.-s obedecendo a determina-
çõe« ou sob a autorização de
Lisboa, correram a bacia, ca-
çando Índios, aldeando índios.
brigando com Índios, reconhe-
cendo lagos, rios, igarapés, ser-
ras, galgando cachoeiras, caçan-
do, pescando, criando gado.
lavrando a terra, colhendo os
produetos nativos, as mimosas
"drogas" do sertão, em treze
décadas, quantas medeiam en-
tre 1616 e 1750, data do Trata-
do de Madrid, que marcou as
fronteiras de Portugal no valle.
Criaram sob a vigilância, os
cuiíjados dos governadores, a
Amazônia Colonial quasi no ta-
manho que hoje ostenta.

Lutando contra o meio geo-
grapHco, contra o clima, contra
a gente nativa, que não se dei-
xou dominar com facilidade e
resistiu a frechadas vingadoras
batalhando contra os concur-
rentes hespanhoes e francezes.
os agentes de Portugal criaram
a Amazônia.

Em meio a uma agitação po-
litica e social permanente, que
aqui caracterizou as horas colo-
niaes.

Com a fundação de Belém,
em 1616, começou a vida politi-
ca da região, que era parte da
Capitania do Maranhão, com se-
de em São Luiz. Até 1621. per-
maneceu sob a jurisdicçao do
Estado do Brasil. A proximida-
de de Lisboa, os ventos fortes
que empurravam as embarca-
ções a vela no rumo do Reino
difficultando as communicações

gislação especial, inteiramente
delle independente na esphera
civil e religiosa".

A sua historia .seria "uma
historia, sinão diversa — pelo
menos independente da do Bra-
sil".

No tocante á evolução politi-
tica, caracterizou-se, dissemos
atraz, por uma turbulência' per-
manente. Moradores, ' autorida-
des civis e militares e missio-
narios, viveram durante um se-
culo em luta accesa a propósito
da escravização dos índios. "Ao
redor deste facto principal
agrupam-se outros, causas e
ef feitos delles. que, ou o expli-
cam. ou o definem, ou o com-
pletam, como sejzjm a luta com
os jesuítas,, as questões da su-
premacia do Maranhão, a des-
moralização do principio da au-
toridade. como natural conse-
quencia das lutas com os gover-
nadores. as -disposições destes
por motivos , populares ou_ milj-
tares, politicos como hoje di-
riamos, nunca, corno porventura
mereceram, convenientemente
punidos pelo poder central sem-
pre contente, comtanto que lhe
mandassem a importância dos
direitos e dízimos.. Dahi a af-
firmação do historiador, que te-
mos seguido, de que "o período
colonial foi aqui quasi um con-
tinuo motim."

A questão dos indios, a fun-
damental, agitou a região, pro-
vocando attitudes de força dos
moradores, que se julgavam
contrariados nos seus interesses
econômicos pela interferência
dos missionários, jesuítas prin-
cipalmente. estes pugnando bra-
vãmente pela liberdade dos na-
tivos que snquelles queriam para
misteres domésticos e serviços
agrícolas.. Foi,t podemos dizer
seguramente, a 'mais séria das
questões coloniaes.

Uma legislação abundante de
bullas papaes, de. cartas regias,
de paree.eres e decisões do Con-
selho Ultramarino, de votos e
de autos de câmaras, de ordens
governamentaes de deliberações
de Juntas de Missões, a que
ê preciso juntar a papelada
volumosa das representações,
dos protestos, dás devassas, de
razões de advogados, de appel-
lações e aggrayps. alterando
estabelecendo confusão, ou in-
terpretações cavilosas. achicana-
das, anarchizando, procurou re-
tular a situação do.ameríndio e
'mpôr ordem á colônia. Tudo
inútil. O nativo não escapou á
escravização. 0 ' desassocego
permaneceu. Havia' sempre um
meio de fugir ao cumprimento
dos dispositivos que assegura-
vam ao legitimo dono da terra
o direito de viver livre.

Sob o marquez de Pombal, já
quando pesava sobre os cathe-
"histas, principalmente sobre
os jesuítas, a accqsação de se
terem transformado em escra-
vizadores do gentio. donde uma
feição nova na disputa, porque
assim todos alimentavam pro-
positos indefensáveis, registrou-

¦ se a tentativa mais enérgica.

Desta vez, o governante encar-
regado'de executar as medidas
libertárias, Francisco Xavier de
Mendonça Furtado, tinha pulso
bastante. Era irmão de Pombal
Vinha cheio de poderes e de ga-
rantias. Demais, de gênio irri-
tadiç% voluntarioso, não se ar-
receiava de actos violentos
quand> sentia a autoridade pe-
riclitante. Deu golpes fundos
nos costumes da colônia. Arre-
metteu contra os moradores,
contra as Ordens Religiosas, e
venceu. Os moradores aquieta-
ram-se. As Ordens também. A
Companhia de Jesus, a mais fo-
gosa, a mais cheia de ardor, te-
ve de ceder. A luta, de ferro e
fogo, não esteye desegual. Por-
qye os contendores eram ambos
valentes e prestigiosos.

O bugre. pela legislação que
se creou, ao influxo de tenden-
cias, de ideologia singularmen-
te fantasiosa, passou a uma si-
tuação que não podia produzir
os resultados sonhados. Deu-se-
lhe funeção nublica. nas villas,
onde devia srX vereador. Inca-
paz, por effeito de educação e
de alimentação, estragado ao
contido do advena branco, que
o arruinou physica e moralmen-
te, pelo álcool, pelos vicios em j
que o lançou, pelos males do
corpo de que o con< ninou, ^o
bugre fracassou. 3 regimen fô-
ra construído sob alicerces de
areia. Desabou o edificio sum-
ptuoso do Directorio. pejo cnial
Mendonça Furtado imaginara o
ingresso apressado do. incola
na vida da civilização do Occi-
dente. O gentio continuou a ser
escravizado. A legislação, amr-

-chizadora e absurda, «ratiiiuqü
a ser decretada do Reino.

Um veread.or da Comarca do
Rio Negro^ Antônio José Pesta-
na da Silva, por 1770, pintava
a cores negras a sorte do infe-
liz tapuyo, explorado • no seu
trabalho. Governadores da Ca-
pitania de ,São José do Rio NeT
gro e Capitães Gerièraès. do
Grão-Pará deram exemplos, tris-
tes exemplos, negociando o bra-
ço do ameríndio, impondo-lhe,•contra a lei. a escravização.
Ainda em 1798, a 12 de maio, de
Portugal . se legislava sobre o
assumpto.' Sempre, porém, inu-
til.

E* momento, aliás, de contes-
tar a affirmação fácil, de que
o indjp da Amazônia se deixou
agarrar sem uma reação. Desde
o advento dos portuguezes, que
elle lutou. Os sertanistas, eri-
viados contra elles, em verda-
deirás expedições de guerra,
não tiveram'as facilidades que
se imagina na caça que lhe de-
ram. Não ha negar que houve
grupos mansos, que se acomo-
deram com os brancos. Nn Via-
deira. no Urubu', no Solimões,
no Tocantins, nos Autazes, .no
Negro, no Branco, noutras va-
rias artérias. Muras, Munduru-'
cús, Toras, Manáos, Jumas.
Mayapemas, resistiram com im-
petuosidade. Maués e Munduru-
cús, na Capitania do Rio Negro
obrigaram ps moradores a cons-
tantes appreensões e a provi-
dencias continuadas das atitori-
dades que só em 1785 e ¦ 1795
respectivamente; puderam tra-
zel-os á paz.

Com relação á turbulência a
que nos referimos, depois de
Pombal, é certo que o. enthusi-
asmo desordenado, aquella ner-
vosidade dos' moradores quasi
que áesappareceu. Note-se logo,
porém, que no tocante á quês-
tão dos indios. A agitação con-
tinuou sob outros aspectos. En-
tre .autoridades civis, militares
e judiciarias, entre os vários
grupos que formavam a socie-
dade, registraram-se incidentes
que perturbaram a ordem no
valle. Entre os vários grupos
sociaes, pela separação em que
viviam, também. A nobreza,
constituída pelos moradores
mais velhos e seus descenden-
tes, exigindo ascendências, fa-
vore: attenções, menosprezava
as demais, a que não permittia
mesmo o ingresso nas fileiras
da milicia que compunha.

Recrutado um moço da no-
breza,' os protestos choviam, ar-
rogantes, perante o Capitão-
General ou directamente ao Rei-
no, ao mais alto, ao Sobera-
no. E a decisão era sempre fa-
voravel ao impetrante.

Os previlegios observavam-se
ainda quanto aos moradores de
certos centros urbanos — Be-
lém, .Vigia, Barcellos, que ti-
nham sido egualados aos cida-
dãos do Porto. Em consequen-
cia, não podiam ter os bens pe-
nhorados, não podiam ser pre-
sos, não podiam ser levados á
guerra, o que se extendia a
quantos lhes estivessem sob as
ordens, sendo considerados, pa-
ra effeito de liberdades, aos"Infanções e ricos homens".

Ai de quem se atrevesse a
lutar contra cidadãos tão cons-
picuos !

Ou' -o motivo de constantes
vexames, que criava um ambi-
ente pesado, era o recrutamen-
to, a que de quando em vez se
procedia no interior do Estado,
violentando as populações. Em
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povo amazonense, uma enorme
immensa divida a saldar. No
auge do nosso esplendor, no
meio das riquezas que nos des-
lumbravam. levando-nos a lou-
cos' desperdícios e a malbara-
tar as nossas energias, esque-
cemol-a, relegámol-a : para dias
menos azafamados. De queda
em queda, num arrastar lento
mas inexorável, chegámos fi-
nalmente aos dias amargos do
tardio arrependimento. Eil-os
chegados, esses dias, em que,
reduzidos agora á miséria, em
que essas riquezas do passado
são já como que um sonho du-
ma noite de verão, eis o mo-
mento de saldar a nossa divida
de gratidão para com o serin-
gueiro. Seringueiro 1 Palavra
genuinamente amazônica, que
contém em si todo um mundo
de soffrimentos e de tragédias
dantescas, todo um mundo de
ignorado heroísmo. Humilde
pioneiro da nossa terra de na-
tureza agreste, vindo do seu
torrão natal, tangido ora pela
inclemencia , do sertão adusto,
ora á procura de meios de sub-
sistencia, aqui» aportava o rude
e inculto sertanejo, em levas,
sob o olhar duro, dominador e
deshumano do agenciador, co-
mo verdadeiros forçados, taes

. quaes galés Sob o azorrague do
monitor de galeras romanas;
Chegados ao seringal; já dizi-
mados pelas doenças, que os
atacavam nos convezes super-
lotados, começava ahi essa
odysséa sinistra, em face de
uma natureza hostil e do ho-
mem mais hostil ainda. Os so-
breviventes arrastavam uma vi-
da miserável de párias; com a
fagueira esperança do "saldo",

que lhes penhittisse um dia
retornar ao sertão encantado da
sua infância, que nunca lhes
abandonara a ,'retina nostalgi-
ca. Poucos eram aquelles que
conseguiam realizar esse sonho

maioria
das nossas invias florestas nun-
ca mais voltaria ao humilde
tugurio, de onde partira, tão
cheio de esperanças no famo-
so e enganador ouro negro.
Dezenas de milhares de ossadas
desses infelizes, desfazem-se
hoje em pó. sob a ramaria co-
pada da floresta immensa e
indifierénte ás mazelas huma-
nas. Saldemos a nossa divida
de gratidão paru - com esse nor-
destino-bandeirante. Manes do
heróico cearense, ilo audacioso
pernambucano, do corajoso pa-
rahybano. do enérgico riogran-
denso do norte, emfim de to-
dos esses filhos do Nordeste,
que vieram trazer em holo-
causto as sombrias mattas ama-
zonicas, a tenacidade do seu
trabalho, o povo . amazonense
não vos esqueceu.

A nossa divida poderá ser
resgatada. ¦ elevando-se um mo-
desto monumento — se as pos-
ses o peniiittissem, deveria ser
grandioso — iiuma praça de
Manáos, sendo o custo da obra
coberto um terço pelo Estado,
um terço pelo município e um
terço restante pelo povo. No
soclo gravar-se-á:
AO SERINGUEIRO, ROMENA-
GEM DO POVO AMAZONENSE

O município estabelecerá três
prêmios de quinhentos mil réis
trezentos mil réis o cem mil
réis, para os projectos premia-
dos em primeiro, segundo e
terceiro logares, do concurso a
realizar-se entre artistas locaes.

O prefeito municipal tem a
honra de submetter á approva-
ção dos municipes esta idéa,
que terão a bondade de dis-
cutir por Intermédio da im-
prensa, que, certamente, não
negará o seu valioso, concurso
ao plebiscito.

LIMA CASTRO

gro, Manoel Joaquim do Paço,
num abuso que não teve corre-
ctivo, impoz o recrutamento
até em menores de doze a quin-
ze annos. E para jumulo do es-
candalo, dispersou os que lhe
pagaram quantias de 80 
200§li00, que não davam entrada
nos cofres públicos porque lhe
ficavam nos hqlsos para ps vi-
cios ' da embriaguez e incon-
tinencia. O próprio clero regu-
lar não esteve fora de culpa no
quadro de indisciplina, que
constituiu grosso capitulo de
historia da Amazônia Colo-
nial.

Rivalizando com os missiona-
rios, em destaque os ignacianos.
até bispo, como Frei Miguel de
Bulhões, se desmandaram. Es-
se. para exemplo, foi um exal-
tado na campanha contra a
Companhia de Jesus.

Até prelados e superiores de
ordens rixaram a propósito da
interferência doquelles em ne-
gocios ecclesiasticos destes, que
se recusavam a obedecer-lhes,
dando um.doloroso exemplo á
collectividade !

A politica dos Capitães-Gene-
raes do Estado e dos Governa-
dores do Rio Negro, por outro
lado, teve aspectos de contris-
tar,

No Rio Negro, o Governador
Joaquim Tinoco Valente não co-
nhecia escrúpulos em negocia-
tas que lhe rendessem gordos
proventos metallicos. O Gover-
nador Vietorio da Costa teve o
seu período assignalado pelas
intrujices e espertezas dos gen-
ros, pelas violências de seus
do manifestações collectivas das
delegados no interior, motivan-
villas.

O Governador Joaquim do
Paço, atraz referido,, desman-
chou a bôa impressão de algu-
mas medidas apreciáveis com a
serie de desconcertos que pra-
ticou.

No Grão-Pará, os Capitães-
Generaes excederam-se, muitas
vezes, em arbitrariedades la-
mentaveis. O Conde de Villa
Flor, que encerrou o cyclo dos
Capitães-Generaes, tendo reali-
zado um largo programma de
actividades benéficas, incidiu,
como os outros, no erro das
violências. Houve escândalo
com echo na corte e em Lisboa.

A Junta Governativa, que lhe

A Junta que lhe antecedera,
não deveu favores á outra, no
tocante aos desatinos por que
se assignalou.

As Câmaras Municipaes, des-
de os primeiros tempos, alar-
gando o âmbito de sua júris-
dicção, intervieram em tudo. Se
houve momentos em que encar-
naram realmente o espirito an-
gustiado dos colonos, sequiosos
de justiça, noutros se constitui-
ram elemento perturbador, tre-
mendamente perturbador.

As partidas de demarcações
de limites, recrutando a india-
da, preferindo para os seus tra-
balhos a producção da colônia,
com preterição em tudo aos di-
reitos dos colonos: os pequenos
reaes, também exigindo a pre-
sença de um sem numero de na-
tivos, tirados ás tarefas dos
moradores; as arbitrariedades
praticadas pelos cotnmandantes
militares das villas, julgando-
se senhores de baraço e cutelo,
o arbítrio dos directores de po-
voa ções, geralmente voltados

para negociatas clamorosas; tu-
do contribuiu para 0 quadro tu-
multuoso' que observamos no
decorrer da éra,colonial.

Esse espirito de ánarchia, que"nasceu, por assim dizer, com
a colônia, não impediu, porém,
note-se- bem, o surto de activi-
dades progressistas que assi-
gnalou o dominio portnguez na
Amazônia e a que nos referi-
mos no inicio deste capitulo.

Esse surto de benefícios, de
civilização; > que. . Portugal fm-
plantoii no Estado todo e de que
são índices expressivos o ex-
plendor dás eras dos Mello e
Povoas, Lobo d'Almada, Pereira
Caldas e Ribeiro de Sampaio,
na Capitania do Rio Negro„ de
Francisco Xavier de Mendonça
Furtado, Mello e Castro, Nar-
piso de Magalhães: e Souza Cou-
tinho, no Grão-Pará, própria-
mente dito, não cabe referil-o
aqui em detalhes. Foi uma ex-
plendida realidade, atravez o
qual Portugal lançou, no valle.
as bases de um Estado portu-
Kuez. Estado que se bateu por
Portugal nas lutas contra hes-
panhóes e, francezes. no Javary.
no Solimões, no Rio Negro, nas
Guyanas. Estado que alargaria
as próprias fronteiras, no nor-
te. na incorporação, de Cayena.
Estado que vivia na cogitação
de Portugal, como se viu no
tempo de Pombal, .quando se
julgou, peto grandioso do que
se realizava aqui, projectada a
vinda da familia real de Lisboa
para a Amazônia; como se viu
depois, na idéa de D. Rodrigo
de Souza Coutinhp, estadista
que tinha uma visão solida das
realidades physipgraphicas e hu-
manas !/, do Brasil, sobre a
transformação da Capitania do
Grão-Pará; num Vice-Reinado:
no projecto, que circulou nas

Cortes iCoristitucionaes de Lis-
bôa, em 1822, de se fazer da
Amazônia um Portugal Ultra-
marino, subordinado directa-
mente a Lisboa, com uma Re-
gencia; nas' instrucções que o
Conde dos Arcos recebeu .do.
principe D. João para dar feli-
cidade aos povos e promover a
grandeza da região confiada ao
seu Governo; na serie de actos,
finalmente,, tendentes a "-crear
na Amazônia uma Nação Por-
tugneza. como aquella denomi-
nação lusitana de villas e po-
voados, em substituição aos
nomes na linguagem dos nati-
vos.

A Amazônia, nos começos de
XIX, offerecia "um aspecto de
Nação que se organizava, sob os
próprios influxos da coloniza-
ção portugueza".

Mas' aos últimos clarões da
dominação lusa. absolutista, mo-
nonolizando para os filhos do
Reino os cargos públicos, como
que um sonro da ánarchia que
campeara lhe predispunha a so-
riedade nara os tumulto-; da in-
dependência' e do primeiro im-
derio. Era a tradição, que per-
manecia viva, agitando os esni-
ritos para a eclosão da Caba-
nagem.

è/ÜA/ÇON/EQUENCIA/

PHYMilOSAfl
ÀGÈ COM/EÒÜRÃNÇA
Vidro popular £ $isoo

suecedeu, provocou verdadeiro
1820, um governador do Rio Ne- elamee publico.
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SUPPLEMENTO DO PARA'
Andrade

Ramos & Cia-
MATRIZ:

Arumanduba - Almeirim
Productora te melhor castanha do Pará, conhecida nos

mercados con&umidores com o nome "JAB.YS".
Produzem borracha e outros gêneros regionaes. —
Criadores em alta escala e industriaes dè lacticineos.
São Matheus, 17 — Caixa Postal, 263. — End. Teleg.:

Zéjulio — Código: Borges

Be!ém — Pará — Brasil.

PALimiSãO ~ íêBBES ~ MALEITAS:

Só Café Beirão, Llcôr ou Pilulas
Tosses — Bronchites rebeldes — Pulmões affectados,
Baço inflammado, Amarelão e Anemia: Elixir de Ca-

mipu' é infallivel.

Doenças íé senhoras — Irregularidades mensaes com

«olica — Regulador Beirão, é o melhor remédio.

A venda no Rio de Janeiro nas Pharmacias: GRANA-
DO. SILVA GOMES, PACHECO e BRASILEIRAS e
no seu Laboratório: Pharmacia e Drogaria Beirão. —

BELÉM — PARA'

«Si] Fonseca & Cia. Ltda.
Armazém de Estivas - Commissões e

Consignações
Exportadores de madeiras e produetos da Amazônia—

Fornecedores do Exercito, Armada e Marinha
Mercante.

End. Tel. LEÃO — Caixa Postal, 326.
Códigos: A. B. C. 6th. Ed. Bentley's Mascotte.

Ribeiro. Particular

Rua li de Novembro, 82 - Belém - Pará

Oceasião
Opportuna

Não deíxae de lêr
A. CODOLAR faz qualquer espécie «le contrato que tenha

por fim a construcçflo a ncqulslfio ou concerto de um prédio,
cobrando apenas uma taxa de 1 1'2 % ao anno.

Aciualniente. no Pura sO nflo terft o seu lar Insinuado em
casa própria quem níio cuidar do seu conforto e dos negócios
de sua família.

A. .vldn é cheia de surpresas c deixar os entes queridos sem
;«l>riK<> de um tecto, com as fneilldndcs que a CODOLAR offe-
rece, constituo uma grnve falta sem justificativa possível.

Poreurae hoje mesmo a Agencia da CODOLAR, a ru» •
. Santo Antônio, 88.

Banco uliEii..!ü:úl do Pará
Capital e Reserva . _ 6

Realiza todas as operações bancarias

Encarrega-se dè cobranças, administração de immo-
veis e transferencia de fundos.

RUA 15 DE NOVEMBRO, 131 — CAIXA POSTAL, 8

DuilIS

fc. blkrtüü & IÍIA.
NEGOCIANTES E EXPORTADORES

(Dealers & Exporters)
Pelles e Couros, borracha, encao, cereaes. óleos, grudes, «a-

marfi, castanha, e produetos da Amneonla.

(Hldes and ivlld. animal sklns, rubber cocoa benns, cereais.
seed olls Islnglos», tonfca beans brnsiilnn nuts, nnd otner

Amnzonlnn produets.)
NAO FAÇAM SEUS NEGÓCIOS SEM CONSULTAR OS P«ECOS
DESTA CASA?_BOA CLASSIFICAÇÃO E MELHORES PREÇOS
ÍSee us befor doing your busln ess Our quotntlons nnd classi-
ilcatlons ner the best) Códigos < CODES) A. B. C. Oth. Ed.

Bentley's, Mascotte. 2 Ed. — Prlvntes — Tnnners Council.

(Adress) TRAV. ORIENTAL BO MERCADO, 25 — Caixa Pos-
tal. 275 (P. O. Box)  Tele grammast (Cablcs) NE'0.

Agente geral: Euclydes P. Dias
Adjunto commercial: José de Leal Martins

Adjunto technico:

Belém Pa

Federa

Pará Telephne
Compw, lited

0 CLUB de Sorteios que
tem Plano melhor orga-
nizado, pois favorece to-
dos os seus associados
com 2.486 prêmios men-

saes.

CONCESSIONÁRIOS DO SERVIÇO TELEPHONICO
EM BELE'M DO PARA'

v ENDEREÇO TEL.: "PARATELEFO".

Códigos: Tybo — Bentley's Mining Edition
Union — A. B. C. 5th. Edition.

Western

Alberto Massler.
.NOTA  Os acentex nHo ruina niiforlwidOB a renllynr cobranças.

BELE'M — PARA' — BRASIL

Usina Santo Amaro
BENEFICIAMENTO DE CASTANHAS

TÁCITO & CIA. LTDA.
AV. PADRE EUTICHIO, 558

End. Teleg.: Tácito — Caixa Postal, 351.

CÓDIGOS: ACM - BENTLEY 'S.

BELÉM - PARA' ---BRASIL

CAIXA POSTAL, 442.
PARA'

BRASIL

149, LEADENHALL ST,
LONDON, E. C. 3

INGLATERRA

Fabrica cte
PHltes em Belém:

RITA JOÃO AL^HEDO. N. 71.
RUA 28 DE SETEMBRO (Reducto N. 858

AV. INDEPENDÊNCIA. N 150
Filial em Manuos —¦ Amazonas» -

Av, 7 de Setembro, n. 6?

Içados "ttôa Fama"
(ÁSMÁÍOR DO NORTE DO BRASIL)

NICOLAU CONTE & CIA.
RUA GASPAR VIANNA, N 350

Caixa Postal, 125.

End. Teleg.: BOAFAMA.
BELÉM-PARA'-BRASIL

lhe llwoii f etapli uijij Lli.

Almeida
Carvalho & Gia.

USINA PARAENSE
Beneficiamenfo de Sal

ESCRIPTORIO i — Rna Gaspar Vinnnn, 63. VSINA: — Trnv.
Piedade, 141 • — CAIXA POSTALt 177.

1 prêmio de 12)000*000
1 prêmio de l0iO00*0O0

12 prêmios de 400*000
12 prêmios de 2O0$0Oo
30 prêmios de lOOPUlO

200 prêmios de 40f000
240 prêmios de SOijiOOO

200Q prêmios de 4$0O0

Tudo com pequena
contrib"ioão m.onsal de

Dois mil réis
O «IIONOS EDERAL» pos-«ne agencias em todos os
Estados e prtnrlpae» eidadeM
do Brasil e faculta a todos
o» «eus preNtnixlxtas os se-
trntiites benefieiox:

ASSISTÊNCIA MEDICA
ASSISTÊNCIA DENTARIA
REEMBOLSO
FTJNERAES.

,/:.

BELE'M PARA'

Escriptorio: AV CASTILHOS FRANÇA, 63 —:— BELE'M - PARA'- BRASIL

Pontualidade e organização exemplar afim de bem servir ao publico em geral. .

Linhas telegraphicas entre este Estado e o Amazo—s, servindo todas as cidades do interior.

Telegramma: — PARATJSINA. Códigos: — Borges Ttoiitley'»
Mascote, Lleber'», A. B,. C , 5" e 0a ed. Telcphonest — Es-

crpltorlo/841; Usina, 1332.

Importadores e Exportadores
Deposito permanente de sal em Fortaleza da Jara-

raça, municipio de Muaná, e na usina em Belém.
NAVEGAÇÃO COSTEIRA — Consignatarios do vapor"PEDRO II" — Viagens regulares da costa até

Camocim.
FILIAL EM MANA'OS:

Armazém n. 20 da MANAUS HARBOUR.
CAIXA POSTAL, 271

Sede: Rua Padre Pm-
dencio, 109

BELE'M — PARA'
Agencia Central no Sul:
Rua da Alfândega. 124-1°

RIO DE JANEIRO

J.BENZECRY

& FILHOS
(<«.-. ¦ ". ,..V. T,~'¦*;•.? -'-Xí '•£;;• '.'.< "¦ ij:

Exportadores de , Cnstnnhn
Com Çnsen e' ppscascndn.

Conros, Pelles. Reptis -—
Borracha, „ Caeíio, Cumnrfl,
Copnhybn Fibra de Uncima,
Grade, P uxary e/ demais
produetos. End. Tel.: MOEDO
Códigos" Universal Trade,
Bentley's. Marconl. A. B. C.

6th. Ed. Mascotte.

AV. CASTILHOS FRANÇA,
40-51. ' «

BELE'M — PARA' —
BRASIL

Martins Pinheiro & Cia. I Capitalização Pró-Ldi
o« maiores Exportadores de pirarucu, no Norte do BrnsilOs """^^aljstas EM FABINHA B TABACO

End. Teleg. MAR1HNHO — Caixa Postal, 42G.

RUA 13 DE MAIO, N. 39 - BELE'M - PARA' — BRASIL.
 FILIAL EM MANA'OS — AMAZONAS --

RUA GUILHERME MOREIRA, N. 9 - CAIXA POSTAL, N. 10.

CA«TA PATENTE N. 10 — SE'DE EM VICTORIA — ESPIRITO SANTO.
Sorteios dexpredios e vendns de Immoveis a prestações. — Contribuição mensal para •

sorteio do Série B. lOlfOOO. .

HABILITE-SE na Agencia Geral neste Estado, á Travessa SAO MATHEUS,
N. 66-Sobrado — BELE'M —PARA' — BRASIL.

RIO DE JANEmO — SUPERINTENDÊNCIA — EDIFÍCIO D»"A NOITE» Snln, D05, 9° and.

ELIAS IRMÃO
Fabrica de Caixas e de

Pregos.

. RUA PRIMEIRO DE
MAIO, 99

Belém - Pará -
Brasil

¦¦ ¦ A * w

Francisco Coelho Júnior
FABRICANTE E EXPORTADOR

TRAV. SOARES CARNEIRO,.N. 144

Caixa Postal, 346 — Código: RIBEIRO

End. Teleg.: MAREAR

BELFM - PARA' ~ BRASIL

"Fabrica
Dianaff

Beneficíamento de Cereaes, Torrefacção de Café

FONSECA MARTINS & COMPANHIA
Exportação de arroz beneficiado em grande escala.

End. Teleg.: "DIANA"— Caixa Postal, 115
CÓDIGOS: MASCOTTE 2» ED. RIBEIRO.

AVENIDA 16 DE NOVEMBRO, 86.

BELE'M - PARA' - BRASIL

CRUZ FERREIRA & CIA.
ARMAZÉM DE ESTIVAS

Importadores, Exportadores, Commissões, Consignações e Conta Própria.
RUA 15 DE NOVEMBRO, 34 — CAIXA POSTAL, 163.

Códigos: Ribeiro, Mascotte e Particulares.
Teleg r PESCADINHA. &- Belém — Pará.

AMÉRICO FONSECA & CIA.
Exportadores de pelles em geral e outros gêneros de producção do Paiz.

Telegramma» — MEFON — COD.lGOSs Mascote 1» e 2» Ed. A. B. C. 5 e 6 Ed.
Tnnners Council. SIMPLEX. LIEIlER, BENTLEVS

Trav. MARQUE? DE POMBAL, N. 5 — BELE'M — PARA' — BRASIL.

NOTICIAS BA BAHIA
(Da succursal do DIÁRIO CARIOCA)

OS NOVOS BONDES
BAHIA 9 — Já foram apre-

senrado á Prefeitura Munici-
pai os projectos de constrúcção
e o ,-croauls" dos bondes novos
que a Cia. Linha Circular porá
em trafego ate o fim de 1935.
O modelo apresenta no seu
conjunto um aspecto agrada
ve. de tvpo moderno de "tram-
ways" que trafegam nas gran-
des artérias das cidades mais
adeísntadas da Europa.

Nos bondes novos aproveita-
do3 somente "trúcks". além
das conimodidades previstas na
platitn como seja a facilidade
de so viajar de PÕ nas plata-

formas do carro, ha outras
vantagens como seja a de evi-
tar os accidentes perigosos, co-
mo as pongas e saltadas com
o carro em movimento. Have-
rá uma porta de entrada e ou-
tra de saida que se abrem e
fecham automaticamente como
a dos ascensores.

Por outro- lado. evitando o
pingento com a ausência de
estribos o novo carro offere-
cera abrigo efficiente a passa-
feeiros e empregados.

O centro será arejado por ja-
nellas que terão telas de ara-
me na parte inferior, sendo
ponto controverso entre a Com-

panhia e a Inspectoria de Via-
jão e Machinas da Prefeitura o
emprego de cortinas de lona
que esta ultima repartição im-
pugna suggerlndo a utilização
de venezianas de. vidro.

Varias modificações serão
feitas ao "Croquis" pelo já re-
ferido departamento da Prefei-
tura e a Circular está.
obrigada a empregar em mate-
rial a elevada quantia de 4.100
contos.

Até fins de julho corrente es-
tarão nas Docas milhares de
toneladas de trilhos importa
dos da Allemanha e dos Esta
dos Unidos para substituição da
linha férrea.

Se o projecto não ficar em
projecto ou não sobrevir qual-
quer impecilho a cidade ter;i
em trafego 40 bondes do mo-
delo novo e os "d. Antonia"

irão desapparecendo dliscreta e
gradualmente do trafego.

O CARNAVAL BAHIANO
Pôde considerar-se' como

triumphante e feliza iniciativa
da offlclalizaçâo do Carnaval
bahiano á semelhança do que
já- foi conseguido na Capital
Federal, em São Paulo e mais
recentemente em Bello Hori-
zonte. cuja Prefeitura destinou
uma verba de 400 contos para a
respectiva organização confor-
me communicações telegraphi-
cas para aqui transmittidas.

Na consec-ussão do progres-
sista e civilizador empreendi-
mento, conforme foi communl-
cado naquella magnífica reu-
ntão, já empenharam calorosa
adhesão, a Associação dos Chro-
nistas Carnavalescos e as dire-
ctorias do Touring e do Rotary
Club. aguardando-se que ma-

nlfestem a Associação Com-
mercial e a Sociedade dos Va-
rejistas o que farão próxima-
mente, em sessões já convoca-
das 'para esse fim, após o que
será convocada a grande as-
sembléa que a levará á apre-
ciaçâo dos poderes públicos es-
tadual e municipal.

A GRB*VE E OS CORREIOS
A Directoria Regional dos

Correios e Telegraphos pede-
nos a publicação da seguinte
nota: "A Directoria Regiona.
dos Correios e Telegraphos
tendo soffrido paralyzaçâo de
seus serviços de malas, nos dias
1, 2 e 3 do corrente para os
pontos servidos pelos vapores
da Companhia de Navegação
Bahiana em virtude do movi-
mento grevista dos emprega-
dos dessa Empresa torna pu
blico que, tomando medidas

extraordinárias, conseguiu, no
dia 4, estabelecer um serviço i
provisório de conducção de ma-
Ias entre esta capital e Ca-
choeira. Nazareth e Santo Ama-
ro com o que fez desapparecer I

o atrazo que se vinha verifl-cando na expedição e recebi-mento da correspondência dazona prejudicada com a çrévedos empregados da CompanhiaBahiana.

HEGINA HOTEL
Flamengo, próximo aos banhos de mar. rna Ferreira Vianna
29, telephone e asua corrente cm todos os aposentos, appar-
tamentos com banho próprio, modernas installações de ba-
nho de dochas. bem montado salão de barbeiro e orchestra

diária. Preços módicos Endereço tiíesraphico ;
 REGINA TELEPHONE : 5-3?52 
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NATAÇÃO
A festa de hoje na Esco-
Ia Almirante Wanden-
kolk, em homenagem a
Manoel da Rocha Villar

PIEDADE COUTINHO A CAM-
PEA SUL-AMERICANA

COMPARECERA'

O pessoal subalterno da "Es-
cola Almirante Wandenkolk",
promove, hoje, na Ilha do Mo-
cangue Grande, um festival
sportivo em homenagem ao bra-
vo marujo Manoel da Rochn
Villar, campe&o| sul-americano
de Natação.

A* esta festividade compare-
cei-á Piedade Coutinho, recor-
dista continental, juntamente
com a directoria do Club de
Ragatas Guanabara.

Haverá conducção para os
convidados no Arsenal de Ma-
rinha, ás 14 horas.

O programma organizado es-
tá assim constituído:

1» parte — Luta Veneziana —
Dedicada ao ministro da Mari-
nha.

Natação (100 metros livres)
— Dedicada á senhorita Pieda-
de Coutinho, campeã sul-ame-
ricana, de natação e rainha da
festa.

Corrida de resistência — (20
Voltas contornando os edificios
A e B) — Dedicada ao Club de
Regatas Guanabara..

Cabo de Guerra (Prova de
honra) — Dedicada ao mari
nheiro nacional Manoel da Ro-
cha Villar.

Box — 1* luta — Dedicada ao
almirante director geral do En-
sino Naval.

2" luta — Dedicada ao sr. dl-
rector da Escola Almirante
Wandenkolk.

3» luta — Dedicada ao vice-
director da Escola Almirante
Wandenkolk. commandante Nel-
son Simas de Souza.

4a luta - (Principal) — De-
dicada á ImDrensa.

Catch-as-Catch-Can (luta li-
vre) — 1* lnt-a — Dedicada aos
officiaes da Escola.

2" luta — Dedicada aos sub-
officiaes, sargentos e praças da
Escola.

2* parte — 17 horas — Sau-
dação ao homenageado. Entre-
ga dos prêmios aos vencedores
das. diversas . provas sportivas.
pela senhorinha Piedade Cou-
tinho.

3* prova — 17.30 horas —
Baile até ás 20 horas.

HsMtf i

ASPA
QUEDA pps
CABELLOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE

YAGHTINC
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(CMBIE1MI
UMES CAGNEY NUM PAPEL EXIRAOR-

DINAR10,EM "G.MEN" — CONTRA 0

Cada crise offerece sempre uma
opportúnidadé^

Fazer qualquer compra de ter-
ras sem examinar o que a Cia.
de Expensao Territorial pôde
offerecer

E' FAZER UM NEGOCIO PRE.
C1PITADOÜ!

Qualquer negocio de terras
para laranjaes é bom mas
para perfeita segurança e livre
de questões, só deve ser feito

NORMANDIA

lembrae-vos Que...
a NORMANDIA é a "terra
mater" da laranja pêra e
a laranja pêra deste mu.
nieipio (Nova Iguassú) Já
é preferida no estrangeiro
num alqueire das fertllls.
slmas terras, da NOR-
MANDIA podem ser plan-
tadas até 1.900 laranjel.
ras
um laranjal bem tratado
deve produzir na NOR.
MANDIA em média 2 cai.
xas por pé cada anno
a safra deste anno ali Já
está sendo comprada pólos
exportadores & razão de
12f e: mais a caixa. LI-
QÜIDO, NO POMAR
enxertos de laranjeira p6-
ra seleccionados custam
conforme o tamanho, de
800 a 1.200 réis o pé: na
NORMANDIA ha pessoai
technico habilitado para
orçar a formação de seu
laranjal; ha empreiteiros
para executar o -p^ntio e
tratai.o em condições eco.
nomicaB

" mais dos dois terços dos
plantadores da ¦ NORMAN
DIA sao de outras profis-
soes: Commerciantes, Me-
dlcos. Advogados Funccio
narios. Militares. Enge.
nheiros, etc.

'V. S. tem dinheiro no momento ? Então porque
hão aproveitar, emquanto é tempo, o valor que
ainda tem os seus "MIL RE'IS" ?

"V. S. deve lembrar-se que cada crise offerece
sempre uma opportúnidadé. A de agora é o nego-
cio da LARANJA!!. Hoje V. S. ainda pôde ga-
rantir os seus "MIL REIS" empregando-os na
compra das únicas terras especializadas para a
cultura da laranja e que são as da ¦

NORMANDIA
Um contrato a prazo de 8 annos comas facilidades
excepcionaes que offerecemos, com pagamento em"MIL RE'IS" eqüivale à troca de papel per ouro!!!
E' a mais solida garantia . para o seu dinheiro
porque:

1—a. Terra vale tanto quanto "OURO"

2—a Terra está sempre se valorizando,
3—da Terra provem o negocio da laranja que é o
MELHOR DO MOMENTO !
4—o seu dinheiro nos Bancos nada rende ao passo

que invertido na terra e na citricultura a renda
é garantida.
Muitos que assim o fizeram têm hoje uma ren-
da annual equivalente ao capital invertido.

Como encara V. S. a sua actual situação ? por que
guardar "MIL RE'IS" ? Acha V. S. que o seu di-
nheiro está se valorizando, se não está empregado
na terra ?...
O seu papel cada dia está valendo menos. • „

Valorize o seu dinheiro ' \

Nils Asther em uma scena
de "O Sultão Maldito"

Dois Io gares históricos
celebres são vistos no
super-film "Cem Dias":
a ilha de Elba e a plani-

cie de Waterloo
Recordando cm pinceladas

magistraes a famosa jornada
dos "Cem Dias", o director
Franz Wenzler nos offerece no
grandioso cartaz do Consórcio"Vis", que' o "Proçramma Al-
liança" lançará a 29 do corren-
te no Odeon, duas visões sober-
bas: a ilha de Elba e a plani-
cie de .Waterloo. Da primeira
dessas localidades,- partiu, um
dia, Napoleão I em busca de
terras de França, e na segunda
viveu o grande Corso o termino
de mysteriosa carreira político-
militar.

Na opinião de muitos críticos
europeus, "Cem Dias" é uma
das realizações mais importan-
tes, possivelmente a mais com-
nleta no gênero, .jamais obtida
pelo cinema e disso dá uma
prova frisante o suecesso invul-
gar que "Cem Dias" está ai-
cnnçando nas principaes plntéas
do Velho Mundo. »

Como já temos dito, coube a
Werner Krauss o papel de Na-
poleão I, a figura central deste
monumental, estudo feito com
um humanismo surprchenden-
te.

IMPÉRIO DO CRIME
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Passar de "gangster" a policial foi, verdadeiramente,
um grande salto profissional, dado por innumeros adores,
sem que essa brusca mudança tenha dado logar a commcn-
tarios especiaes, porém estava resarvada a James Cagney,
a opportúnidadé de surpreender os "fans" de todo o mundo,
convertendo-se em um denodado defensor da Lei e da Or-
dem. James Cagney, o "teimoso", 

p 
"irasclvel", o "metra-

lhador" de Hollywood, sempre ao lado do'Crime, sempre fó-
ra da Lei, apparcce em G.Men r- Contrario do Crime, trans-
formado em um Investigador federal, completamente diffe-
rente de quantos James Cagneys temos conhecido. Não quei
isso dizer que conheceremos um James Cagney pacifico. Ao
contrario, de seu personagem flue essa energia espontânea
e esse dynamismo envolvente que o tornaram popularissimo.
Gregory Rogers, autor do argumento, construiu sua obra cin-
ginão-se á.trágica realidade da vida norte-americana nos
tres últimos annos. Apenas reuniu dramaticamente os gran-
des cabeçalhos que encheram as primeiras paginas dos maio-
res jornaes dos Estados Unidos, relatando as façanhas dos
"gangsters" e, de ha um. anno para cá, a réacção policial,
na repressão da onda criminal, apoiada em leis especiaes que
lhe permlttiram replicar com violência á violência dos ban-
dos de sicarios. James Cagney tem o papel de Brick D aves,
advogado sem causas, que se alista nos "G. Men" (Policia
Federal), ansioso por vingar a morte de um ex-condiscipulo,
assassinado pelos bandidos, quando trabalhava no Serviço
Secreto. "G.Men, Contra o Império do Crime" teve a dire-
cção de Wam. Keighley e conta ainda com Margaret Lin-
dsay, Ann Dvorak, Robert Armstrohg, Barlon Mc Lane,
Monte Blue, Ray, ond Hatton, Regis Toomey e Wam. liar-
rigan. "O- Men — Contra o Império do Crime", será apre *
sentado pela Warner Bros. First National, dia 29 do corren-

te, no GLORIA.

INFERNO NOS CE'0S — Amanhã
no PATHE' PALACE

m
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"Golgotha" na opinião
do critico do "Cri de

Lyona

"Raros são os negócios que se podem offerece)
com probabilidades de maiores lucros..." foi a
expressão acertada de um nosso ex-ministro da
Agricultura,-ao se referir ao negocio da laranja

A Cia. de Expansão Territorial .
baseada nos lucros surpreendentes alcançados pelos
seus clientes e no futuro garantido que offerece a
Citricultura apresenta condirões excfe-icionaes para
emprego e defesa dos seus "MIL RE'IS".

Siga o exemplo daquelles que estão
ganhando dinheiro na citricultura!

%£XPRnSflO TeRRlTORifiLt

"Fazemos uma menção espe-
ciai a este film em virtude de
tudo que elle representa na »c-
tividade: "cinematogrtrphica d?sta
temporada. "Golgotha" não é
nem um film religioso nem a
simples exploração de uma per-
sonagem que resalta tanto na
historia como na lenda. Iimpol-
ga o espirito dos que o vôm,
pela sua enscenação, pela esco-
lha judiciosa das scenas repro-
duzidas, c pelo cuidado obser-
vado-em livtar esse celluloide
de "toda 

exploração fácil de sce-
nas cruéis". '

"Golgotha", que é um novo
cartaz do Programma M. ,1. C;,
para breve lançamento na Ci-
nelandia, conta no seu elenco
arlistico com a figura admira-
vel de Harry Baur, além de ou-
tros interpretes valiosos do ci-
nema francez. Seu realizador
chama-ee Jean Duvivier, e basta
esse nome para podermos qua-
lificar essa pellicula de super-
producçâo.

' 
¦ 
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CONCHITA MONTENEGRO ao lado de WARNER BAXTER
em "Inferno nos Céos"

Um verdadeiro Inferno rios
céus I Warner Baxter, o glorio-
so aviador, já abatera muitos e
muitos aviões, mas, elle nâo des-
cançaria, emquanto não abates-
se o avião do inimigo.-mais ef
ficiente, e cujo nome' ninguém
sabia ao certo. Era conhecido
somente pelo nome de Barão.

Dellé, os aviadores conheciam a
jua efíiciencia, e a "caça" con-
tinúava cada vez mais terrível.
A musica das metralhadoras não
cessava o seu rythmo infernal,
e havia um coração palpitante
de amor acompanhando toda a
tremenda tragédia e todo desen-
rolar daquella guerra que nin-
guem sabia' quando terminaria.

jãUAjug dc Harco, gg >*WJffüfeg° •T-- fVeiéó

A Renata de Lanchas
do Fluminense Yacht

Club
Soh o patrocínio do FlumI-

nense Yacht Club, realiza-se
hoje a sensacional corrida de
lanchas velozes.

A nota inédita do certame é
o pareô dedicado ás senhoras.

Afim de que o povo possa
assistir á regata, a directoria
do aristocrático club consentiu
o ingresso do publico em suas
dependências.

Para este certame foi orga-
nizado o seguinte programma:

Io pareô — "Dr. Mario de
Oliveira" — para lanchas de
80 milhas — ás 9 horas; cor-
redores: dr. Waldemar Sam-
paio dr. Rocha Faria, Frederi-
co D'olne Júnior, Luciano Vi-
eira Lima.

2o pareô — "Dr. Paulo Azc-
vedo" *— para lanchas de 32
mMlias — ás 9 30; corredores:
Willy Strobel Aymoré da Silva
6; Paulo Azevedo.

3o pareô — "Yacht Club Pau-
lista" — para lanchas de qual-
quer força e classe — ás 10
horas; corredores: Darke de
Mattos Júnior, dr. Raymundo
de Castro Mayn e dr. Heraldo
de Souza Mattos.

4o pareô — "Dr. Raymundo
de Castro Maya" — para lan-
chás de 36 milhas — ás 10 30
— corredores: dr. Cesnr de
Proença dr. Francisco Dantas,
dr. Mario de Castro, Achilles
Stpnhan e Jorge Lage.

5» pareô — "Orminda Ovalle
Richard" - (para senhoras) -
lanchas de 30 milhas — ás 11
horas; corredorás: Mme. Melia
Sampaio, Mme. Odette Cnstello
Branco e Mme. Lelita Vieira
Lima.

Uma expedição á
Amazônia

DOIS SCIENT1STAS ALLEMÃES
VAO REALIZAL-A

As declarações dos ex-
pedicionarios

BKLE'M, 13 (A. B.)\ — Os
scientistas allemães Schulz Ham-
pfhenkel e Gerd Mahle, que fa-
zcm pnrted a expedição que vem
estudar o "hinterlahd" amazo-
nico, entrevistado pela Agencia
Brasileira, fizeram interessantes
declarações em'torno da expedi-
ção que ora empreendem .<

O scientista Hampfhenckel diz
que a expedição não só tem o
auxilio financeiro do governo do
Reich como o apoio official do
nosso governo. Referindo-se a
sua ultima viagem a Libéria, na
África, affirma que a mesma
não deu os resultados que se
esperava ho estudo da fauna c
florestas tropicaes, dahi a se es-
colher, agora, o Brasil com es-
se ohjectivo. Quanto ao apoio
que lhe dá o governo de seu
noiz ,e o nosso, apenas vem ao
encontro das difficuldades em
que lutam as iniciativas parti
culares, tentando uma expedi
ção á altura da que ora se rea-
liza.

Pela primeira vez na( histo-
ria das expedições, os próprios
zooiogistas são os pilotos dos
npparelhos que conduzem, fcli-
citando desse modo suas expe-
riencias. Hanpfhenkel e seu
companheiro escolheram, de
preferencia, para os primeiros
estudos a região que fica amar-
gem do Rio Javy e seus affluen-

FORMIGUINHAS CASEIRAS
Só desapparepem com o nso do "BARAFORMI.OA 31"
qne attrae » extermina as forniiguinlias caseiras e toda
espécie de baratas, e que por ser liquido, é o único que
acaba com as baratinhas miúdas que tanto estragam
os moveis e mancham os espelhos.

. "BARAFORMIGA .31" V
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E- PHARMACIAS

Vidro pelo Correio — 4$U00.
Pedidos a Lima Carvalho, Caixa 1248 — Rio.

tes, porque julgam essas regiões
ainda não estudadas'a rigor pe-
los zooiogistas. Os dois scien-
tistas mostram-se interessados
pela vida de certos reptis e. ou-
tros animaes mamíferos e an-
fiheos. daquella região, tendo
sobre os mesmos recolhido im-
portantes subsídios os quhes se-
rão divulgados em primeiro lo-
gar no Brasil não desejando le-
var os mesmos para o estrau-
gciro, como tem feito outras ex-
nedições. Os referidos scientis-
tas mostram-se muito enthnsi-
nsmados com a acolhida que
vêm rpcehendo das autoridades
brasileiras, notada mente os ad-
ministradnres cio Pará, eualte-

cendo a organização do Museu
Goeldi, cuja fama mundiai mui-
to recommenda o actuação do
sou director o dr. Hagmann.

K Mutuante S. A.
179, R. 7 DE SETEMBRO, 17!1

Leilão de penhores
Em 18 de Julho — A's 13 horas

As cautelas poderão ser re-
formadas até a véspera e o ca- '
talogo será publicado no "Jor-
nal do Commercio", no dia do

Leilão.

DR. BOLONHA DE
CAMPOS

Clinica medica — Doenças
de senhoras e crianças —
Partos — Tratamento rapi-
cio e moderno da erysipela
Cons. Ri S. José, 106*3.° —
Ph. 22-7070 — Terças, quln
tas, sabbados, das 9 ás 11
noras. A's 2.". 4.\ 6.», das 2
ás 5. Res. R. Alexandre For-
reira, 40 — Gávea — Pho-

ne 26 2068

RADIO OFFICINA
ÁVILA

concertos de rádios; auto
movei próprio pára atten-
der dia e noite, fiel 3-3129

RUA DO CARMO 8

Servidores do E§tado,
Amparae vossas famílias!

No MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO,
que COMPLETOU 100 ANN OS DE EXISTÊNCIA A 10 DE JANEIRO
DE 1935, podeis instituir uma pensão vitalícia para vossa esposa, fi-
lhos ou entes que vos são caros, prolongando, após vossa morte, a pro-
tecção que lhes deveis;

As tabellas do MONTEPIO são módicas e actuarialmente calculadas.
O seu activo social é de 19.516:537$000.
As suas reservas technicas são de 8 079:782$000
Nos 100 annos já decorridos soecorreu a viuvas e orphãos de seus ex-associa'-

dos com a importância de 50.061:196$000, além de 491.514$700 em
bonificações ás pequenas pensões. Para commemorar o seu
1.? CENTENÁRIO concedeu uma dádiva no valonglobal de 300:000?000
ás suas pensionistas. Actualmente as pensões annuaes attingem a
709:8é8$300, distribuídas por 2.789 pensionistas.

O MONTEPIO está em dia com todos Os seus compromissos.
Podem ser'associados do MONTEPIO:

— Os funecionarios públicos federaes. civis e militares, e bem assim os
funecionarios estaduaes e municipaes. • \

2 Os membros dos Poderes Executivo, e Legislativo durante o prazo dos
seus mandatos, quer federaes* estaduaes ou municipaes.

— Os administradores e empregados de empresas ou bancos subvencio-
nados ou administrados pelo Governo da União.

— Os membros de associações scientificas que recebam auxilio directo ou
indirecto do Governo Federal.
A pensão não pôde soffrer arresto nem penhora e é paga até o ultimo
dia de vida da pensionista.
"A PREVDDENCIA ADIADA W MAIS CRIMINOSA QUE A

IMPREVrDENCIA"
A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Bellas Artes, 15 — junto ao Thesouro

Nacional), vos prestará todas as informações e vos remetterá prospe-
ctos e folhetos coro as precisas instrucções (telephone 22-6362).
Nos Estados sereis igualmente informados nas respectivas DELEGA-
CIASF1SCAES.

Funecionarios Públicos, inscrevei-vos sem demora como sócios do
Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado,
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nited apresentará brevemente no Rex, mais
urn film de Anna Sten e Gary Cooper, dirigidos
- Por King Vidor Em "A NOITE! NUPCIAL" ::

. ~ 0 6° ítnnívcrsárío de Shirley Temp?e
DlâFlO C^SFIOCS. " 11ISP^^~™^r^^ ~. ¦ 

;¦  ''"™^^iM 
i4pós sete Aasde enpr-

!á secção
niii — n — iiwi iiwiiiMiniwii m mu i ii »i n.ii nu ;;—~" '* "*

paginas

Rio de Janeiro, Domingo, 14 de Julho de 1935

EM "TUDO PODE ACONTECER" 0 DESTMO
COLLOCOU OUTRA MULHER NOS BRAÇOS DE

GABLE: CONSTANCE BENNETT j

CLARK GABLE e CONSTANCE BENNETT em "Tudo Pode
Acontecer", da Metro, que

A Metro estreará no Palácio.
ao que serànnuncia: "Tudo po-
de acontecer". De facto, tudo
pode acontecer, inclusive Ciar);
Gable beijar tanta mulher bo-
nita e continuar a ser fiel á
senhora Manei Gable, sua. di-

o Palácio estreará amanhã
gnissima cara-metade no scena-
rio real da vida de Hollywood...
Mas. voltando ao film : em seu
elenco estão outras tres boas fi-
guras : Billie Burke, sempre en-
graçadà e sempre fina; Stuart
Erwin e Harvey Stephens.

CHARLES LAUGHTON, SEMPRE A PRIMEIRA
FIGURA

irpniMB mia». " — '

CHARLES LAUGHTON e ZAZU PITTS numa scena da co-
media "Vamos á America" •', ¦¦'..'¦ ' ,;

Charles Laughton. o emlnen-1 Artes e Sciencias do Cinema,
te actor inglez que o Odeon nos | não podia a rigor ser qualifica
vae apresentar numa comedia, J — ''"*" —™— " ° rot"
'Vamos á America", declarou,

ao terminar .o seu trabalho, que"reconheceu finalmente, como já
tantas vezes ouvira affirmár por
outro, que os papeis cômicos
são muito mais difficeis de fa-
zer do que os dramáticos"..

Laughton cuja carreira no ci-
nema se fez com uma serie de
caracterisações psychopathicas
sinist-as, disse : "Se bem que eu
representasse no palco legitimo {todo 0 muljdo

do um film cômico, e a breve
scena de "Se eu tivesse um
milhão", engraçadissima> embo-
ra, era curta-demais para ser
qualificada uma caracterisação
cômica.*? "Vamos j á America" tendo
embora, na. opinião de Laughton.
algumas scenas com um forte
sabor de "slapstick". permitti-
rá uma nova avaliação do seu
mérito, a cargo do. publico de

uma porção de papeis cômicos,
só vim sentir verdadeiramente
quanto era difficil ser engraça-
do quando filmei "Vamos á
America"-.

Mesmo "Henrique VIII", o
trabalho que grangeou a Lau-
ghton o prêmio da Academia das

.¦,^,.',<-:->:^:<-y-y-:\y<f:-fyy:

Para supporte de Laughton,
reuniram-se em " Vamos; á Ame-
rica" vários dós grandes acto-
res e actriz,es cômicos dé* Holly-
wood — Charlie; Ruggles, Leila
Hyams, Zasu Fitts, Maty Bo-
land, Lucien Lltfclefield, Roland
Young, etc.

Haverá um typo espe-
cifico de criminoso?

PODERÁ' O CARACTER DE
UM HOMEM SER DENUNCIA-
DO PELO SEU PHYSICO ? —
VALERA' MESMO ALGUMA
COISA ISSO QUE O VULGO
CHAMA DE CARA "ONESTA ?

Essas questões já deram
muito que pensar aos scien-
tistas. E, ainda hoje, quan-
do a sciencia aitinge cülmi-
nancias apenas sonhadas ou-
tr'ora vários sábios affirmam ^que não existo um typo de j
criminoso.

Lombroso — e quem não
t conhece o seu famoso trata-
> do "Typos de Criminosos"
$ tão debatido e citado? —

Lombroso ha tempos já cias-
sificou porém todos os indi-
viduos predispostos ao crime
numa galeria de inidicios
nhYSiços. Baseiam-se essas
deduecões na estruetura do
craneo. no tamanho das ore-
lhas, na escassez ou na abun-
dancia dps pellos do corpo

; humano e em outros cara-
< cteristicos physicos.
I Entretanto essa theoria c
l contestada hoje por uma ou-
ji tra escola, documenta os seus'' estudos de negação á obra

Lombrosiana, a p resentando
uma serie de photographias
de criminosos.insophismaveis.
cujas feições em nada diffe-
rem das de respeitáveis pes-
soas da melhor sociedade.
Pretendem assim provar que
não existe o celebre typo cs-
ncr.ifieado de criminoso e que
o instineto dq. criminalidade
é - puramente subjectivo em
nada se objectivando na phy--ionomia ou no gesto^

Até a arte parece também
agora refutar a theoria de
Lombroso — pois os caracte- ,
res mais infames apresenta- $
dos no palco on na tela, são j
le facto na vida real os mais
afeitos e uâcatos cidadãos ?

Edward G. Robinson está
nesse caso. Toda a sua voca-
o,ão de artista completo o
induz a viver na fienão do
celluloide os mais sinistro?
temperamentos de degenera-
ção social, de Inimigo publi-
co digno da cadeira electri-
ca.

Através de encarnações co-
mo a de "Alma do Lodo"
(Little Caezar) e outras, tor-
nou-se conhecido das platéa?
univereaes como a synthese
acabada do homem "máu"
Mas lom»e da mentira doira-
da de Hollywood, tão neces-
-^ria á delicia mental de mi-
Ihões e mObões. de "fans"
Robinson. esse feio Robinson
de irradiante symnathia. é
-m cidadão honesto de Tio
Sam, embora rumeno anian-
te do lar, bom esposo, opti-
mo> pae, cultor da musica, da
literatura, da pintura... e
iam ais esteve preso.

Outro e x e mplo flagrante
'Ta fabüidade da theoria de
Lombroso, é a duplicidade
*.os napeis que esse mesmo
Robinson vive no possante
drama da Columbia "O Ho-
mem qúc nunca peccou" (The
Wholc Town Is Talking) a
ser exhir-ido no Broadway no
dia 22 do corrente — onde
interpreta "simultaneamen-
te" uma personagem timida,

^honesta e i.noffensiva como
emnregado de escriptorio e
o de um grande e especta-
cular gangster, sem nenhu-

4 ma differença no "maUc-up"
>! ou ni maneira de vestir,

í>;;::;í;::::^^^ y^yX -:y :;-: ¦;¦ yy^:--y^: ¦¦^y-My-^.-y: ÍV-V: V.;'::: •-:-:¦ ¦¦¦[/¦¦ ¦y-.yy-^

me suecesso, entra
amanhã na segunda se-

mana a encantadora
producção brasileira

"Estudantes"
*+++*+++++4 »><?»#«»#»#>

Como é de praxe no Alham-
bra, o seu actual cartaz bra-
¦jileiro "Estudantes", vencen-
do galhardamente os primei-
ros sete dias, com unanimes
applausos do publico carioca,
entrará, amanhã, a sua se-
gunda semana de exhibição.

O triumpho da nova pro-
ducção da Waldow - Filmes
editada por Wallace Downey
nos studios da Cinédia, se es-
triba principalmente no sen-
sivel progresso já obtido, nes-
sa filmagem, na gravação so-
nora. na limpidez da photo-
graphia e na admirável in-

'< terprétação de seus protago-* nistas. Mesquitinha e Barbosa
Júnior agradaram extraordi-
nariamente nos papeis de ai-
ta comicidade que lhes cou- !
beram e que trouxeram, em
permanente gragalhada, os
espectadores que estão en- 2
chendo, diariamente o vasto
saião, do Alhambra. Mas não
somente esses artistas como
todos os demais interpretes
de ."Estudantes" marcaram
franca acolhida da nossa po-
pulação que, sem duvida, ve-
rá e admirará "Estudantes"
mais de uma vez, para deli-
ciar-se com os lindos nume-
ros musicados e cantados por
vários "astros" do broadeas-
t^ng carioca.

'Shitley 
Temple a estreita n. 1 do cinema americano, reappare

cera amanhã em seu trabalho mais recente, para a FoxFilth
por não passar o áimiversarlo1

No dia 23 de abril de 1935. a
grande .-éstrèlia dá tela, a pe-
quenina Shirley Temple, com'
plstou o seu 6° anniversario na-
talicio. e apesar de toda a sua
immenea popularidade em todo
o mundo, Shirley preferiu sim-
plesmerite um gostoso sorvete e
um delicioso bolo cóm seis -ve-
linhas, e alguns simples presen-
tes que lhe foram dados pela.
sua família, a uma grande fes-
ta. A lista dos convidados para
a sua festinha incluía : Papae
e Mamãe Temple, os dois ir-
mãos de Shirley e alguns ami-
guinhos da vizinhança. A festa
teve logar em Palm Springs,
onde a pequenina "star" está
descançando depois de ter com-
pletado o seu trabalho em "Our
Little Girl", o seu ultimo film
-para a Pox. .

Palm Springs é um dos mais
agradáveis recantos para qual-
quer pessoa que possa dar um
passeio até o famoso, local mas
para Shirley não deixou de ser
um desapontamento. ;"Eu,queria ficar em casa e
dar uma grande festa"., disseca
pequenina estrella. "No annó
nassado < d,ei uma muito boa e
todos os m?us amigos vieram

visitár-me. Todos elles trouxe-
ram me presentes, e: eu gosto
tanto de abrir presentes..."

O quinto anniversario de Shir
ley tinha sido festejado no stu-
dio e todos oa seus amlgulnhos
da vizinhança foram convidados-
para a festa. Todos levaram-
lhe presentes (muitos dos quaes
das casas de 5 e 10 centavos),
mas o praser de abrir presentes
é muito mais importante para
Shirley dõ que o valor dos mes-
mos. ,

O gerente da Fox em Melbour-
ne, Austrália, enviou-lhe um
pequsno kanguru'. Mamãe Tem-
nle permittiu-lhe acceitar "Til
lie", e o mesmo foi enviado pa
ra o rancho que Spercer Tracv
possue perto - de Hollywood.

1 mas o mesmo não aconteceu
com o filhote de kanguru'."Eu queria ficar com elle' .1
declarou Shirley, "era um pre-
sente tão bonito, mas mamãe
tinha medo dèlle. Logo que eu
voltar nara casa vou amarrar
uma fita no pescoço de Tille

nelo meu anniversario, e já
guardei um pedaço de bolo pa-
ra elle".

vO desapontamento de- Shirley

erri casa, foi bem menor, quan-
do viu ^chegarem' vários paço-
tes, dois dos quaes contendo bo-.
necas. Uma era enviada por
Edward' Butchèr, que', está pro-

FORAM PRECISOS
6.000.000 de velas
para a illuminação de

um scenario gigantesco
de IUIU

Nada menos de seis milhões
de velas, em possantes- lampa-
uas eiecwieas, foram uzados pa-
ra illuminar o gigantesco sce-
nario d° füm "Zuzu", em que
aparece um grandioso especia-
culo de music-hall. Este celiu-
loide que custou tres milhões de

duzindo o seu ultimo1 film, é francos pode ser considerado o
outra era de Rosemary Ames füm doe milhões, pois a tal
a nova mamãe, de Shirley nal quantidade de espectadores se
tela. A boneca de Butchér esta'
va vestida com' um iríodelo uza
do nor Shirley em Our Little
Girl" e'a de Rosemary Ames.
era uma linda bonequinha fran-
ceza. Com o prepente: mis Ames
enviava uma nota dizendo que
o nome di boneca era "Pleur".
shirley admiroii-se ,com íppo. e
foi perguntar á. sua; mamãe, o
c\vp. oitfiria dizer."Fl°ur". — explicou mamãe
Temnle — "quer. dizer "Plôr".
em francez."Masé muito difícil de lem-
orar", prpteslou èhírley. "Dai-
«iv r^mhfipi an°r dizfsr flor. e
eu não.esauecerel.: nõr*-anto ella
vae chamar-se "Daisy".

contam as pessoas que já viram"Zuzu", desde que estreou, ha
mezes, em Paris. No Rio de Ja-
neiro este cartaz da Franco-
Brasileira terá seu lançamento
feito no cinema dos bons films
— o Alhambra.

ANN DVORAK e RUDY VALLEE em "Melodias Radiantes"
que o Odeon nos dará amaéhã

Abdul Hamid foi do seu
tempo... Conhece a sua

Historia I
'Abdul Hamid foi o ultimo dos

sultões da Turquia, o derradei-
ro Imperador dos Crentes que
ainda governava com mão de
ferro e coração de pedra a Su-
blime Porta... que abriu de
uma vez para que elle saisse e
não mais voltasse. Poi elle que
se juntou a Guilherme II, con-
tra o resto do mundo. Califa,
c?m o poder de ' vida e morte
sobre os seus. exerceu o gover-
no com crueldade extrema. Lu-
brico em extremo, possuia um
haren com 300 odaliscas que
eram renovadas constantemente,
arrancando donzellas das casas
de seus pães. Por isso mesmo o
chamavam o "cruel", o "mal-
dicto".

"O Sultão Maldicto — Abdul
Hamid", eis o titulo do film for-
midavel que a British Interna-
tional Pictures fez. dando a Fritz
Kortner o~"papel de Abdul Ha-
mid. a Nils Ashter o de seu che-
fe de policia e a Adrienne Ames
o da artista austríaca. O Pro-
gramma Art vae exhibir este
film no próximo dia 22, no Pa-
lacio Theatrow
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"Vejo Dois Namora-
dos";., é um dos lindos
fox-canções de "Melo-

dias Radiantes*', o film
de Rudy Valleé e Ann

Dvorak
Entre as innumeras canções e

foxs do film "Melorias Radian-
tes" (Sweet Müsic), que o
Odeon apresenta ahianhã, ten-
do no primeiro papel.Rudy Vai-
lée, o mais querido: singer dos
Estados Unidos, destaca-se "I
See Two Lòvers",. suavíssima
melodia; um fox de rythmo ma-

i ravilhoso. de dolente cadência,
1 da autoria de AIHe. Wrubel e

letra de Mort. Dixop.
| 1 ¦ "I See Twoo Lovers" (Vejo' «dois namorados), foi um dos

grandes êxitos de Bòbby Gillet-
te no Casino'Atlântico.
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Joséphinc Baker a estrella
de "Zuzu" que o Alhambra

nos vae dar brevemente

MARTHA EGGERTH, a heroina de "Princeza das Czardas"
e tantos outros suecessos, reapparecerá amanhã em "Can-N
ção dò meu Amor", que o programma Art. apresentará no

>¦;;——¦ Gloria 

A seducção da voz de
Martha Eggerth repete-
se em "Canção do meu

% lampr"
O Programma Art vae dar-nos, já amanhã, eni' um novo

film °,essa figura é essa voz. Afigura é linda, desde quando avemos trajada dè noiva, até
quando, a temos no enredo, ouantes, enredada nà~.trama dahistoria de um colar falso, queo marido lhe dérá e que depois
yê trocado por um verdadeironaquelle colo de estatua... E,nesse enredo, ha motivos paraMartha Eggerth cantar e con-tinuar a encantar a todos; aseducção da voz de Martha Eg-
gerth continua a ser a -mesma"A Canção do meu amor" —
eis o film adorável que vamos
ver e ouvir amanhã, no clne-
ma Gloria. .. c »

SONHANDO DE DIA
A' mulher brasileira possui-dora de profundos sentimentas

lismos, dedicamos este artigo
para tratarmos de um film queestréa amanhã no cinema Im-
perio e no qual o mais senti-
mental romance musical que se
apresenta, uma actuação mara-
vilhosa de um conjuneto de ar-
tistas previlegiados. Tratá-se de
uma farça intitulada: "Sonhan-
do de Dia" na qual pela única
vez apparece deante da camera
num film de longa metragem e
interpretando o astro galã com
sua voz dé ouro o inesquecível
tenor Russ Columbo, e com elle
está o genial actor Roger Pryon,
a preciosa Juno Knight e ou-
tros que realçam o conjuneto
com suas magníficas actuações.
Trata-se neste film das peripe-cias que têm tres jovens quedesejam trabalhar nos theatros
de variedades e porque o des-
tino o quer encontram em seu
caminho um excêntrico cantor
e uma amorosa prima-donna
que os conduz ao reino da çlo-ria, sob o esplendor de Holly-
wood. Um film fino e de um
amplíssimo panorama... Até ago-
ra a comedia musical vivia pre-za num pequeno circulo; atras
das cortinas dos theatros e nossalões de cabaret .. "Sonhando
de Dia" leva seus protaeronis-tas de Atlantic City até Holly-
wood. Levando de uma costa aoutra, a incita harmonia delindas canções.


